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"Uma coisa é escrever como poeta, 
o u t r a é como h i s t o r i a d o r : o poeta 
pode contar ou cantar coisas não 
como foram mas como deveriam t e r 
sido, enquanto o h i s t o r i a d o r deve relatá-las 
não como deveriam t e r sido mas como 
foram, sem acrescentar ou s u b t r a i r da 
verdade o que quer que seja". 

Dom Quixote de La Mancha 
Cervantes. 
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R E S D M O 

Ê propósito d e s t a dissertação examinar o movi 

mento e s t u d a n t i l , expresso na atuação do Cen t r o Estudan 

t a l Campinense no período 1955-60, numa t e n t a t i v a de v e r i 

f i c a r suas p o t e n c i a l i d a d e s enquanto p r o t a g o n i s t a com capa 

c i d a d e de i n f l u e n c i a r , mediar e de a r t i c u l a r - s e de forma 

notável numa p o l i t i c a mais ampla no cenário campinense da 

q u e l e s anos. 

Uma questão permeia e s t e t r a b a l h o : como o c o r r e u 

a participação do Centro E s t u d a n t a l Campinense no proces_ 

so p o l i t i c o de 1955-60? Assim, levamos em consideração o 

f a t o de o C e n t r o E s t u d a n t a l s e r apontado como uma das ca 

t e g o r i a s s o c i a i s d e t e n t o r a de m a i o r expressão a nível l o 

c a l , p r i n c i p a l m e n t e p o r sua c o m b a t i v i d a d e e capacidade de 

mobilização em t o r n o dos problemas mais fundamentais que 

a f l i g i a a população. 

Desta maneira, f o i necessário enveredar no e s t u 

do do momento histórico v i v i d o p e l o movimento e s t u d a n t i l 

b r a s i l e i r o , onde procuramos esboçar, rapidamente, os p r i n 

c i p a i s a c o n t e c i m e n t o s da c o n j u n t u r a n a c i o n a l do período. 

As breves considerações c o n t i d a s visam a c e n t u a r traços do 



movimento e s t u d a n t i l e da v i d a do P a i s , em c o n t r a p o n t o ã 

experiência do Cen t r o E s t u d a n t a l Campinense. 

0 estudo sobre o C e n t r o E s t u d a n t a l Campinense 

põe em destaque as v a r i a n t e s l o c a i s que p o s s i b i l i t a r a m ao 

movimento dos e s t u d a n t e s s e c u n d a r i s t a s , c o n s t i t u i r - s e num 

ambiente de aglutinação dos reclamos e anseios da po p u l a 

ção, t r a n s f o r m a n d o - o numa das p r i n c i p a i s c a i x a s de r e s s o 

nância dos problemas comunitários. Ao mesmo tempo em que 

se c o n v e r t i a em l o c a l exemplar p a r a a formação de quadros 

da p o l i t i c a partidária da ci d a d e e p a r a os movimentos so 

c i a i s da região, característica que será marca r e g i s t r a d a 

do C e n t r o E s t u d a n t a l Campinense, como testemunha o exame 

biográfico de m u i t o s l i d e r e s políticos e a t i v i s t a s de c e r 

t a relevância na história de Campina Grande. 



R É S D M É 

Ce mémoire a comme b u t d ' a n a l y s e r l e mouvement 

des étudiants du Foyer d'Étudiants de Campina Grande pen 

d a n t l e s années 55-60. On e s s a i e de vérifier ses p o t e n t i a 

litës en t a n t que p r o t a g o n i s t e , sa capacités d ' i n f l u e n c e r , 

moynner e t de s ' a r t i c u l e r d'une faiçon remarquable dans 

une p o l i t i q u e p l u s v a s t e , à Campina Grande à c e t t e époque 

-là. 

Une q u e s t i o n s'impose: Comment s'es t p r o d u t i v e 

l a p a r t i c i p a t i o n du Foyer d ' E t u d i a n t de Campina Grande 

dans l e processus p o l i t i q u e de 1955-60? Nous avons done 

considéré l e f a i t que ce Foyer était une des catégories 

s o c i a l e s de grande e x p r e s s i o n à n i v e a u l o c a l , s u r t o u t p a r 

sa combativité e t sa capacité de m o b i l i s a t i o n a u t o u r des 

problêmes fondamentaux q u i a n g o i s s a i e n t l a p o p u l a t i o n . 

A i n s i i l a f a l l u acheminer dans l'étude au moment 

h i s t o r i q u e vécu j a r l e mouvement d'étudiant brêsilian oû 

nous avons essayé d'ébaucher, ra p i d e m e n t , l e s événements 

p r i n c i p a u x de l a c o n j u n t u r e n a t i o n a l e de l'époque c e t 

ébauche a comme o b j e c t i f d ' a c c e n t u e r des t r a i t s du mouve 

ment e s t u d i a n t i n e t de l a v i e du Pays en s'opposant à 

l'expérience du Foyer E s t u d i a n t i n de Campina Grande. 



L'étude s u r se Foyer met en r l r e l i e f l e s va 

r i a n t e s l o c a l e s q u i o n t rendu p o s s i b l e l e mouvement des 

étudiants du sëcondarie de d e v e n i r un e n d r o i t d ' a g g l u t i n a 

t i o n de p l a n i n t e s e t d'envies de l a p o p u l a t i o n e t de se 

t r a n s f o r m e r en un des p r i n c i p a u x p o i n t s de d i f f u s i o n de 

problèmes communautaires. 

I l e s t a u s s i devenu un l i e u f a v o r a b l e à l a 

f o r m a t i o n de ca d i e s de l a p o l i t i q u e p a r t i s a n t e de l a v i l l e 

e t aux mouvements s o c i a u x de l a région — caractéristique 

e s s e n t i e l l e du Foyer E s t u d i a n t i n de Campina Grande. L'exa 

mer b i o g r a p h i q u e de p l u s i e u r s l e a d e r s p o l i t i q u e s e t 

a t i v i s t e s d ' importance dans l ' h i s t o i r e de Campina Grande 

en témoigne. 
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FONTES DE PESQUISA: UM COMENTÁRIO 

A execução d e s t a dissertação c o n s t i t u i u - s e numa 

experiência de p e s q u i s a e num esforço de e n s a i o no ofício 

de a p r e n d i z da Ciência. Com e s t a e x p e c t a t i v a envolvemo 

-nos nas d i f i c u l d a d e s p e r t i n e n t e s ao tema e s c o l h i d o . 

A necessidade de compreender o Ce n t r o Estudan 

t a l Campinense em sua atuação nos anos 1955-60 levou-nos 

a e s t a b e l e c e r d o i s momentos i m e d i a t o s p a r a a realização 

d e s t e t r a b a l h o . 

O p r i m e i r o momento, desenvolveu-se a p a r t i r de 

uma a r r o l a j e m da l i t e r a t u r a g e r a l e específica sobre o t e 

ma, f i x a n d o - n o s p o s t e r i o r m e n t e na análise teórica e na 

l e i t u r a de c o n j u n t u r a s . 

A importância e d i f i c u l d a d e s d e s t e t r a b a l h o po 

de-se a f e r i r p e l a escassez de l i t e r a t u r a sobre a p a r t i c i 

pação política dos jovens e, e s p e c i f i c a m e n t e , o movimento 

e s t u d a n t i l . Este quadro recentemente vem sendo m o d i f i c a d o 

com a divulgação de novos estudos e de i n i c i a t i v a s p reocu 

padas em r e s g a t a r e p r e s e r v a r a história do movimento es 

t u d a n t i l através da formação de acervos e do d e s e n v o l v i 

mento de a l g u n s p r o j e t o s como o de "Fontes p a r a a Histó 



r i a do Movimento E s t u d a n t i l B r a s i l e i r o " , c u j o cerne da a r 

ticulação n a c i o n a l é o A r q u i v o Edgard L e u e n r o t h da 

UNICAMP. T a l i n i c i a t i v a v i s a , s o b r e t u d o , a t r o c a de i n f o r 

mações, p e r m i t i n d o conhecimento mais sistemático e s i g n i 

f i c a t i v o sobre a atuação do Movimento E s t u d a n t i l na Socie 

dade B r a s i l e i r a . 

Assim, aos poucos, a l i t e r a t u r a começa a s e r en 

r i q u e c i d a com a divulgação de novas análises sobre a temã 

t i c a . 

A t u a l m e n t e e x i s t e m e s t u d i o s o s que se dedicam à 

temática e s t u d a n t i l c u j a s análises têm s e r v i d o de b a l i z a 

mento no questionamento de novas p e s q u i s a s . Em nosso caso 

p a r t i c u l a r foram i m p o r t a n t e s as contribuições extraídas 

da l e i t u r a de M a r i a l i c e F o r a c c h i , João Roberto M a r t i n s F i 

l h o e Décio Saes, através de suas produções acadêmicas e£ 

pecíficas sobre os a c o n t e c i m e n t o s . Comentando brevemente 

essa produção ê possível a f i r m a r que: 

. ao a n a l i s a r o movimento e s t u d a n t i l , a soció 

Ioga M a r i a l i c e F o r a c c h i , em c u j a produção aca 

dêmica s o b r e s s a i a o b r a : "0 Estudante e a 

Transformação da Sociedade B r a s i l e i r a " (1977) 

c o n s i d e r a d a p e l o s e s t u d i o s o s do tema como um 

clássico, p r o c u r a e s c l a r e c e r a situação so 

c i a i do e s t u d a n t e , dando encaminhamento a um 

p l a n o de estudo onde l e v a n t a algumas hipóte 

ses de t r a b a l h o que evidenciam como e o p o r 



quê da participação do e s t u d a n t e no movimento 

e s t u d a n t i l e nas l u t a s g e r a i s da sociedade; 

. Outra o b r a de F o r a c c h i , c u j a importância ê r e 

conhecida ê: "A Participação S o c i a l dos Ex 

cluídos" (1982); t r a t a - s e de uma coletânea de 

a r t i g o s e s c r i t o s — em sua m a i o r i a nos anos 

sessenta — sobre o e s t u d a n t e e indexada por 

José de Souza M a r t i n s alguns anos após a mor 

t e da Socióloga. 

Mais uma vez o esquema teórico de F o r a c c h i apon 

t a p a r a a necessidade de entendimento da transformação do 

jovem em e s t u d a n t e e e n f a t i z a p a r a o f a t o de que o movi_ 

mento e s t u d a n t i l deve s e r compreendido no processo de so 

cialização que o e n v o l v e . 

Em estudo mais r e c e n t e , João Roberto M a r t i n s : 

"Movimento E s t u d a n t i l e D i t a d u r a M i l i t a r " (1987) retoma o 

esquema teórico de F o r a c c h i e defende a t e s e de que os es 

t u d a n t e s c o n s t i t u e m - s e em uma c a t e g o r i a s o c i a l , e x p r i m i n 

do em suas ações macropolíticas as disposições ideolõgi 

cas de uma c l a s s e . 0 procedimento metodológico adotado 

p o r M a r t i n s , aponta p a r a o f a t o de que não se deve dedu 

z i r automaticamente da filiação da c l a s s e dominante no 

meio e s t u d a n t i l , a n a t u r e z a da c l a s s e da grande política 

e s t u d a n t i l . 

M a r t i n s a t r i b u i importância também a análise da 

c o n j u n t u r a para a compreensão das d i f e r e n t e s posições a£ 



sumidas p e l o s e s t u d a n t e s em cada momento em que o c o r r e 

sua intervenção d e n t r o do movimento. 

Por sua vez, Décio Saes, em c u j a produção acadê 

mica s o b r e s s a i a discussão da temática das c l a s s e s médias, 

d e d i c o u a l g u n s a r t i g o s ao est u d o do movimento e s t u d a n t i l , 

p r o c u r a n d o a c e n t u a r seu conteúdo de c l a s s e . Um dos a r t i 

gos que mais chama a atenção f o i p u b l i c a d o na r e v i s t a "Ca 

r a a Cara" (1978) "Raízes S o c i a i s e o Caráter do Movimen 

t o E s t u d a n t i l " . Saes r e s s a l t a o conteúdo de c l a s s e do mo­

v i m e n t o , a f i r m a n d o que não e q u i v a l e i n t e g r a l m e n t e ao movi 

mento da c l a s s e ou fração de c l a s s e de origem do estudan 

t e ; contudo sua ação d e c o r r e em função da c a t e g o r i a e s t u 

d a n t i l , que, por sua vez, r e f l e t e os antagonismos e as l u 

t a s p r e s e n t e s em cada c o n j u n t u r a . Não sendo, assim, possí 

v e l d e t e r m i n a r "a p r i o r i " , que c l a s s e r e p r e s e n t a o Movi 

mento E s t u d a n t i l . 

Preocupado em p e r c e b e r melhor a participação dos 

e s t u d a n t e s no f i n a l dos anos cinqüenta, s i g n i f i c a t i v o t o r 

nou-se a inclusão de duas o b r a s , c u j a importância não po 

dem s e r desconhecidas no estudo do Movimento E s t u d a n t i l 

B r a s i l e i r o . 

. "0 Poder Jovem" (1979) de A r t u r José Poener, 

que p e r m i t e o acompanhamento da participação 

política dos e s t u d a n t e s nos p r i n c i p a i s momen 

t o s da história b r a s i l e i r a , e a importância 

de seu estudo que pode s e r a i n d a r e v e l a d a pe 



l o número de informações que contêm. 

Por seu l a d o , em José Luís S a n f e l i c e : - "Movi 

mento E s t u d a n t i l : a UNE na Resistência ao Golpe de 64". 

(1986) encontramos um exame da produção teórica da e n t i d a 

de e s t u d a n t i l b r a s i l e i r a , c u j a análise serve de embasamen 

t o p a r a a discussão dos acontecimentos p r o t a g o n i z a d o s pe 

l o s e s t u d a n t e s naqueles anos. 

A l i t e r a t u r a r e f e r e n t e ao Ce n t r o E s t u d a n t a l Cam 

pinense ê quase i n e x i s t e n t e , f a t o que nos i n s e r e numa área 

p r a t i c a m e n t e desértica. Todavia, d u r a n t e a a r r o l a j e m das 

f o n t e s bibliográficas acerca de Campina Grande, as obras 

de maior destaque p a r a o estudo do período enfocado são: 

"Lutas de V i d a e de M o r t e " e "Coronelismo e N a c i o n a l i s m o " 

(1982 e 1988) ambas do j o r n a l i s t a Josué S i l v e s t r e . 0 au 

t o r d e d i c a sempre um capítulo f i n a l ao estudo do Ce n t r o 

E s t u d a n t a l , fazendo referência aos p r i n c i p a i s acontecimen 

t o s da história da e n t i d a d e e s t u d a n t i l . Cabe i n f o r m a r a i n 

da, que em termos de b i b l i o g r a f i a e s t a s são as únicas 

obras que abordam informações sobre o Ce n t r o E s t u d a n t a l , 

o que as t r a n s f o r m a em f o n t e de grande importância pa r a 

quem a n a l i s a a história d e s t a e n t i d a d e a nível l o c a l . 

A l e i t u r a a t e n t a d e s t a l i t e r a t u r a específica, 

r e p r e s e n t a a l i n h a m e s t r a que d e f i n e o quadro teórico des_ 

t e t r a b a l h o de p e s q u i s a . 

Com relação ao segundo momento d e s e n v o l v i d o , 



c o n s t i t u i - s e na busca das f o n t e s primárias r e l a c i o n a d a s 

ao Centro E s t u d a n t a l Campinense, f a s e em que procuramos 

r e a l i z a r uma vasculhagem nos a r q u i v o s públicos e p r i v a d o s 

de Campina Grande. 

Constatamos que a f a l t a de uma política arquiL 

v i s t a e a compreensão de que " a r q u i v o s não são depósitos 

de c o i s a s v e l h a s " , é a i n d a um dos p r i n c i p a i s obstáculos 

que temos de e n f r e n t a r , somando-se, também, a b u r o c r a c i a 

ao acesso, o péssimo est a d o de conservação das f o n t e s , a 

f a l t a de espaços físicos e n t r e o u t r o s e n t r a v e s . F e l i z m e n 

t e tivemos a nosso f a v o r a boa compreensão dos f u n c i o n a 

r i o s dos d i v e r s o s órgãos c o n s u l t a d o s . 

Com relação aos a r q u i v o s p a r t i c u l a r e s , quase 

sempre os que detêm maior número de informações, oferecem 

d i f i c u l d a d e s de acesso; chega-se ãs f o n t e s , mas depende 

-se quase sempre da intermediação de t e r c e i r o s p a r a con 

s e g u i r as informações. 

Os impedimentos acentuam-se a i n d a mais quando 

se t r a t a da documentação do Centro E s t u d a n t a l , uma vez 

que, grande p a r t e de seu acervo f o i c o n f i s c a d o nos anos 

p o s t e r i o r e s ao Golpe de 1964, não r e t o r n a n d o mais a seu 

a r q u i v o de o r i g e m . 

Sendo assim uma das f o n t e s de m a i o r relevância 

na reconstituição do passado-presente, f o i o levantamento 

dos j o r n a i s da época, p o i s , e n t r e os que pesquisamos d o i s 

se apresentaram fu n d a m e n t a i s : 



. O j o r n a l "Formação",editado em Campina Gran 

de, órgão o f i c i a l do Ce n t r o E s t u d a n t a l ; n e l e 

pôde-se perceber as análises e reflexões f e i 

t a s p e l o s e s t u d a n t e s acerca das questões espe 

c l f i c a s do Movimento e do cenário campinense, 

bem como dos temas mais g e r a i s d i s c u t i d o s a 

nível n a c i o n a l . E x istem alguns números no Mu 

seu Histórico de Campina Grande; 

. 0 j o r n a l "Diário da Borborema", e d i t a d o em 

Campina Grande p e l o grupo dos Diários A s s o c i a 

dos c o n s t i t u i - s e num documento fundamental pa 

r a o estudo da c i d a d e ; encontram-se neste j o r 

n a l dados p r e c i o s o s sobre o Ce n t r o Estudan 

t a l . Sua coleção completa está no a r q u i v o do 

próprio j o r n a l em razoável e s t a d o de conserva 

ção. 

Cabe a c r e s c e n t a r a i n d a que, com o propósito de 

r e c o n s t i t u i r a história do Cen t r o E s t u d a n t a l Campinense, 

trazemos â l u z aspectos d i s p e r s o s na memória s o c i a l , uma 

vez que quase nada e x i s t e e s c r i t o ; recorremos a e n t r e v i s 

t a s e depoimentos; para t a n t o u t i l i z a m o s um r o t e i r o m i n i 

mo com p e r g u n t a s fechadas e a b e r t a s , v i s a n d o o r i e n t a r a 

relação e n t r e e n t r e v i s t a d o r / e n t r e v i s t a d o . Outro i n s t r u m e n 

t o da p e s q u i s a f o i a história de v i d a nos casos mais r e c o 

mendados. 

Para a consecução dos o b j e t i v o s do estudo, a se 



leção dos e n t r e v i s t a d o s o c o r r e u , levando-se em c o n s i d e r a 

ção d o i s f a t o r e s : p r i m e i r o , a e s c o l h a r e c a i u e n t r e aque 

l e s a t o r e s s o c i a i s c u j a passagem p e l o Centro E s t u d a n t a l 

aconteceu no período em estudo (1955-60) ou que, de a l g u 

ma maneira, pudessem f o r n e c e r subsídios para o entendimen 

t o da e n t i d a d e . Segundo: c o n s c i e n t e das d i f i c u l d a d e s que 

enfrentamos no levantamento das f o n t e s primárias, levamos 

também em consideração a f a c i l i d a d e de acesso aos e n t r e 

v i s t a d o s . 

Nõs, p e s q u i s a d o r e s , a i n d a somos v i s t o s como b i s 

b i l h o t e i r o s e r e v i r a d o r e s do passado. Mesmo assim, a i n d a 

conseguimos r e a l i z a r c e r c a de v i n t e e n t r e v i s t a s . A maio­

r i a das e n t r e v i s t a s f o i composta por membros da d i r e t o 

r i a da e n t i d a d e . A q u i tem-se que computar o f a t o de que 

m u i t o dos e x - c e n t r i s t a s não res i d e m mais em Campina Gran 

de, f a t o que nos o b r i g o u algumas vezes ao deslocamento pa 

r a João Pessoa e R e c i f e . 

Por f i m , as d i f i c u l d a d e s a que nos expomos não 

nos a f a s t a r a m do caminho árduo da p e s q u i s a e, a i n d a , de 

nosso p a p e l de crítico de uma sociedade que guarda f i d e l i _ 

dade ã ordem e prima p or excelência na conservação de 

seu passado g l o r i o s o . 

GILMAR DOS SANTOS NASCIMENTO 



INTRODUÇÃO 

O o b j e t i v o básico que n o r t e i a a elaboração ães 

t a dissertação ê f a z e r o r e g i s t r o dos r e s u l t a d o s f i n a i s 

da p e s q u i s a r e a l i z a d a sobre o Cen t r o E s t u d a n t a l Campinen 

se no período 1955-60, que c o n s t i t u i o o b j e t o c e n t r a l das 

análises que se seguem. 

A p r i o r i d a d e dada a e s t e t r a b a l h o é d e s c r e v e r e 

e x p l i c a r as condições de emergência e d e s e n v o l v i m e n t o da 

e n t i d a d e e s t u d a n t i l s e c u n d a r i s t a na ci d a d e de Campina 

Grande. T r a t a - s e , obviamente, de um movimento com mecanis 

mos e reivindicações m u i t o específicas, mas que, ao mesmo 

tempo, pau t o u sua atuação como f o r t e a l i a d o das l u t a s ge 

r a i s p r o t a g o n i z a d a s , então, p e l a sociedade campinense, de 

modo singularíssimo, se comparado com o desempenho do mo 

v i m e n t o universitário b r a s i l e i r o da época, ou dos estu d a n 

t e s de modo g e r a l , no período mais r e c e n t e . 

Quanto â periodização dada ao e s t u d o , d o i s es 

c l a r e c i m e n t o s são indispensáveis: de um l a d o , p r o c u r o u - s e 

r e f l e t i r d u r a n t e a f a s e i n i c i a l da p e s q u i s a , q u a l o perío 
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do que melhor r e p r e s e n t a r i a nossos q u e s t i o n a m e n t o s , tendo 

s i d o de grande v a l i a as sugestões da banca examinadora do 

p r o j e t o d e s t a dissertação. De o u t r o l a d o , na e s c o l h a do 

o b j e t o de e s t u d o manteve-se nossa opção acadêmica, conser 

vando-se a c o n t i n u i d a d e do t r a b a l h o a n t e r i o r quando 

a v a l i a m o s a inexistência da b i b l i o g r a f i a que nos ofereces_ 

se abordagem c r i t i c a da história l o c a l , q u a l q u e r que f o s 

se o r e c o r t e c o n s i d e r a d o . 

0 i n t e r e s s e p e l o e s t u d o do movimento estudan 

t i l , p a r t i c u l a r m e n t e do Cen t r o E s t u d a n t a l Campinense, de 

r i v o u basicamente das características apresentadas p or es 

t e p r o t a g o n i s t a político-social, e da o p o r t u n i d a d e de con 

t r i b u i r p a r a o preenchimento das lacunas a i n d a h o j e e x i s 

t e n t e s na h i s t o r i o g r a f i a campinense. 

Assim, o cenário da p e s q u i s a não e r a de forma 
(2) 

alguma desconhecido, mas os d e s a f i o s cada vez maiores 

e a o p o r t u n i d a d e de d e s e n v o l v e r estudos acerca da histõ 

r i a r e c e n t e de Campina Grande, apresentou-se p a r a nós co 

mo mais um estímulo. 

( 1 ) 0 Movimento E s t u d a n t i l B r a s i l e i r o e seus Reflexos em Campina 
Grande: 1960-64. Trabalho monográfico apresentado para conclu^ 
são do Curso de Bacharelado em História da UFPB, "Campus" I I . 

( 2 ) 0 i n t e r e s s e pelo conhecimento histórico campinense nos f o i des^ 
pertado intensamente durante o Curso de História, no qual entra^ 
mos em contato com as d i f i c u l d a d e s de estudar a história l o c a l . 
A p a r t i r daí nossa opção acadêmica f o i pelo estudo da história 
de Campina Grande. Dedicamo-nos a r e a l i z a r pesquisas nos arqui 
vos l o c a i s , tendo colaborado como a u x i l i a r de pesquisa para aT 
guns estudos de outros pesquisadores. 



Por ultimo, devemos f a z e r o s e g u i n t e e s c l a r e c i 

mento: se to d a s as pesquisas e seus r e s u l t a d o s revelam a 

f a s e de madurecimento do p e s q u i s a d o r como t a l , esse t r a b a 

l h o também e s p e l h a nossos equívocos e v e n t u a i s , vacilações 

e limitações. 

F e i t a s essas observações i n i c i a i s , o u t r a ques 

tão que nos tem chamado a atenção pa r a o e s t u d o , é a r e 

c e n t e produção acadêmica sobre o Movimento E s t u d a n t i l , 

p o i s esbarramos numa exígua b i b l i o g r a f i a a c e r c a da p a r t i ^ 

cipação política da j u v e n t u d e , d i f i c u l d a d e s que se apre 

sentam maiores quando se t r a t a de e s t u d a r o b j e t o s p a r t i c u 

l a r e s . 

0 nível teórico desses t r a b a l h o s tem s i d o a i n d a 

pouco t r a b a l h a d o . No e n t a n t o , a l g u n s e s t u d i o s o s têm v a l i o 

sas contribuições p a r a reflexão sobre a temática; d e n t r e 

esses encontram-se: M a r i a l i c e F o r a c c h i , Décio Saes, João 

Ro b e r t o M a r t i n s F i l h o , que, p e l a maneira como o p e r a c i o n a 

l i z a m c o n c e i t o s e desenvolvem análises, p o s s i b i l i t a m - n o s 

a utilização nos marcos d e f i n i d o s da p e s q u i s a , ã medida 

em que t a i s elaborações foram úteis p a r a e x p l i c a r c e r t a s 

nuanças do C e n t r o E s t u d a n t a l . 

Fundamentado o t r a b a l h o a nível teórico, nosso 

marco de referência g e r a l se desenvolverá de duas mane:L 

r a s : 

a) Através de abordagem do movimento est u d a n 
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t i l ; 

b) De análise da c o n j u n t u r a (1955-60) que tam 

bém aparece com importância nas abordagens 

da b i b l i o g r a f i a s e l e c i o n a d a n e s t e e s t u d o . 

D i a n t e dessa complexidade, enveredamos p a r a o 

e s t u d o do momento histórico, no q u a l o movimento estudan 

t i l e x i b i u seu pr o t a g o n i s m o político. Evitamos e s t u d a r iso 

ladamente o o b j e t o de estudo p o r considerarmos que i s t o 

a c a r r e t a r i a prejuízos ao t r a b a l h o e seu entendimento. 

Na análise de c o n j u n t u r a , buscamos, p o r um l a 

do, i d e n t i f i c a r as práticas do Centro E s t u d a n t a l e seu po 

s i c i o n a m e n t o d i a n t e dos problemas do momento. Para t a n t o , 

tecemos rápidas considerações acerca da c o n j u n t u r a n a c i o 

n a l e do movimento e s t u d a n t i l b r a s i l e i r o (que foram de 

grande importância) p o i s p e r m i t i r a m a compreensão das 

formas e do conteúdo das mobilizações daquele período, 

r e v e l a n d o seu caráter político-ideolõgico, tão a p r e c i a d o 

e destacado p e l a h i s t o r i o g r a f i a . Por o u t r o l a d o , t a l e s t u 

do e n s e j o u condições p a r a fazermos um c o n t r a p o n t o com nos_ 

so o b j e t o de investigação. 

A execução d e s t a dissertação c o n s t a de duas e t a 

pas: 

A p r i m e i r a , s u b d i v i d i d a em d o i s momentos: o da 

continuação da revisão bibliográfica já a r r o l a d a , bem co­

mo a incorporação de novos t r a b a l h o s que p e r m i t i r a m r e f l e 
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t i r s o b r e as proposições que apresentamos n e s t e e s t u d o . 

E s t a revisão bibliográfica, além de c o n t r i b u i r ao estabe 

l e c i m e n t o de nexos e relações com o o b j e t o de e s t u d o , v i 

sa, também, f a z e r um balanço acadêmico na área de nosso 

i n t e r e s s e . 

0 segundo momento f o i p r o p r i a m e n t e o t r a b a l h o 
(3) 

de c o l e t a de dados. A q u i devemos f a z e r a s e g u i n t e ob 

servação d i a n t e da repressão desencadeada no pós 64: as 

f o n t e s documentais sobre o Centro E s t u d a n t a l quase i n e x i s 

tem h o j e , de t a l forma que vamos r e c o n s t i t u i r a história 
da e n t i d a d e , a p a r t i r da ótica de seus p r i n c i p a i s p a r t i c i 

(4) 

p a n t e s , u t i l i z a n d o p a r a t a n t o a h i s t o r i a o r a l , estabe 

l e c e n d o p r e v i a m e n t e a elaboração de um r o t e i r o que s e r v i u 

p a r a o r i e n t a r a relação e n t r e v i s t a d o r / e n t r e v i s t a d o . 

A segunda e t a p a o c o r r e u em função do m a t e r i a l 

c o l e t a d o , a sistematização e interpretação das i n f o r m a 

ções que culminaram com a construção da versão f i n a l do 

t r a b a l h o . 

(3) Devemos informar que nosso tr a b a l h o de pesquisa^documental oco£ 
reu nos seguintes l o c a i s : Arquivo do Museu Histórico e Geogra 
f i c o de Campina Grande. Arquivo do Diário da Borborema, ArquT 
vo da Câmara Municipal de Vereadores, B i b l i o t e c a Central da 
UFPB, IBGE e dois arquivos p a r t i c u l a r e s . 

(4) Atendendo solicitação de alguns entrevistados que pediram para 
não expor seus nomes, guardamos silêncio, ate porque nosso i n t e 
resse é no processo histórico. Assim, agradecemos a todos pelas 
informações bastante úteis. 
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Para a t i n g i r os o b j e t i v o s d e s e j a d o s , e s t e e s t u 

do na sua e s t r u t u r a , a p r e s e n t a c e r t a ordenação que v i s a 

p e r m i t i r uma análise do Centro E s t u d a n t a l Campinense, p e r 

meado com f a t o s da c o n j u n t u r a n a c i o n a l e l o c a l . P r o c u r a 

mos e v i t a r o estudo em s i , deixando t r a n s p a r e c e r sua lógi 

ca e, tendo sempre p r e s e n t e que nosso o b j e t o de estudo é 

o C e n t r o E s t u d a n t a l . 

Assim, os r e s u l t a d o s da p e s q u i s a foram e s t r u t u 

r ados em c i n c o capítulos: o p r i m e i r o , i n t i t u l a d o de "Con 

trovérsias em Torno do Caráter do Movimento E s t u d a n t i l " , 

c o n s i s t e num a l i n h a m e n t o dos subsídios teóricos pa r a a u x i 

l i a r a p o s t e r i o r reflexão dos capítulos s e g u i n t e s . 

0 segundo capítulo, "0 Protagonismo E s t u d a n t i l 

da Segunda Metade dos Anos Cinqüenta", e l a b o r a d o também a 

p a r t i r da revisão bibliográfica, tem, assim, caráter de 

contextualização, indispensável ao entendimento da t o t a l i 

dade, que não esgota em s i a importância de explicações 

p a r t i c u l a r i z a d a s . 

Ê no t e r c e i r o capítulo, "Nordeste, SUDENE e Cam 

p i n a Grande", onde, j u s t a m e n t e , i n i c i a m o s a delimitação 

de um e i x o que apontasse p a r a nosso o b j e t o de estu d o , t r a 

çando as l i n h a s p r i n c i p a i s da situação n o r d e s t i n a e mos 

t r a n d o como Campina Grande n e l a se i n s e r e . 

O q u a r t o capítulo, "Campina Grande: Poder L o c a l , 

Sociedade C i v i l e o C e n t r o E s t u d a n t a l Campinense", encon 
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t r a - s e d i v i d i d o em duas p a r t e s . Na p r i m e i r a buscamos com 

pre e n d e r aspectos s i g n i f i c a t i v o s da e s t r u t u r a de poder a 

nível l o c a l . Na segunda, buscamos compreender a própria 

dinâmica do CEC na c o n j u n t u r a l o c a l . 

0 q u i n t o capítulo v e r s a p a r t i c u l a r m e n t e sobre a 

visão do C e n t r o E s t u d a n t a l Campinense com relação ao Na 

c i o n a l i s m o e â Reforma Agrária, temas contundentes daque 

l e período. 

Por último, desenvolvemos a p a r t e c o n c l u s i v a , 

onde procuramos a n a l i s a r os dados e as informações c o l e t a 

das â l u z dos p r e s s u p o s t o s teóricos com v i s t a s a compreen 

d e r a evolução do a t i v i s m o e s t u d a n t i l com opções p r o f i s 

s i o n a i s e como c a r r e i r a política. 

Em suma, e s t a dissertação é motivada p e l a p o s s i 

b i l i d a d e de c o n t r i b u i r m o s p a r a o preenchimento de lacunas 

e x i s t e n t e s na história de Campina Grande. Procuramos t e r 

como f i o c o n d u t o r da fragmentação histórica a q u i recons 

tituída, uma análise que apontasse sempre p a r a a d i s c u s 

são do C e n t r o E s t u d a n t a l Campinense. 



CAPITULO I 

CONTROVÉRSIA EM TORNO DO CARÁTER DO MOVIMENTO ESTUDANTIL 

As pe s q u i s a s sobre os e s t u d a n t e s b r a s i l e i r o s 

a i n d a podem ser co n s i d e r a d a s escassas, d i a n t e do tr a t a m e n 

t o dado p e l a s ciências s o c i a i s a o u t r o s movimentos so 

c i a i s no B r a s i l . E, t r a t a n d o - s e de sua participação p o l i 

t i c a através do chamado movimento e s t u d a n t i l , os obstãcu 

l o s parecem ser maiores e a b i b l i o g r a f i a e x i s t e n t e é e x l 

gua. 

D i f i c u l d a d e a i n d a m a i o r p a r a se c o n t a r com b i 

b l i o g r a f i a de a p o i o quando se t r a t a de estudos de n a t u r e 

za teórica, p o i s são r a r a s as pesquisas dedicadas ã a t u a 

ção da c a t e g o r i a e s t u d a n t i l ; não têm s i d o os e s t u d a n t e s 

contemplados com análises que p o s s i b i l i t e m exame s i s t e m a 

t i c o , úteis, q u a l q u e r que s e j a o r e c o r t e c o n s i d e r a d o . 

Assim, mesmo com essas limitações, a b i b l i o g r a 

f i a b r a s i l e i r a e x i s t e n t e aponta p a r a d o i s rumos básicos: 

enquanto considerável número de estudos sobre o tema p r e 

tende dar c o n t a apenas da preservação da memória históri 
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ca do m o v i m e n t o ^ ^ , só uma p a r t e r e d u z i d a p r i v i l e g i a , nas 

análises — discussão com base num r e f e r e n c i a l mais teõri 

co, como os t r a b a l h o s da p r o f e s s o r a M a r i a l i c e M. F o r a c c h i 
(2) 

e, recentemente, o de João Roberto M a r t i n s . Nestes ca 

sos, observa-se a preocupação p a r a entender o Movimento 

E s t u d a n t i l como c a t e g o r i a s o c i a l i n s e r i d a em determinada 

c o n j u n t u r a que p e r m i t e avanços ao mesmo tempo em que tam 

bem e s t a b e l e c e r e c u o s , na atuação política dos estudan 

t e s . 

Este p r i m e i r o capítulo refletirá algumas das d_i 

f i c u l d a d e s dessa B i b l i o g r a f i a , ao tempo em que contém um 

a l i n h a m e n t o de subsídios pa r a a u x i l i a r - n o s na p o s t e r i o r 

reflexão sobre os dados c o l e t a d o s acerca do Centro E s t u 

d a n t a l Campinense, o b j e t o de nossas preocupações de pes 

q u i s a . 

1 . OS ESTUDANTES E CLASSE SOCIAL 

Neste tópico procuraremos a r r o l a r — de c o n f o r i t i i 

(1) Consideramos entre estes os trabalhos de: PORNER, A r t u r José. 0 
Poder Jovem. Rio de Janeiro, Civilização B r a s i l e i r a , 1979; NO 
DES JÜNIOR, Antonio. Movimento E s t u d a n t i l no B r a s i l . Sao Paulo, 
B r a s i l i e n s e , 1982; HISTORIA DA UNE. Depoimento dos e x - d i r i g e n 
t e s . São Paulo, Livramento, 1980; RAMAGNOLI, Luiz & GONÇALVES, 
Tânia. A V o l t a da UNE. I n : História Imediata. São Paulo. Alfa_ 
-Omega, 1979. Esses v i a b i l i z a m um acompanhamento amplo do movT 
mento e s t u d a n t i l no B r a s i l . 

( 2 ) Para este Capítulo as fontes fundamentais são basicamente os es 
tudos de MARIALICE M. FORACCHI. 0 estudante e a transformação 
da sociedade b r a s i l e i r a . São Paulo, Nacional, 1977 e Estudantes 
e Política no B r a s i l . I n : A Participação Social dos Excluídos. 
São Paulo, Hucitec, 1982. Décio Saes. Classe Média e Política 
de Classe. I n : Contraponto 2. 1977 e Raízes Sociais e_o Caráter 
do Movimento E s t u d a n t i l . I n : Cara a Cara: 2. 1978. João Roberto 
Martins F i l h o . Movimento E s t u d a n t i l e Ditadura M i l i t a r . Campi_ 
nas, Papirus, 1987. 
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dade com a l i t e r a t u r a a que t i v e m o s acesso — alguns ind:L 

cadores que apontam p a r a o entendimento do Movimento E s t u 

d a n t i l - M.E. enquanto c a t e g o r i a s o c i a l e permitam compre 

ender o conteúdo de c l a s s e que permeia as ações dos e s t u 

d a n t e s no cenário político. 

M u i t o s são os e s t u d i o s o s das Ciências S o c i a i s 

que têm dado s u b s t a n c i a l contribuição pa r a o estudo da es 

tratificação s o c i a l , i d e n t i f i c a n d o e apontando critérios, 

a p a r t i r dos q u a i s pode-se ent e n d e r as c l a s s e s da s o c i e d a 

de c a p i t a l i s t a . 

Não cabe a q u i discussão mi n u n c i o s a sobre a polé 

mica que permeia as Ciências S o c i a i s h o j e , acerca do con 

c e i t o de c l a s s e s o c i a l , mas, apenas a r r o l a r algumas c o n s i 

derações que darão encaminhamento ao uso do c o n c e i t o nes 

t e e s t u d o . 

Necessário se f a z , nos marcos que pretendemos 

e s t a b e l e c e r , d e s e n v o l v e r uma análise que l e v e em c o n s i d e 

ração a discussão das c l a s s e s s o c i a i s , no seu processo de 

l u t a s geradas a p a r t i r dos c o n f l i t o s p r e s e n t e s na s o c i e d a 

de. 

Com relação a i s t o Marx e Engels afirmam: 

"Até h o j e a história de todas as sociedades que 

e x i s t i r a m até nossos d i a s tem s i d o a história das l u t a s de 

c l a s s e s . Homem l i v r e e e s c r a v o , patrício e p l e b e u , barão e 
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s e r v o , m e s t r e de corporação e companheiros; numa p a l a v r a : 

o p r e s s o r e s e o p r i m i d o s , em c o n s t a n t e oposição, têm v i v i d o 

numa g u e r r a i n i n t e r r u p t a , o r a f r a n c a , o r a disfarçada; uma 

g u e r r a que t e r m i n a sempre, ou por uma transformação r e v o l u 

cionária da sociedade i n t e i r a , ou p e l a destruição das suas 

c l a s s e s em l u t a " . (Marx e Engels, Obras E s c o l h i d a s : 21-22). 

Neste s e n t i d o , os movimentos s o c i a i s c o n s t i t u e m 

-se em ambientes propícios para a exteriorização dos con 

f l i t o s . Que p o r sua vez, demarcam as posições antagônicas 

p r e s e n t e s na sociedade, p o s s i b i l i t a n d o p e l a v i a política 

a delimitação das c l a s s e s s o c i a i s . 

No 18 Brumário de L o u i s Bonaparte, Marx f a z a 

s e g u i n t e colocação: 

"Na medida em que milhões de famílias 
vivem em condições econômicas de 
existência que os separa p e l o modo 
de v i v e r , p e l o s seus i n t e r e s s e s e 
p e l a sua c u l t u r a das o u t r a s c l a s s e s 
e as opõem a e s t a s de um modo hos 

t i l , a q uelas formam uma c l a s s e " . 

E a c r e s c e n t a a i n d a : 

"Na medida em que s u b s i s t e e n t r e os 
camponeses d e t e n t o r e s de p a r c e l a s 
uma conexão apenas l o c a l e a i d e n t i 
dade dos seus i n t e r e s s e s não gera 
e n t r e e l e s nenhuma comunidade, nenhu 
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ma união e nenhuma organização p o l i 
t i c a , não formam uma c l a s s e " . (Marx, 
1984:126) . 

Embora a concepção m a r x i s t a de c l a s s e s s e j a bas_ 

t a n t e c l a r a e r i g o r o s a , e l a j a m a i s f o i e x p r e ssa por seu 

a u t o r em una fórmula p r e c i s a . Observa-se que em quase t o 

dos seus e s c r i t o s p e r s i s t e a preocupação com o caráter das 

c l a s s e s s o c i a i s , i s t o é os antagonismos e os c o n f l i t o s que 

ocor r e m na sociedade c a p i t a l i s t a . 

E n i s t o , a t e o r i a m a r x i s t a tem o mérito de mos 

t r a r que a l u t a de c l a s s e que se i n s t a l a na sociedade ê um 

f a t o r e s s e n c i a l do antagonismo político. Em o u t r a s p a l a 

v r a s a l u t a política c o n s t i t u i - s e na condição necessária 

p a r a a busca de espaços que p o s s i b i l i t e em última instân 

c i a a m e l h o r i a da situação que se a p r e s e n t a como adversa. 

Com e s t a p e r s p e c t i v a , de uma compreensão das 

c l a s s e s s o c i a i s , a p a r t i r de suas ações políticas, urge 

que a abordagem p a r t a i n i c i a l m e n t e das l u t a s que movem a 

própria sociedade. 

Há, p o r t a n t o , inúmeras passagens na história 

do movimento e s t u d a n t i l que expressam m u i t a s vezes a l u t a 

política sem p e r d e r o caráter específico das mobolizações 

e s t u d a n t i s em cada momento histórico. 
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P a r t i n d o dessas referências é necessário e s c l a 

r e c e r p r e v i a m e n t e que, ao compreendermos o e s t u d a n t e en 

quanto c a t e g o r i a s o c i a l , estamos entendendo p o r c a t e g o r i a 

s o c i a l : 

"Conjunto de indivíduos que 
não têm uma adscrição de c l a s s e 
única, mas seus membros pertencem 
em g e r a l a c l a s s e s s o c i a i s d i v e r 
sas". (Poulanzas, 1977:105). 

Nesta p e r s p e c t i v a a produção bibliográfica b r a 

s i l e i r a mais i m p o r t a n t e aponta para a compreensão do M.E. 

como c a t e g o r i a que se expressa p o l i t i c a m e n t e no b o j o das 
( 3 ) 

reivindicações e l u t a s das chamadas ' c l a s s e s medias'. 

Mesmo a q u i cabe uma advertência de Décio Saes quando a f i r 

ma que e s t a contextualização s o c i a l é difícil, p o i s : "Não 

se pode d e t e r m i n a r , num p l a n o puramente teórico, q u a l é 

a 'cla s s e média', e p r o c e d e r desde logo ã descrição exaus 

t i v a de tod a s as c a t e g o r i a s p r o f i s s i o n a i s que a compõem". 

(Saes, 1977:99). 

Examinar os e s t u d a n t e s como c a t e g o r i a s o c i a l se 

rã p e n e t r a r no nível de seu posi c i o n a m e n t o político e 

(3) Devemos esclarecer que neste estudo nao temos a preocupação de 
entender o movimento e s t u d a n t i l a p a r t i r de marcos conceituais 
previamente estabelecidos, onde nossa função s e r i a apenas a de 
estabelecer uma relação d i r e t a adequando pesquisa a conceitos. 
Pelo contrário, nosso procedimento metodológico baseia-se na 
operacionalização de um esquema teórico a p a r t i r do m a t e r i a l co 
letado na pesquisa. 



ideológico; será p r e c i s o compreender que homogeneidade so 

c i a i e Movimento E s t u d a n t i l representam p a r a f a z e r com 

que pessoas, p e r t e n c e n t e s a c l a s s e s d i f e r e n t e s — embora 

v i n c u l a d a s ã mesma c a t e g o r i a s o c i a l —, sejam susceptíveis 

de manterem relações pessoaos e opiniões análogas nas mo 

bilizações que p r o t a g o n i z a m e p a r t i c i p a m . 

Para Décio Saes, cabe d e t e c t a r a i d e o l o g i a que 

empurra os e s t u d a n t e s p a r a a política ampla, compreender 

as articulações e mediações que são e s t a b e l e c i d a s na con 

textualização em que se i n s e r e o Movimento E s t u d a n t i l : 

"Não podemos g a r a n t i r que, 
em d i f e r e n t e s c o n j u n t u r a s , os mes 
mos o b j e t i v o s de c l a s s e se e x p r i 
mem na ação da c a t e g o r i a e s t u d a n 
t i l " . (Saes, 1979:190). 

De acordo com esse raciocínio, ê fundame n t a l en 

t e n d e r o comportamento político do e s t u d a n t e , buscando-o 

nas suas tomadas de posição e, rompendo com o imaginário 

e s t u d a n t i l v o l t a d o e s s e n c i a l m e n t e para a f u t u r a definição 

p r o f i s s i o n a l e de v i d a , v e r i f i c a r que sua integração na 

grande política está r e l a c i o n a d o com os l i m i t e s que são 

colocados a seus p r o j e t o s de auto-afirmação. 

Embora e s t e j a m determinados p o r i n t e r e s s e s de 

c l a s s e s d i v e r s a s — que m u i t a s vezes se antagonizam —, sua 

condição de c a t e g o r i a s o c i a l é que os l e v a a atuarem, ex 

p r i m i n d o as posições ideológicas das c l a s s e s médias, p e l a 



semelhança e n t r e p r o j e t o s d i f e r e n t e s . 

Como e s c l a r e c e F o r a c c h i : 

"0 comportamento político do 
e s t u d a n t e no B r a s i l pode ser com 
p r e e n d i d o , como p r o d u t o *revo 
lucionário' das frustrações das 
aspirações da c l a s s e média". (Fo 
r a c c h i , 1982:33) . 

Em o u t r o t r a b a l h o a a u t o r a a f i r m a : 

"Ser e s t u d a n t e e q u i v a l e v.i 
v e r , nos l i m i t e s de uma condição 
s o c i a l e p a r t i c u l a r , a ambigüida 
de da situação de c l a s s e . Gerada 
e a l i m e n t a d a p e l o s vínculos de de 
pendência que definem as relações 
da c l a s s e média com as camadas do 
mi n a n t e s " . ( F o r a c c h i , 1977:241). 

M a r i a l i c e F o r a c c h i p r o c u r a r e s s a l t a r , assim, a 

necessidade de compreender-se o e s t u d a n t e como agente so 

c i a i sensível ao p r o j e t o de transformação. No e n t a n t o , 

daí v a i uma grande distância, a t r i b u i r ao M.E. um conteú 

do revolucionário. P r i m e i r o porque se t r a t a de uma catego 

r i a s o c i a l , com ações na grande política v i n c u l a d a ao p r o 

j e t o das c l a s s e s médias. Segundo, porque não e x i s t e r a 

zões s u f i c i e n t e s p a r a a t r i b u i r - s e - l h e i d e n t i d a d e r e v o l u 

cionãria, v i s t o que seu comportamento também é variável e 
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o s c i l a n t e . 

Portanto, o Movimento E s t u d a n t i l , enquanto c a t e 

g o r i a s o c i a l que expressa em suas ações a identificação 

com as c l a s s e s médias, i n s e r e - s e nas mesmas contradições, 

ambigüidade e vacilações que c a r a c t e r i z a m o comportamento 

p o l i t i c o dessas camadas. Torna-se necessário c o n s i d e r a r 

seus l i m i t e s de atuação como base para a compreensão da 

complexidade da condição e s t u d a n t i l , não sendo possível 

a t r i b u i r - l h e caráter in e r e n t e e imutável, como faz José 

Art u r Poener para quem: "0 estudante b r a s i l e i r o ê um opo 

s i c i o n i s t a nato". (Poener, 1979:32). 

2. IDEALIZAÇÃO ESTUDANTIL E MOBILIDADE SOCIAL 

Como c a t e g o r i a s o c i a l o estudante tem seus pas_ 

sos l i m i t a d o s e seu engajamento político marcado pelo ca 

rãter de t r a n s i t o r i e d a d e , caráter para onde convergem tam 

bêm a idealização-futura de realização p r o f i s s i o n a l e as 

e x p e c t a t i v a s de ascensão s o c i a l . 

Nesta intersecção, pa r t e das reivindicações que 

consubstanciam as práticas do M.E., embutem as aspirações 

de c a r r e i r a e de melhoria de v i d a . A percepção de que o 

futuro é i n c e r t o l e v a muitos a terem participação s i g n i f i ^ 

c a t i v a no Movimento E s t u d a n t i l , vinculando-os a um pr o j e 

to de v i d a que se r e f l e t e na própria l u t a p e l a mudança da 
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sociedade g e r a d o r a das condições adversas a seus i n t e r e s 

ses f u t u r o s . 

Ou como d i z F o r a c c h i : 

"O as p e c t o d e c i s i v o a c o n s i 
d e r a r nesse caso, ê que as r e i v i n 
dicações de c a r r e i r a , levam o es 
t u d a n t e a p e r c e b e r , g r a d a t i v a m e n 
t e , que as implicações s o c i a i s da 
sua ação são amplas, ou s e j a , que 
mais do que o padrão v i g e n t e de 
c a r r e i r a , o que e l e r e a l m e n t e de 
s e j a t r a n s f o r m a r é a ordem que o 
produz assim". ( F o r a c c h i , 1977: 
201) . 

O ente n d i m e n t o do comportamento político do es 

t u d a n t e , desse modo, não deve s e r d i s s o c i a d o de sua v i d a 

e s t u d a n t i l e de seus p r o j e t o s p e s s o a i s . Onde estão h o j e 

grandes lideranças e s t u d a n t i s ? Depois, poucos e s t u d a n t e s 

c o n t i n u a m atuando em a t i v i d a d e s l i g a d a s ã política e a mo 

v i m e n t o s s o c i a i s . Podemos nos d e p a r a r com o f a t o de que 

quase t o d o s os ex-líderes estão cuidando de suas p r o f i s _ 

soes e reportam-se ao Movimento E s t u d a n t i l do passado co 

mo ' a q u i l o f o i c o i s a da mocidade', 'um sonho de adolescen 

t e ' . Ê impossível a t r i b u i r ã participação do e s t u d a n t e ca 

ráter genérico e imutável, c o n f e r i n d o - l h e conteúdo e o b j e 

t i v o s permanentes. I s s o não tem s i d o l evado em conta p e l a 
, ^ ( 4 ) m a i o r i a dos a u t o r e s . 

( 4 ) Neste sentido ver Poerner. 0p. c i t . Bresser Pereira Luis C. As 
Revoluções Utópicas. Petrópolis, Vozes, 1979. 
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O Movimento E s t u d a n t i l s e r i a um agente c a n a l i z a 

d o r do r a d i c a l i s m o do jovem enquanto e s t u d a n t e , onde trans 

parecem seus r e s s e n t i m e n t o s e frustrações de r e p r e s e n t a n 

t e de camadas ascendentes a n t e a p o l i t i c a ampla, numa t e n 

t a t i v a de a m p l i a r os espaços de ascensão p a r a os e s t r a t o s 

médios, não esquecendo que o s i s t e m a e d u c a c i o n a l é consi^ 

derado l o c a l p r i v i l e g i a d o p a r a a concretização do p r o j e t o 

de ascensão s o c i a l . 

T a l enfoque p e r m i t e a M a r i a l i c e F o r a c c h i a f i r 

mar que: 

"0 jovem de c l a s s e média em 
penhado, c o n s c i e n t e ou i n c o n s c i e n 
t e , em o b j e t i v a r o processo de as 
censão de sua camada de o r i g e m " . 
(Op. c i t . 1 6 9 ) . 

M a r i a l i c e F o r a c c h i p r o c u r a l e v a r em c o n s i d e r a 

ção o próprio processo de socialização que en v o l v e o e s t u 

d a n t e em seu p r o j e t o de c a r r e i r a e de ascensão; p r i v i l e 

g i a uma análise sociológica, o b j e t i v a n d o o ente n d i m e n t o 

do engajamento do e s t u d a n t e em movimentos s o c i a i s pró 

p r i o s que, v i a de r e g r a , têm se l i g a d o ás l u t a s g e r a i s da 

sociedade b r a s i l e i r a . 

V i s t o sobre esse p r i s m a , é possível en t e n d e r o 

Movimento E s t u d a n t i l como um dos p r i n c i p a i s agentes a t i ^ 

vos na sociedade, c u j a s reivindicações i d e n t i f i c a m - s e com 

as das camadas médias, c o n f i g u r a n d o - s e como um dos p o i o s 



detonadores dos c o n f l i t o s que envolvem p r o j e t o s de ascen 

são dessas camadas. Esse comportamento o c o r r e em função 

de uma situação p r e s e n t e adversa aos seus i n t e r e s s e s f u t u 

r o s . 

Como a f i r m a João Roberto: 

"0 o b j e t i v o último desse p r o 
cesso será a transformação do j o 
vem em agente da ascensão s o c i a l 
da família e, em s e n t i d o mais am 
p i o , da c l a s s e s o c i a l da q u a l se 
o r i g i n a " . ( M a r t i n s , 1987:24). 

Em suma, esse entendimento do Movimento Estudan 

t i l , r e l a c i o n a n d o sua inserção na macro-política como p a r 

t e da ' r e v o l t a e s t u d a n t i l ' c o n t r a a situação v i g e n t e — no 

quadro de suas preocupações com o p r o j e t o de m o b i l i d a d e 

s o c i a l —, rompe t a n t o com a aparência de que os estudan 

t e s só se vêem âs v o l t a s com micro-questões e s c o l a r e s , 

quanto com a idéia de que agem de s i n t e r e s s a d a m e n t e , envol^ 

t o s em grandes questões ' n a c i o n a i s ' e 'ideológicas-revo 

lucionãrias'. 

3. CLASSE MÉDIA E 0 COMPORTAMENTO POLITICO 

Se as observações f e i t a s até o momento encami 

nham nosso e s t u d o p a r a maior delimitação, e x i s t e , no en 



t a n t o , l a c unas com relação ao comportamento político do 

Movimento E s t u d a n t i l - ME, ou s e j a , f a l t a a i n d a algumas 

considerações sobre as formas de articulações e e s p e c i f i 

c i d a d e s do M.E. na macro-política. 

A apreensão desses aspectos r e l a c i o n a d o s com a 

politização do M.E., no o b j e t o d e s t a Pesquisa — o C e n t r o 

E s t u d a n t a l Campinense — é de sumo i n t e r e s s e p a r a que se 

compreenda, nas contradições do período co n s i d e r a d o 1955_ 

-60 — a criação do espaço que p o s s i b i l i t e ao M.E. a t u a r 

de forma acentuada e ganhar e x p r e s s i v i d a d e na sociedade 

da época em Campina Grande. 

Neste p o n t o , e n t r a em cena o u t r o elemento impor 

t a n t e : a auto-afirmação do Movimento E s t u d a n t i l está d i r e 

tamente l i g a d a ás condições de atuação do a p a r e l h o e s t a 

t a l . E c o n t r a o Estado, enquanto órgão ge r e n c i a d o s dos 

organismos que e n v o l v e as questões e s t u d a n t i s , que o M.E. 

se a r t i c u l a i n i c i a l m e n t e e consegue a g l u t i n a r forças que 

r e i v i n d i c a m e pressionam, forçando o Estado a empenhar-se 

na atenção não só dos i n t e r e s s e s das facções da c l a s s e do 

m i n a n t e , mas também no esforço de e v i t a r a perda de l e g i 

t i m i d a d e nas c l a s s e s médias, i g u a l m e n t e e x i g e n t e s de medi 

das e s t a t a i s em benefício de seus i n t e r e s s e s . 

T i l m a n Evers r e f e r e - s e ás c l a s s e s médias e a 

suas intervenções na c o n j u n t u r a , levando em c o n t a a depen 

dência e as e s p e c i f i c i d a d e s que cada momento a p r e s e n t a : 



"A d i f i c u l d a d e da análise do 
comportamento político das clas_ 
ses médias r e s i d e exatamente no 
f a t o de que não se deve basear-se 
p r i m e i r a m e n t e nas próprias c i a s 
ses médias, mas na sua i n t e r r e l a 
ção com as c l a s s e s p r i n c i p a i s . Os 
conteúdos e as formas de a r t i c u l a 
ção política das c l a s s e s médias 
podem s e r e x p l i c a d o s satisfatória 
mente p o r duas medidas de referên 
c i a : P r i m e i r o , através da sua po 
sição com relação ãs c l a s s e s p r i n 
c i p a i s ; e segundo, através de mu 
danças de peso d e n t r o da composi_ 
ção s o c i a l das c l a s s e s médias 
( . . . ) " . (Evers, 1983:85). 

T i l m a n Evers ê enfático ao c o n s i d e r a r de funda 

m e n t a l importância p a r a o entendimento do p o s i c i o n a m e n t o 

e aspirações das c l a s s e s médias, a necessidade de se co 

nhecerem as ações mediadoras que se desenvolvem em suas 

inter-relações com as c l a s s e s p r i n c i p a i s , p o i s t a i s r e l a 

ções mostrarão, antes de q u a l q u e r abordagem c o n c e i t u a i , 

as condições r e a i s de sua participação e da visualização 

dos l i m i t e s impostos p e l a c o n j u n t u r a e suas ações. 

As razões dessas vinculações v i r i a m p o r c o n t a 

das características das c l a s s e s médias: 

"0 traço p r i n c i p a l que essas 
c l a s s e s têm em comum é não serem 
nem proprietárias de c a p i t a l , nem 



trabalhadores produtivos no s e n t i 
do de produtores de mai s - v a l i a . 

(...) os d i f e r e n t e s segmen 
tos das classes médias têm em co 
mum somente a negação de pertence 
rem aos agentes de produção mate 
r i a l , daí não poderem desenvol. 
ver nenhuma perspectiva s o c i a l 
própria a longo prazo, ficando na 
necessidade de o r i e n t a r - s e em 
função das classes p r i n c i p a i s da 
sociedade". (Op. c i t . 87). 

Segundo Tilman Evers. as classes médias passa 
riam a d e f i n i r suas ações dentro de uma correlação de f o r 
ças muito maior, na sua inter-relação com as classes p r i n 
c i p a i s . Em momentos d i f e r e n c i a d o s , quando os antagonis_ 
mos afloram, ampliam-se os espaços políticos que permitem 
maior ou menor mobilidade das classes médias, balizando 
sua atração por um dos poios das classes p r i n c i p a i s mais 
determinantes na conjuntura. 

Poderíamos resgatar das considerações a n t e r i o 
res a seguinte proposição: a análise do Movimento Estudan 
t i l deve preceder-se necessariamente de exame das classes 
médias, que por sua vez, requerem a observância de dois 
pontos: um, que d i z r e s p e i t o ao entendimento das i n t e r r e 
lações das classes médias com as classes p r i n c i p a i s e, o 
o u t r o , que d i z r e s p e i t o ã necessidade de compreensão da 
co n j u n t u r a onde aquelas relações ocorrem, levando em con 
t a também o r i t m o do próprio Movimento E s t u d a n t i l . Esse 
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esquema teórico permitirá d e t e c t a r as disposições ideolõ 
gicas que o Movimento E s t u d a n t i l exprime em suas ações no 
cenário p o l i t i c o . Isso ocorrerá, a p a r t i r da c o n t e x t u a l i 
zação da conjuntura e das mobilizações e s t u d a n t i s . 



CAPITULO I I 

O PROTAGONISMO ESTUDANTIL NA SEGUNDA METADE DOS ANOS 50 

Este capítulo propõe-se a s i t u a r alguns dos 
p r i n c i p a i s acontecimentos ocorridos nos f i n s da década de 
50. Especial atenção será dada aos aspectos políticos, 
a f i m de acentuar traços que evidenciam como os estudan 
t e s , através do movimento e s t u d a n t i l , marcaram presença 
s i g n i f i c a t i v a na conjuntura. 

As expect a t i v a s são de que essa c o n t e x t u a l i z a 
ção permita s i t u a r como as questões nacionais i r i a m per 
passar no mesmo período ã conjuntura de Campina Grande, 
cenário o b j e t o da pesquisa de nosso estudo. Ao procurar 
estabelecer essa ponte, não desconhecemos as e s p e c i f i c i 
dades l o c a i s ; apenas buscamos entender os níveis de i n t e r 
relação e articulação que p e r m i t i r i a m e x p l i c a r melhor nos 
sas análises sobre a atuação do Centro Estudantal. Ê, por 
assim d i z e r , um pano de fundo e s s e n c i a l , de acordo com o 
corpo teórico que elaboramos. 

1. CRISE E ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

Baseado na revisão bibliográfica, somente iden 



t i f i c a r e m o s os f a t o r e s que permitirão e x p l i c a r o modelo 
nacional-desenvolvimentista implantado no B r a s i l , logo 
após a morte de Getúlio Vargas em 1954, período que se 
i n i c i a com novas relações de poder que irão se pautar por 
práticas p o p u l i s t a s , como única condição para g a r a n t i r 
sustentação ao padrão de desenvolvimento c a p i t a l i s t a ado 
tado no Pais. 

0 r e a r r a n j o de classes no poder na nova corre 
lação de forças que se v e r i f i c a nos anos 50, consumando o 
longo processo de modernização econômica e do Estado i n i 
ciado com a Revolução de 1930, não proporcionava a nenhum 
setor dominante, hegemonia ̂  e x c l u s i v a capaz de l e g i t i ^ 
mar a nova ordem burguesa em franco desenvolvimento. 

No d i z e r de Francisco Weffort: 

" ( . . . ) a revolução de 1930 é 
o ponto de p a r t i d a de uma nova f a 
se na história b r a s i l e i r a , em que 
se a s s i s t e a um complexo desenvol 
vimento histôrico-polltico cujos 
traços dominantes são as tendên 
cias de liquidação do Estado o l i _ 
gãrquico". (Weffort, 1966:137). 

O Estado implantado no pós 30 v a i se n o t a b i l i 

(1) Por hegemonia estamos entendendo conforme_Poulantzas, a domina^ 
ção particular de uma das classes ou frações dominantes em rei .a 
ção ãs outras classes ou frações dominantes duma formação capT 
talista. POULANTZAS, Nicos. Para politico e classes sociais no 
estado capitalista. Porto, Portucolense, Ed. 1971. 



zar como expressão de l u t a constante entre a burguesia ur 
bana e as o l i g a r q u i a s r u r a i s , l u t a na qual os setores mê 
di o s tenderão a apoiar a p r i m e i r a como forma de g a r a n t i r 
seu ' s t a t u s ' , face às ameaças de c r i s e do setor agrário 
-exportador. A mola-mestra, responsável pelos avanços e 
recuos dos movimentos s o c i a i s e políticos da época, v a i 
e s t a r muito l i g a d a ás c r i s e s , p rincipalmente econômicas, 
que colocam em jogo o poder a q u i s i t i v o , e, portanto, o 
padrão de v i d a das camadas médias. 

0 populismo v a i ser, na segunda metade dos anos 
cinqüenta, a expressão política de deslocamento do polo 
dinâmico da economia, do setor agrário para o urbano, a t r a 
vês do processo de industrialização implantado g r a d a t i v a 
mente no começo, e, chegando ao auge nesse período. As 
ações i n t e r v e n c i o n i s t a s modernizadoras na economia, p r o p i 
ciadas pelo Estado, como se sabe, formarão o quadro dessa 
passagem para um Pais com características c a p i t a l i s t a s . 

A 'democracia p o p u l i s t a ' de que nos f a l a Luis 

S a n f e l i c e , expressa: 

"Uma c e r t a combinação controlada 
de interesses econômicos e p o l i 
t i c o s do p r o l e t a r i a d o e das cama 
das médias, sob a liderança da 
burguesia i n d u s t r i a l . Para este 
f i m , a burguesia i n d u s t r i a l não 
só buscou aliados como produziu 
o núcleo ideológico do seu mode 
l o de desenvolvimento c o n f i g u r a 
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do no nacional-desenvolvimentis 
mo, com o qual envolveram-se mi 
l i t a r e s , c i v i s , l i b e r a i s , esquer 
d i s t a s , assalariados e estudan 
tes ( . . . ) . ( S a f e l i c e , 1986:50). 

O suicídio de Getúlio Vargas, ponto i n i c i a l de 
nosso período de estudo, t r a z ã tona a c r i s e de poder que 
estava em gestação, abrindo, após uma fase considerada de 
transição, conjuntura de d i f i c u l d a d e s para o e s t a b e l e c i 
mento de correlação de forças, capaz de minimizar as con 
tradições entre as facções da classe dominante. 

As seguintes eleições p r e s i d e n c i a i s de outubro 
de 1955, vão ser marcadas pela procura de um a r r a n j o p o l i 
t i c o e s t a b i l i z a d o r , culminando com a aliança entre o PSD 
e o PTB, p a r t i d o s estrategicamente fundados pelo ex-presi 
dente Vargas para manter o equilíbrio entre os setores 
t r a d i c i o n a i s e os novos grupos emergentes que serão a l i a 
dos comuns na campanha e l e i t o r a l . 

Na observação de Skidmore: 

"Em a b r i l de 1955, a aliança 
e l e i t o r a l f o i celebrada Kubits 
chek para Presidente e João Gou 
l a r t para v i c e - p r e s i d e n t e . Seria 
o poder e l e i t o r a l da máquina r u 
r a l do PSD, combinada com o poder 
do PTB nas cidades". (Skidmore, 
1975:184). 



Os a n t i - g e t u l i s t a s , desorientados d i a n t e da 
composição Juscelino/Goulart e capitaneados pelos setores 
mais reacionários da UDN — ã f r e n t e Carlos Lacerda — saem 
na c o r r i d a o p o s i c i o n i s t a , procurando impedir que os getu 
l i s t a s voltassem ao poder com aval do voto. Os udenistas 
lançam Juarez Távora; pregam um golpe m i l i t a r ; defendem 
um governo de emergência e recorreram ás mais variadas 
formas de pressão para comprometer os candidatos da a l i a n 
ça PSD/PTB, pri n c i p a l m e n t e , atacando o passado g e t u l i s t a 
do candidato a v i c e - p r e s i d e n t e , João Goulart. 

A plataforma e l e i t o r a l de Juscelino/Goulart, 
s i g n i f i c a m e n t e , r e c o l h i a dois traços dos candidatos: o na 
cional-desenvolvimentismo de Kubistchek que recheava seus 
discursos favoráveis ao i n c e n t i v o â industrialização e o 
tom n a c i o n a l i s t a dos discursos de Goulart, h e r d e i r o de 
Vargas, que buscava o apoio das massas urbanas. 

Ao procurar t r a z e r para o Pais a modernização 
c a p i t a l i s t a , Juscelino tentava v i a b i l i z a r a correlação de 
forças capazes de g a r a n t i r a integração e x i g i d a pelo capi 
t a l i s m o i n t e r n a c i o n a l , ao mesmo tempo em que v i a b i l i z a v a 
a reprodução i n t e r n a das formas de manutenção no poder. 
Seu p r i n c i p a l o p o s i t o r na disputa, Juarez Távora, mais 
cauteloso, i n s i s t i a em manter o equilíbrio entre o atraso 
e o avanço que representava neste momento a i n d u s t r i a l i z a 
ção. 

Skidmore observa o contraste das candidaturas 



de Juarez Távora com Ju s c e l i n o : 

"Em vez de f a l a r em termos 
de 'equilíbrio', o candidato do 
PSD/PTB i n s i s t i a na aceleração da 
industrialização do B r a s i l " . (Op. 
c i t . 186). 

0 fr a c o desempenho do candidato udenista v a i re 
v e l a r , mais uma vez, o o b j e t i v o que estava subjacente a 
toda a campanha: o propósito de não p e r m i t i r a ' v o l t a do 
getulismo' ao poder. Não restava o u t r a saída aos udenis 
t a s do que e x i g i r a intervenção m i l i t a r para impedir a 
posse dos e l e i t o s . Não ocorrendo isso em face da facção 
l e g a l i s t a do Exército capitaneada pelo General L o t t , que 
se opôs ã ru p t u r a do processo democrático-constitucional. 

2. JK: COMPOSIÇÃO DE INTERESSES E CAPITAL MONOPOLISTA 

Ao chegar ao poder, Juscelino leva adiante sua 
estratégia "nacional-desenvolvimentista", programa que 
c o n c i l i a i n t e r e s s e s , sendo colocado em prática, a p a r t i r 
do "Plano de Metas", com o o b j e t i v o de dotar o País de 
i n f r a - e s t r u t u r a capaz de a t r a i r investimentos estrange:L 
r o s , sobretudo para a ampliação do i n c i p i e n t e parque i n 
d u s t r i a l b r a s i l e i r o . 

S i g n i f i c a n t e será o papel do Estado como geren 
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ciador e d i r e c i o n a d o r do desenvolvimento: 

" ( . . . ) a p o l i t i c a de desen 
volvimento de Juscelino Kubistchek 
e s t a b e l e c i a as condições para a 
proeminência econômica do c a p i t a l 
o l i g o p o l i s t a , m u l t i n a c i o n a l e as 
sociado. 0 Estado transformou-se 
em produtor d i r e t o de bens e ser 
viços estratégicos para a i n f r a 
- e s t r u t u r a " . (Dreifuss, 1986: 34̂  
-35) . 

Ê impossível não perceber que o desenvolvimento 
do Presidente Juscelino de integração ã nova fase do capi^ 
t a l i s m o mundial, procurando e v i t a r o estrangulamento de 
certos setores e, fazendo s u r g i r o u tros, de f a t o , estabe 
l e c i a uma p o l i t i c a econômica que acentuaria a dependência 
do Pais. 

Foi neste contexto que as inversões de c a p i t a l 
externo permitiram ao Presidente Juscelino impulsionar o 
desenvolvimentismo, r e d e f i n i n d o o papel do Estado favorã 
v e l â reprodução do c a p i t a l monopolista: 

"Apesar de expressiva presen 
ça do Estado na economia e l e não 
'orientava' a nova e s t r u t u r a de 
produção. Pelo contrário, era o 
c a p i t a l t r a n s n a c i o n a l que, tendo 
penetrado os setores dinâmicos da 
economia, controlava o processo 



de expansão c a p i t a l i s t a " . (Drei 
f u s s , Op. c i t . 35). 

Esse processo de crescimento econômico associa 
do aos in t e r e s s e s dos monopólios externos era avalizado 
pela aliança PSD/PTB que, no Congresso, g a r a n t i a e l e g i t i 
mava as ações do Governo, ao mesmo tempo em que procurava 
atender aos i n t e r e s s e s dos setores b r a s i l e i r o s , então, do 
minantes. 

A coligação r e i n a n t e , segundo Anderson, cumpria 
sua função de apoio básico: 

"A aliança e l e i t o r a l PSD/PTB 
é, p o i s , a coalisão mais 1 n a t u 
r a l 1 , condicionada pelas duas ca 
r a c t e r l s t i c a s básicas do sistema 
partidário b r a s i l e i r o : a manuten 
ção do coronelismo, por um lado, 
e o predomínio do Executivo (popu 
lismo) por o u t r o " . (Aput. Benevi 
des, 1976:96). 

0 equilíbrio era conseguido através de práticas 
governamentais que f o r t a l e c i a m as bases partidárias da 
aliança j u s c e l i n i s t a . Era uma pers p e c t i v a de moderniza 
ção, sem alteração da ordem estabelecida pelos donos do 
poder. 0 PTB c o n t r o l a v a o Ministério do Trabalho, procu 
rando cooptar os grupos s o c i a i s emergentes vinculados ao 
desenvolvimentismo, na t e n t a t i v a de a t r a i r os setores ur 
banos, pr i n c i p a l m e n t e o operariado. 0 PSD, das o l i g a r 



quias r u r a i s e de importantes grupos burgueses, c o n t r o l a 
va a p o l i t i c a econômica e f i n a n c e i r a , e i s t o , segundo co 
menta Carone, "representava a e s t a b i l i d a d e e a segurança 
para as classes conservadoras e produtoras" (Carone, 1985: 
297). JK conseguia manter as mudanças nos l i m i t e s que 
não colocassem em r i s c o seus i n t e r e s s e s . Diante dos con 
f l i t o s c r u c i a i s , o próprio Governo adotava postura caute 
l o s a . A questão fundiária, por exemplo, merecia tratamen 
t o e s p e c i a l apenas para acomodar as forças, sem medidas 
que viessem a pôr em r i s c o a e s t a b i l i d a d e do Governo e da 
aliança. 

A oposição encarnada pela UDN, p a r t i d o marcado 
pelo conservadorismo oligãrquico e discurso l i b e r a l , bus 
cará s e n s i b i l i z a r a opinião pública com aparente l u t a pe 
l o nacionalismo. Diante da f a l t a de respaldo na opinião 
pública, a UDN não terá outro canal para expressar sua 
opinião a não ser o próprio Congresso Nacional, onde pas_ 
sa a obstacular as ações do Governo, que justamente p r e c i 
savam de apoio parlamentar. 

0 Governo de Juscelino será marcado pela tensão 
e n t r e o esforço constante para l e v a r a f r e n t e seu "Plano 
de Metas", superando f i s s u r a s na aliança PSD/PTB e a f o r 
t e oposição desencadeada pelos udenistas. Vale r e s s a l t a r 
o apoio de pa r t e das Forças Armadas, especialmente do 
Exército que l e g i t i m a v a a p o l i t i c a desenvolvimentista, mar 
cando presença na administração c i v i l . 
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Conforme Benevides: 

"A e s t a b i l i d a d e do governo 
Kubistchek f o i f r u t o de uma con 
j u n t u r a e s p e c i a l , na qual m i l i t a 
res e congressistas atuaram de 
maneira convergente, no sentido 
de p e r m i t i r o apoio a política eco 
nômica do governo". (Benevides, 
1976:200). 

A chamada "administração p a r a l e l a " i l u s t r a bem 
a estratégia encontrada por Jus c e l i n o para manter e ga 
nhar a l i a d o s no Congresso e, ao mesmo tempo, para a g i l i 
zar a política desenvolvimentista, alvo p r e f e r e n c i a l da 
crítica o p o s i c i o n i s t a : 

"Com a implantação do seu 
Plano de Metas, e como pré-requi_ 
s i t o para a sua realização, f o i 
cr i a d a uma ampla gama de organis 
mos de planejamento e c o n s u l t o r i a 
e comissões de t r a b a l h o , os Gru 
pos Executivos. Eles formavam uma 
'administração p a r a l e l a ' coexis 
t i n d o com o Executivo t r a d i c i o n a l 
e duplicando ou s u b s t i t u i n d o buro 
cr a c i a s velhas e inúteis. Essa ad 
ministração p a r a l e l a , composta de 
d i r e t o r e s de empresas privadas e 
empresários com qualificações pro­
f i s s i o n a i s , os chamados técnicos, 
e por o f i c i a i s m i l i t a r e s , permi 
t i a que os int e r e s s e s m u l t i n a c i o 



nais e associados ignorassem os 
canais t r a d i c i o n a i s de formula 
ção de d i r e t r i z e s p o l i t i c a s e os 
centros de tomada de decisão, 
contornando assim as e s t r u t u r a s 
de apresentação do regime popu 
l i s t a " . ( D r e i f u s s , 1986:35). 

Era n a t u r a l , também, que essas manobras políti^ 
cas fossem aceitas pelos p a r t i d o s da aliança, v i s t o que 
t a n t o o PSD como o PTB não se sentiam ameaçados. Pelo con 
trário, no caso do último, suas bases partidárias foram 
até aumentadas. 

Fica evidenciado, assim, que a t a r e f a moderniza 
dora de desenvolvimento do B r a s i l v i a c a p i t a l monopoÜ£ 
t a , era fortemente controlada pelo Estado que c o n c i l i a v a 
os d i f e r e n t e s setores para g a r a n t i r o êxito do 'Plano de 
Metas'. Ao mesmo tempo que baseado num s i n g u l a r esquema 
de sustentação política, Kubistchek p e r m i t i a a entrada de 
i n v e s t i d o r e s externos, conseguia também o apoio das cama 
das médias que tinham reforçado seu desejo de ascensão so 
c i a i . I s t o implicava numa política de,,melhoria do padrão 
a q u i s i t i v o dessas camadas. 0 Estado conseguia manter o 
equilíbrio político, o apoio do empresariado n a c i o n a l , de 
setores agrários e das camadas médias; todos viam o de 
senvolvimento de seu próprio ângulo. 

3. ESGOTAMENTO DO MODELO DESENVOLVIMENTISTA 

Apesar dessa aparente e s t a b i l i d a d e começa a ser 



questionada a política desenvolvimentista que não conse 
guirá conter o processo inflacionário, aguçado pela e n t r a 
da crescente de c a p i t a i s . Quando a inflação alcança pata 
mares elevados, os 'cinqüenta anos em cinco' transformam 
-se num pesadelo. 0 processo inflacionário faz com que au 
mente as tensões s o c i a i s e a f l o r e com mais intensidade as 
manifestações contra a política do governo J .K. 

Tabela 1 - Número de Greves por Ano 
1950/1960 

Anos 55 56 57 58 59 60 
T o t a l de Greves....15 14 35 28 88 67 

- - 01 05 -
01 03 - 04 03 

M o t o r i s t a de Ônibus - 04 02 10 11 09 
Outros Operários... 08 07 27 15 57 50 
Funcionários Pübli 

- - 01 04 02 
Outros Trabalhado 

02 03 02 07 03 
Fonte: Dados extraídos de Francisco W e f f o r t . Sindica 

t o e Política, São Paulo. 1972 (Tese de L i v r e 
Docência apresentada ao Departamento de Ciên 
cias Sociais da Faculdade de F i l o s o f i a , Letras 
e Ciências Humanas da Universidade de São Pau 
l o ) . 

* Coleção Retrato do B r a s i l . Ed. Política, São Paulo, 
Fascículo 36. 212. 

0 esgotamento do programa desenvolvimentista irá 
marcar mudanças fundamentais na relação do B r a s i l com os 
credores externos que passam a pressionar o Governo b r a s i 
l e i r o para que adeque a economia do País ao cumprimento 
de suas obrigações i n t e r n a c i o n a i s . 
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Furtado afirma: 

"O esgotamento dos f a t o r e s 
que sustentaram o processo de i n 
dustrialização ocorreu, aparente 
mente, antes que a formação do ca 
p i t a i alcançasse a necessária au 
tonomia com r e s p e i t o ao setor ex 
t e r n o " . (Furtado, 1964:125). 

J u s c e l i n o i n s i s t i a em não comprometer as metas 
do programa, mas a c r i s e inflacionária que corroía i n t e r 
namente o desenvolvimento, emergia como demanda de uma s i 
tuação para a qual a economia do País não estava prepara 
da. As grandes inversões de c a p i t a l , v i a empréstimos ne 
cessãrios ãs reprodução e reposição do próprio c a p i t a l , 
tornava cada vez mais impraticável o programa. 

Assim, o desenvolvimentismo como produto da 
ação agenciadora do Estado não conseguia oferecer respos 
t a ã inflação e â estratégia de promover política, sem al 
t e r a r os padrões de funcionamento dos setores econômicos 
prê-existentes, a que foram incorporados, incapaz de ge 
r a r nova correlação de forças. Kubistschek procura r e t a r 
dar o desfecho da c r i s e . Rompe com o Fundo Monetário I n 
t e r n a c i o n a l — FMI, pondo em r i s c o novos empréstimos, â me 
dida em que a decisão s i g n i f i c a v a a perda do p r i n c i p a l 
a v a l i s t a e x i g i d o como prê-condição. 

A UDN, apesar de enfraquecida, continua procu 
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rando t i r a r p r o v e i t o da situação política; é uma eterna 
conspiradora, porém, mais uma vez, não conseguia r e c i c l a r 
-se d i a n t e dos novos contornos da sociedade p o s s i b i l i t a 
dos pelo aceleramento do processo i n d u s t r i a l i z a n t e . 

Ê óbvio que o rompimento com o FMI desagradava 
os setores diretamente beneficiados pela política do capi 
t a l i n t e r n a c i o n a l ; o próprio Presidente Kubistchek procu 
rava não comprometer o 'Plano de Metas', não s i g n i f i c a n d o 
o rompimento c o r t e brusco imediato com o c a p i t a l monopo 
l i s t a . Mas os credores exigiam que fossem adotadas med:L 
das e s t a b i l i z a d o r a s que representassem a g a r a n t i a de re 
produção e reposição de seus c a p i t a i s . Mesmo procurando 
manter o equilíbrio entre diversos e, adiando o desfecho 
da c r i s e , o governo Juscelino e os que o seguiram poste 
riormente, não conseguem debelar os problemas, conseqüên 
c i a da agravante c r i s e econômica, levando os interesses 
do c a p i t a l monopolista-associado a buscarem o u t r a saída 
para g a r a n t i r a reprodução de seus i n t e r e s s e s , o que v a i , 
posteriormente, a c a r r e t a r noutra história o Golpe M i l i t a r 
de 64. 

4. A UNE NA SEGUNDA METADE DOS ANOS 50 

Como em outros momentos de nossa história con 
temporânea, O Movimento E s t u d a n t i l protagonizado pela 
União Nacional dos Estudantes - UNE caracterizou-se, no 



período, como força de pressão em várias l u t a s s o c i a i s . 
Num processo que r e s u l t a não somente na obtenção de con 
q u i s t a s reivindicatórias e s p e c i f i c a s , mas, também, na par 
ticipação em l u t a s de caráter mais geral, com a melhoria 
do nível de aprendizado político dos estudantes que adqui 
rem capacidade de desvendamento dos aspectos mais globais, 
que norteiam a r e a l i d a d e b r a s i l e i r a . 

A adequação do Movimento E s t u d a n t i l à nova con 
j u n t u r a política após o suicídio de Vargas, demanda novos 
rumos na forma e no conteúdo da política e s t u d a n t i l em 
função do novo momento v i v i d o no Pais. Nos anos 55-60, é 
notório o reordenamento da atuação da UNE — a entidade es 
t u d a n t i l sempre se posicionando nas discussões dos proble 
mas nacionais —, algumas vezes em identidade com as l u t a s 
dos setores nacionais-desenvolvimentistas, noutras, con 
t r a as práticas e ações, principalmente as do Governo. 

A despeito de toda riqueza de que ê r e v e s t i d a a 
conju n t u r a em estudo, observamos, que ainda são raras 
— quase i n e x i s t e n t e s —, as contribuições apresentadas pe 
la s ciências s o c i a i s ao esclarecimento da participação e£ 
t u d a n t i l no período. 

Como bem evidencia João Roberto Martins F i l h o : 

"Talvez mais do que qualquer 
o u t r o período, a fase dos anos 50 
tem sido praticamente esquecida 
pelos raros pesquisadores do movi 
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mento e s t u d a n t i l b r a s i l e i r o " . 
(Martins F i l h o , 1987:39). 

É óbvio que essa constatação redobrou a difícil 
t a r e f a de pensar a temática e, ã medida em que r e a l i z a v a 
mos o levantamento bibliográfico, comprovamos quanto é es 
cassa a l i t e r a t u r a e x i s t e n t e . Mas, como o o b j e t i v o não 
será r e a l i z a r um estudo exaustivo da UNE, até porque dis_ 
t a n c i a r - s e - i a dos o b j e t i v o s p r e v i s t o s , resenhamos alguns 
acontecimentos que demonstram como a entidade e s t u d a n t i l 
posicionou-se nos p r i n c i p a i s acontecimentos da segunda me 
tade dos anos cinqüenta. 

Na conjuntura em estudo, a UNE teve relevante 
presença, assumindo posições, âs vezes incômodas, face ãs 
p r i n c i p a i s questões da vida n a c i o n a l . O desenvolvimentis_ 
mo, o nacionalismo, as políticas econômica e educacional, 
foram algumas das questões em que a entidade e s t u d a n t i l 
desempenhou, muitas vezes, papel de vanguarda nas discus_ 
soes. 

De maneira g e r a l , as entidades estudantis perce 
biam as d i f i c u l d a d e s colocadas pela conjuntura o espectro 
g o l p i s t a que rondou o início do governo Kubitschek, bem 
como o modelo nacional-desenvolvimentista apresentado pe 
l o Governo como a l t e r n a t i v a viável para acelerar o desen 
volvimento do País. 

Ê possível afirmar que a UNE, neste momento, so 



f r e s s e , também, os encantos do modelo nacional-desenvolvi 
m e n t i s t a , mas pôde ver que o governo Juscelino represen 
tava uma trégua aparente do movimento e s t u d a n t i l que, sõ 
será quebrada com o agravamento da situação nacional e 
com o reconhecimento de que o desenvolvimento estava ocor 
rendo a custo da dependência econômica e do aceleramento 
das disparidades r e g i o n a i s . 

0 período que se estende do após Segunda Guerra 
até o Golpe de 64, a UNE entendia como aquele em que: 

"A burguesia n a c i o n a l , já 
bastante i n f i l t r a d a pelo imperia 
lismo teve de se colocar diante 
das exigências deste no sentido 
de uma redefinição no poder brasi_ 
l e i r o (...) só o imperialismo era 
capaz de impulsionar o desenvolvi_ 
mento c a p i t a l i s t a b r a s i l e i r o e o 
desenvolvimento c a p i t a l i s t a aten 
d i a às necessidades da burguesia, 
embora t i v e s s e e l a que se confor 
mar com um papel secundário de só 
c i o menor". (Apud. Sanfelice, 1986: 
128) . 

Ar t h u r José Poener, ao a n a l i s a r o histórico da 
UNE considera que, a p a r t i r de 1956, ocorreu a fase de 

(2) 
recuperação democrática da UNE, e a v o l t a da entidade 

(2) Ver P o e r n e r . José A r t u r . 0 Poder J o v e m . História da 
Participação PolTtica dos Estudantes B r a s i l e i r o s . Rio 
de J a n e i r o , Civilização B r a s i l e i r a , 1979:184. 



ao c o n t r o l e das tendências pr o g r e s s i s t a s com ênfase para 
o caráter n a c i o n a l i s t a da entidade que t i n h a consciência 
de sua emergência no contexto n a c i o n a l , que se o r i e n t a v a 
no sentido de a r t i c u l a r - s e ao movimento mais amplo da so 
ciedade b r a s i l e i r a . 

Ê i n t e r e s s a n t e observar a visão c r i t i c a que a 
UNE, neste período, f a z i a das esquerdas b r a s i l e i r a s , com 
relação à compreensão que tinham do momento histórico: 

"Nesse período f o i se forman 
do no i n t e r i o r das esquerdas bra 
s i l e i r a s uma concepção errónea do 
momento histórico. Seu erro his_ 
tõrico fundamental, em g e r a l , f o i 
l o c a l i z a r na burguesia suposta 
mente n a c i o n a l , a p o s s i b i l i d a d e de 
p a r t i c i p a r como classe numa l u t a 
a n t i i m p e r i a l i s t a r a d i c a l . E seu 
erro f o i o de ver nas contradi_ 
ções secundárias, entre burguesia 
e imperialismo, p o t e n c i a l para 
uma l u t a r a d i c a l " , ( c i t . por San 
felice,1986:128). 

0 ponto f o r t e dessa análise encontra-se na de 
monstração de que a dominação i m p e r i a l i s t a , apesar de 
p r e j u d i c a r a suposta burguesia nacional, não faz dessa, 
necessariamente uma a l i a d a dos setores dominados numa l u 
t a a n t i i m p e r i a l i s t a . 

O questionamento do modelo desenvolvimentista 
passou a ser uma constante nas manifestações da UNE, que 



defendia a postura a n t i i m p e r i a l i s t a . Cada vez mais a UNE 
estava c o n v i c t a de que o desenvolvimentismo, p r o j e t o de 
aceleração da transformação da sociedade, capitaneada pe 
l o Governo com o aval do c a p i t a l externo, era f e i t o com 
progressiva integração da burguesia nacional com a expio 
ração i m p e r i a l i s t a , onde o Estado era usado para assegu 
r a r a reprodução do c a p i t a l dessas facções dominantes. 

José Luis S a n f e l i c e afirma categoricamente: 

"No período de 1956-1960, a 
liderança desempenhada pela UNE 
deu-se de modo g e r a l através da 
mobilização dos estudantes con 
t r a , por exemplo, o aumento de 
preços e na defesa de alguns p r i n 
cípios de uma plataforma de o r i e n 
tacão n a c i o n a l i s t a que incluía um 
posicionamento adverso âs empre 
sas e s t r a n g e i r a s e aos acordos mi 
l i t a r e s do B r a s i l com os Estados 
Unidos". (Op. c i t . 17). 

Se a própria UNE procurou, de início, a s s i m i l a r 
o Plano de Metas, i s s o não s i g n i f i c a d i z e r que a entidade 
renunciasse — com mobilizações contestatórias — ã ingerên 
c i a externa no País. Nos f i n s dos anos cinqüenta, há c i a 
r a a t i t u d e da UNE — marcada pelo constante questionamento 
do p r o j e t o do governo — de r e a l i z a r 'Cinqüenta Anos em 
Cinco' e da c r i s e em que o País f o i mergulhado, opondo-se 
ã infiltração i m p e r i a l i s t a . 



A UNE integrou-se profundamente na l u t a por mu 
danças, atenta aos reclamos populares e ao caos em que 
mergulhara o Pais, passando a ser alvo de perseguição dos 
setores conservadoras que pretendiam com i s s o , e v i t a r o 
ascenso do Movimento E s t u d a n t i l e colocá-lo a reboque do 
governo. 

Assume-se aqui que, na segunda metade dos anos 
cinqüenta, a UNE passou por uma fase d i s t i n t a de p o l i t i ^ 
zação manifesta sobre o 'Plano de Metas', e t i n h a clareza 
da função gerenciadora do Estado a serviço do c a p i t a l mo 
nopolista-associado que, apoiado em práticas p o p u l i s t a s , 
conseguia legitimá-las e desenvolver mecanismos para i s o 
l a r e n e u t r a l i z a r os movimentos s o c i a i s que protagoniza 
vam as l u t a s do período, permanecendo a t i v a durante toda 
a fase do Governo Kubitschek, expressando no movimento, 
a atuação mais intensa dos acontecimentos da vida nacio 
n a l , expressando as insatisfações das bases e s t u d a n t i s . 
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CAPITULO I I I 

NORDESTE: SUDENE E CAMPINA GRANDE 

Este capítulo s i t u a a questão N o r d e s t e ^ â l u z 
do modelo nacional-desenvolvimentista e da proposta p o l i 
t i c a - i n t e r v e n c i o n i s t a do Estado para a região, procurando 
relacioná-la às pecularidades de Campina Grande. 

Dividimos o capítulo em três tópicos: o p r i m e i 
ro t r a t a da rápida caracterização da situação nordestina, 
enquanto espaço propício para reprodução do c a p i t a l mono 
p o l i s t a i n s t a l a d o no Centro-Sul, e da intensificação dos 
desequilíbrios r e g i o n a i s provocados. No segundo, aborda 
mos mais as ações específicas do Estado, v i a criação de 
uma agência de planejamento e i n c e n t i v o s à integração re 
g i o n a l dentro da nova redefinição do tr a b a l h o que importa 
o desenvolvimentismo. No último tópico p a r t i c u l a r i z a m o s a 
situação de Campina Grande, cenário de nosso o b j e t o de es 
tudo. 

(1) A questão Nordeste tem merecido nos últimos anos um número si£ 
nificativo de análises que vieram acrescentar-se a algumas já" 
existentes. Assim a opção pelas analises dos autores que apare 
cem no corpo deste trabalho, nao ocorreram deliberadamente, mas 
partiu de uma seleção bibliográfica, onde se considerou aqueles 
que se aproximavam do enfoque pretendido no Capítulo. 



1. QUESTÃO NORDESTE 

De imediato constatamos que não é t a r e f a das 
mais fáceis pensar e examinar a questão Nordeste com a 
b i b l i o g r a f i a disponível, d i v e r s i f i c a d a e muitas vezes 
apresentando análises generalizantes sobre a problemática 
r e g i o n a l , não levando em conta as e s p e c i f i c i d a d e s e as 
desigualdades do próprio espaço nordestino. 

Aqui i n t e r e s s a r e s s a l t a r que as transformações 
mais importantes o c o r r i d a s noa região foram planejadas e 
seguiram a lógica dos padrões de reprodução do c a p i t a l 
i n s t a l a d o f o r a dela. No Centro-Sul e s t a r i a o comando des 
sas transformações, ponto considerado moderno e avançado 
enquanto o Nordeste, área t r a d i c i o n a l , deveria assumir o 
papel de receptor das condições adequadas ao desenvolvi 
mento do c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o em plena expansão. 

Conforme af i r m a Gadiel P e r r u c i : 

"0 Nordeste é tomado como par t e 
de um processo s o c i a l mais am 
p i o , de uma t o t a l i d a d e h i s t o r i _ 
camente s i g n i f i c a t i v a dentro da 
realização no B r a s i l de um único 
modo de p r o d u z i r . 
Sendo o crescimento c a p i t a l i s t a 
d e s i g u a l e combinado, os espaços 
sofrem sua atuação de maneira de 
s i g u a l , embora, no conjunto, a 
lógica do crescimento continue 
sendo a mesma e única de sem 



pre". ( P e r r u c i , 1984:14). 

(2) 

Essa desigualdade i n t e r - r e g i o n a l s e r i a e x i 
gência da p r o p r i a dinâmica de desenvolvimento do c a p i t a 
lismo que reorganiza os espaços de acordo com seus i n t e 
resses i m e d i a t i s t a s da extração de mais v a l i a e, portan 
t o , de maiores l u c r o s . 0 Nordeste passa a ser encarado co 
mo região que "não pode ser esquecida', mas cujo desenvol_ 
vimento deve e s t a r integrado e subordinado à complementa 
ção dos in t e r e s s e s do c a p i t a l i n s t a l a d o no Centro-Sul. 

Continua P e r r u c i : 

"Assim, o que o dualismo denomina 
de 'atraso', na verdade nada tem 
de atraso no sentido em que d i f \ i 
c u l t a o crescimento combinado e, 
por i s s o mesmo, hã que se t o r n a r 
moderno. 
A diversidade r e g i o n a l ou seto 
r i a l no ca p i t a l i s m o não parece 
a u t o r i z a r nenhum conceito de mo 
derno desde que o p r i n c i p i o da 
desigualdade é regido pelas l e i s 
que operam a divisão do traba 
l h o , dentro de uma mesma t o t a l i 
dade". (Op. c i t . 15). 

(2) Amélia Cohn mostra em "Crise Regional e Planejamento", como o 
processo de expansão do Capitalismo no Brasil irá definir a 
função do Nordeste na reprodução do Capital e como a interven 
ção do Estado irá beneficiar sobretudo a burguesia monopolis^ 
ta-associada. (Cohn, 1976). 
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Apôs a Segunda Guerra Mundial, especialmente a 
p a r t i r da década de 50, o processo de industrialização bra 
s i l e i r o produziu impulsos deci s i v o s ao crescimento econô 
mico do próprio Nordeste. Mas o modelo c a p i t a l i s t a de de 
senvolvimento, ao basear-se na expoliação como forma de 
g a r a n t i r sua reprodução, acelera a desigualdade r e g i o n a l , 
i n t e g r a uma região a outra como mercado produtor e como 
mercado consumidor, com o Nordeste ' e l e i t o ' para abaste 
cer de matéria-prima e mão-de-obra de baixa remuneração 
as regiões desenvolvidas. Esta diferenciação r e g i o n a l nos 
marcos da divisão i n t e r n a c i o n a l e nacional do t r a b a l h o , 
'promove' a integração r e g i o n a l a p a r t i r de funções espe 
c i f i c a s de cada região. 

Ê neste sentido que o Nordeste tem sido compre 
endido nos planos do c a p i t a l : 

" ( . . . ) o crescimento b r a s i l e i r o 
se fez desigua l , entre as várias 
regiões, fazendo com que algumas 
delas se beneficiassem do c r e s c i 
mento, enquanto outras mantives_ 
sem as velhas e s t r u t u r a s , trans_ 
formando-se em fornecedoras de 
matérias-primas e mão-de-obra ba 
r a t a as mais desenvolvidas". (An 
drade, 1984:38). 

Tomamos como critério o desenvolvimento desi_ 
gual e combinado que e x p l i c a as desigualdades r e g i o n a i s . 
Dessa maneira, os entraves porque passa o Nordeste é de 



terminado p e l a dinâmica do c a p i t a l f o r a da região. 

Ao Estado caberia o papel de r e a l i z a r os invés 
timentos d i r e t o s em i n f r a e s t r u t u r a que v i a b i l i z a s s e m as 
ações do c a p i t a l monopolista, o que irá ocor r e r sem pro 
fundas mudanças na e s t r u t u r a de poder l o c a l e nas r e l a 
ções s o c i a i s de produção estabelecidas. As modificações 
l i m i t a r - s e - i a m â necessidade de adequação do conjunto de 
in t e r e s s e s econômicos do próprio c a p i t a l em processo que, 
muitas vezes, incluía as facções da classe dominante l o 
c a l e, outras vezes, ocorriam a sua r e v e l i a . 

Até meados da década de 50, o Nordeste contava 
com um parque i n d u s t r i a l i n c i p i e n t e e as indústrias exis_ 
t e n t e s desenvolviam a t i v i d a d e s ligadas ao setor primário: 
beneficiamento de algodão, couros, óleos vegetais e ou 
t r a s ; as grandes empresas i n s t a l a d a s na região nesse pe 
ríodo têm algo em comum: são m u l t i n a c i o n a i s processadoras 
de matérias-primas (SANBRA, ANDERSON CLAYTON E MACHIN 
COTTON) que passam a c o n t r o l a r principalmente o algodão 
no r d e s t i n o . Conforme tabela abaixo a a g r i c u l t u r a u l t r a p a s 
sava o setor i n d u s t r i a l nordestino em percentuais eleva 
dos. 

Tabela I I - Crescimento da Produção Agrícola Nordestina. 

1950 1960 
A g r i c u l t u r a 40,7 46,0 
Indústria 13, 5 11, 6 

Fonte: Boletim Económico da SUDENE, Ano 11,2. 
In: COHN, Amélia. Crise Regional e Pla 
nejamento. São Paulo, Perspectiva 1970: 
48. 



Além da fo n t e abastecedora de matérias-primas, 
ao Nordeste estava reservado o papel de fornecedor de mão 
-de-obra barata e numerosa, permit i n d o o pagamento de b a i 
xos salários. A migração campo/cidade e cidades n o r d e s t i 
nas/Centro-Sul se já era constante, aumenta sensivelmen 
t e nos períodos de estiagens. A seca de 1958, por exem 
p i o , agravou a situação e levou ã adoção de algumas medi 
das p a l e a t i v a s que, nem de longe, i r i a m r e s o l v e r os pro 
blemas da estiagem prolongada. Ê lógico que o fenômeno das 
secas não ê responsável d i r e t o p e l a situação da desigual 
dade nem da 'pobreza do Nordeste', e, muito menos da mise 
r a b i l i d a d e de seu povo, mas ê colocado como sendo o res 
ponsãvel por p a r t e daqueles que continuam t i r a n d o provei_ 

(3) 
t o da situação estabelecida a p a r t i r delas. 

A necessidade de a j u s t a r a economia nordestina 

(3) A seca apesar de não se constituir no problema básico da re 
gião, contribuía sensivelmente para agravar as condições de vT 
da da população, que compulsoriamente era levada a deixar seu 
habitat. Todavia na interpretação da literatura a que tivemos 
acesso, observa-se que a politica estatal de planejamento para 
o Nordeste objetivava permitir a ampliação dcs espaços para a 
expansão do Capitalismo no Brasil. Acrescente-se ainda, entre 
os anos 1955-60, o acirramento dos conflitos sociais, princi^ 
palmente no campo, que assumem especial importância,obrigando 
a redefinição das práticas do Estado na Região. Há vários tra 
balhos sobre a intervenção do Estado no Nordeste; entre estes^ 
encontram-se ãs análises de Francisco de Oliveira (1981) que dá 
tratamento especial ã "Questão Nordeste" e a relação Nordes^ 
te-Centro-Sul, mostrando como o fenômeno da seca é minimizado 
diante dos interesses da divisão inter-regional do trabalho. 
No mesmo caminho segue a análise de Amelia Cohn que aborda 
a problemática da crise regional, e aponta para o processo 
de integração. 
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às exigências do sistema c a p i t a l i s t a , seja para sua repro 
dução, seja para e v i t a r que a ordem estabelecida s e j a con 
testada pela emergência dos c o n f l i t o s , levou ã inte n s a mo 
vimentação, culminando com a criação, p r i m e i r o do Grupo 
de Trabalho de Desenvolvimento do Nordeste - GTDN e, de 
p o i s , da SUDENE. 

Os o b j e t i v o s do GTDN para a integração do Nor 
deste eram: 

"Partindo de um c l a r o disgnóstico 
do problema econômico nordestino, 
t e n t a m o d i f i c a r o curso dos acon 
tecimentos, pelo ataque simultã 
neo num conjunto de f r e n t e s v i 
t a i s . A p r i m e i r a meta é to r n a r o 
Nordeste r e s i s t e n t e ãs secas. Pa 
ra t a n t o , torna-se necessário re 
organizar, em bases d i s t i n t a s das 
a t u a i s , a economia das zonas se 
mi-ãridas. A segunda meta con 
s i s t e em elevar a produtividade 
média da força de t r a b a l h o , o 
que exige, necessariamente, i n 
tensificação dos investimentos i n 
d u s t r i a i s . Em conjunto, essas 
duas metas s i n t e t i z a m uma políti_ 
ca que, se efetivamente executa 
da, poderá m o d i f i c a r a e s t r u t u r a 
da economia r e g i o n a l " . (GTDN, 
1959:93-94) . 

Todas essas metas se i n v i a b i l i z a r a m ã medida em 
que o próprio Governo Federal não as cumpria, preocupado 



com o equilíbrio das alianças importantes que lhe davam 
sustentação com base nas facções conservadoras do Nordes 
t e . Assim, as medidas postas em prática limitaram-se a 
atender às necessidades de reprodução do c a p i t a l e das 
facções dominantes, sem, contudo, efet u a r grandes mudan 
ças; a questão fundiária, por exemplo, não s e r i a tocada; 
as ações governamentais visavam apenas remover alguns en 
trav e s ã integração nacional v i a c a p i t a l i s m o . 0 laço en 
t r e o poder nacional e l o c a l era cada vez mais f o r t a l e c i _ 
do, v i s t o que ambos tiravam p r o v e i t o das inovações a p l i c a 
das. 0 Nordeste, representava para o Sudeste, apenas uma 
área de investimento com r e t o r n o vantajoso. 

As ações do Estado na região visavam somente 
acomodar a integração do c a p i t a l monopolista-associado 
com as facções da classe dominante l o c a l , sem profundas 
modificações e sem atacar a desigualdade r e g i o n a l ; usavam 
-se p a l e a t i v o s para um problema da maior complexidade. 

Ê importante a s s i n a l a r ainda que, a despeito 
das ações do Estado e do c o n t r o l e exercido pelas o l i g a r 
quias l o c a i s , é impossível se f a l a r no Nordeste, sem l e 
var em conta as manifestações s o c i a i s e os movimentos que 
emergiram e marcaram o período desse estudo (55-60) t a n t o 
na zona urbana como na r u r a l constituídos pelos segmentos 
mais p r o g r e s s i s t a s das classes subalternas que o Estado 
p o p u l i s t a não f o i capaz de cooptar e i n t e g r a r f a c i l m e n t e 
ao p r o j e t o desenvolvimentista para a região. 

Como observa Sílvio Maranhão: 



"Faltavam no Nordeste os elemen 
tos específicos que c a r a c t e r i z a 
vam o 1desenvolvimento-populis 
mo': uma burguesia que comandava 
o desenvolvimento i n d u s t r i a l e 
impunha progressivamente sua he 
gemonia, embora sem romper aber 
tamente com a o l i g a r q u i a agrária, 
um Estado produtor ambíguo em 
suas relações com as classes do 
minantes e dominadas, um p r o l e 
t a r i a d o urbano e um campesinato 
excluído do processo como condi_ 
ção da própria aliança dominan 
t e " . (Maranhão, 1984:129). 

Constata-se, pelo contrário, que a legitimação 
do Estado p o p u l i s t a - d e s e n v o l v i m e n t i s t a no Nordeste tem s i 
do tentada v i a pacto p o l i t i c o de exclusão, esgotando-se 
as p o s s i b i l i d a d e s de abertura s i n a l i z a d a com a tese do de 
senvolvimento integrado da região para a presença dos se 
tor e s ã margem na correlação de forças expressas no po 
der, principalmente d i a n t e dos embates levados ã f r e n t e 
pelos movimentos s o c i a i s que questionavam o esvaziamento 
da p o l i t i c a desenvolvimentista na região e r e s i s t i a m de 
d i f e r e n t e s maneiras às práticas do c a p i t a l na política de 
industrialização do Nordeste. 

No bojo dessa situação, e dia n t e da resistência 
que apresentavam os movimentos s o c i a i s , as articulações 
do poder l o c a l com o nacional terminariam numa aliança pa 
r a freã-los, alt e r a n d o , assim, a política desenvolvimen 



t i s t a para o Nordeste com a criação da Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, que, além de procu 
r a r i n t e g r a r de vez, o Nordeste aos int e r e s s e s do c a p i t a l 
monopolista-associado, procurava também a f a s t a r o fantas 
ma que ameaçava o poder l o c a l ; tudo o c o r r i a como se o Nor 
deste t i v e s s e necessariamente que se adaptar e a j u s t a r - s e 
aos i n t e r e s s e s do c a p i t a l i n s t a l a d o f o r a d e l e . 

2. SUDENE: ACOMODAÇÃO E REDEFINIÇÃO DO ESPAÇO REGIONAL 

Nos f i n s da década de cinqüenta ocorreram mui 
tas discussões acerda da problemática das disparidades e 
desigualdades r e g i o n a i s , geradas neste momento pela con 
centração de c a p i t a i s para o processo de industrialização 
do Sudeste e pela função das outras regiões como o Nordes_ 
te que serviram de mercados fornecedores de matêrias-pri_ 
mas e mão-de-obra abundante e de baixo custo. P o s t e r i o r 
mente há nova redefinição da função das regiões que pas 
sam a s e r v i r e a transferência de c a p i t a i s acumulados com 
o aval do Estado que c r i a as condições de reprodução de£ 
se c a p i t a l . 

A presença i n t e r v e n c i o n i s t a do Estado, p r i n c i _ 
palmente no Nordeste sempre ocorreu, embora de d i f e r e n t e s 
maneiras. A segunda metade dos anos 50, serve de parâme 
t r o para a compreensão de dois momentos d i s t i n t o s que mar 
cam as ações do governo na região nordestina. 
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P r i m e i r o , as ações do Estado no Nordeste v i s a 
vam assegurar a reprodução dos esquemas de poder l o c a l ; os 
investimentos públicos eram realinhados com o o b j e t i v o de 
p r e s t i g i a r os coronéis para g a r a n t i r sua manutenção no po 
der; esses chefes l o c a i s , por seu lado, r e t r i b u i a m os f a 
vores com seu apoio aos candidatos o f i c i a i s . 

V i c t o r Nunes Leal, assim comenta: 

"E assim nos aparece este aspecto 
importantíssimo do 1coronelismo 1, 
que é o sistema de r e c i p r o c i d a 
de: de um lado, os chefes municiL 
pais e os 'coronéis1, que condu 
zem magotes de e l e i t o r e s como 
quem toca tropa de burro; de ou 
t r o lado, a situação política do 
minante no Estado, que dispõe do 
erário, dos empregos, dos favo 
res e da força p o l i c i a l , que pos_ 
s u i , em suma, o co f r e das graças 
e o poder da desgraça". (Leal, 
1975:43). 

Segundo, a emergência de novas forças, as mudan 
ças na conjuntura i n t e r n a c i o n a l e nacional em especial com 
o f i m da Segunda Guerra Mundial e a ascensão de Juscelino 
Kubitschek, modificam as relações de pcder entre o Estado 
Nacional e o poder l o c a l , r e d e f i n i n d o as próprias formas 

(4) 
de mandonismo l o c a l . Mesmo com o Estado garantindo e 
(4) Quando falamos aqui na redefinição do poder local não pretende 

mos dizer que houve a ruptura com o poder das facções dominaji 
tes rurais; tiveram de se reciclarem ãs novas formas de dominga 
ção propiciadas pela entrada do capital na região, cuja legitT 
midade ainda passava pelo poder dos chefes locais. 
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subsidiando a reprodução do poder l o c a l , entram em cenas 
novos componentes do esquema de poder. A penetração do ca 
p i t a i monopolista associado no Nordeste leva o Governo a 
c r i a r condições indispensáveis para a reprodução e a acu 
mulação desses c a p i t a i s . 

0 Estado agora possui dois eixos de atuação: as 
segurar a manutenção e a reprodução das bases de poder 
t r a d i c i o n a l e de intermediar a penetração do c a p i t a l mono 
p o l i s t a na região nordestina. 

Essa nova redefinição do papel do Estado no Nor 
deste pode ser atestada pelas palavras de Juscelino em 
1957: 

"Sem uma integração do Nordeste 
na economia nacion a l , não estare 
mos fazendo justiça â admirável 
contribuição do povo desta re 
gião, para o progresso do país, 
para a segurança nacional" . (Apud, 
Cohn, 1970:104). 

Aqui se evidencia novo elemento nas preocupa 
ções do governo e das facções dominantes que buscam a i n 
tegração do Nordeste ao modelo desenvolvimentista, o b j e t i 
vando conter os avanços dos emergentes movimentos s o c i a i s 
que questionam as desigualdades r e g i o n a i s e as maneiras 
da dominação no Nordeste. 

A p a r t i r desse i n s t a n t e , importantes encontros 



ocorrem para d i s c u t i r a questão Nordeste: os dos bispos 

são p i o n e i r o s ; o p r i m e i r o deles r e a l i z o u - s e em maio de 

1956, em Campina Grande, cuja pauta de discussões aponta 

va para a rea l i d a d e sõcio-econômica do Nordeste Foi 

desse encontro que saíram a operação Nordeste e, poste 

rio r m e n t e , a própria SUDENE. Em 1957, a Federação da I n 

düstria do Estado de São Paulo - FIESP, enviou ao Nordes 

t e um grupo de empresários para ver " i n loco" as r e a i s 

condições de investimento na região. Em 1959 é r e a l i z a d o 

um Segundo Encontro dos Bispos do Nordeste em Nat a l . 

A r e s u l t a n t e de todos esses encontros será a 

criação de um organismo de desenvolvimento do Nordeste, a 

SUDENE - Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste, 

com o qual o Estado procurava conter a emergência dos con 

(5) 0 ternário do Congresso era composto de 16 itens: 
1. Definição do tipo de economia da região sujeita a fortes es_ 

tiagens^ 
2. 0 conteúdo social: ainda não manifestado - de Paulo Afonso; 
3. 0 Vale do São Francisco, Bahia e Maranhão, exemplo, típico 

de áreas de colonização, acolhendo um povo__pobre; 
4. Como levar os açudes públicos, e os vales úmidos, a exerce 

rem sua função legítima em favor do homem; 
5. Como fixar, pela franquia do uso da terra, o agricultor mi_ 

grante onde o Estado não sabe os latifúndios que possui; 
6. Como fazer do Serviço Social Rural uma força a serviço do 

bem estar da população regional; 
7. Linha de autêntica política de crédito rural para ojnédio e 

o pequeno agricultor e para o lavrador sem terra própria; 
8. 0 Banco do Nordeste, fator de estímulo para o desenvolvimeji 

to da região seca; 
9. A industrialização do Nordeste - unidade de grande, médio e 

pequeno porte. 0 artesanato rural; 
10. Política efetiva de fomento agropecuário para a economia ru 

ral desassistida; 
11. Que esperar do Cooperativismo Rural honestamente organiza^ 

do e dirigido; 
12. Tipos de escola a adotar para as grandes necessidades do 

meio rural; 
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c o n f l i t o s s o c i a i s , p e r m i t i a a reprodução da dominação t r a 
d i c i o n a l e, pri n c i p a l m e n t e , a penetração do c a p i t a l mono 
po l i s t a - a s s o c i a d o do Centro-Sul. Superando o caráter as 
s i s t e n c i a l i s t a , a SUDENE pode ser enquadrada como mais um 
órgão da administração p a r a l e l a c r i a d a por Jusc e l i n o para 
v i a b i l i z a r sem confronto, as ações modernizantes da econo 
mia da região. 

Francisco de O l i v e i r a capta esse clima ao a f i r 
mar que o próprio processo parlamentar de criação da 
SUDENE: " r e f l e t e , admiravelmente, o posicionamento das 
diversas classes s o c i a i s , no Nordeste e f o r a dele, em r e 
lação ã nova atuação do Estado na região". (Oliveira,1981: 
115) . 

Assim, a p a r t i r da criação da SUDENE em 1959, o 
papel desempenhado pelo Governo Federal r e v e l a duas carac 
terísticas visíveis: de um lado, como agente com função 
de atender ás exigências do c a p i t a l monopolista-associado 
e dos grupos econômicos da região, p o s s i b i l i t a n d o a l i a n 
ças que reproduzissem a e s t r u t u r a de dominação l o c a l ; e 
de o u t r o , como agente político, c o n t r i b u i n d o para d e b i l i _ 
t a r as pressões s o c i a i s que cresceram, sobretudo nos f i n s 

13. Aproveitamento económico e conservação dos recursos natu_ 
rais típicos da região; 

14. Deficiências atuais no atendimento ao homem rural e meios 
de coordenar o respectivo planejamento; 

15. 0 Estado, a Igreja, os particulares em torno de um programa 
realista, a longo prazo em prol da região; 

16. 0 Regional da Ação Católica e suas responsabilidades em fa^ 
ce dos problemas espirituais e materiais do Nordeste brasT 
leiro. 
(Correio da Paraíba, 17 de maio, 1956). 



dos anos 50. 

Ora, se o Estado tomou a s i a t a r e f a de i n t e 
g r a r o Nordeste ao processo desenvolvimentista, i s t o sig_ 
n i f i c a d i z e r que se oper a l i z a v a nova redefinição da d i v i _ 
são nacional do t r a b a l h o e, também, nova maneira de r e l a 
cionamento da região com o Centro-Sul. 

As medidas para solucionar a desigualdade régio 
n a l foram postas em prática a custa da maior dependência 
da região como afirma Francisco de O l i v e i r a : 

"A SUDENE t r a z i n s c r i t a , desde a 
sua origem, a marca da i n t e r v e n 
ção 'planejada' no seu programa, 
que r e f l e t e mesmo nos tex t o s das 
l e i s de sua criação e de seus 
p l a n o s - d i r e t o r e s , i s t o ê, de uma 
t e n t a t i v a de superação do c o n f l i _ 
t o de classes i n t e r - r e g i o n a l e 
de uma expansão, pelo poder de 
coerção do Estado, do c a p i t a l i s _ 
mo do Centro-Sul". (Op. c i t . 1 1 6 ) . 

O Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do 
Nordeste - GTDN no relatório "Uma política de desenvolvi 
mento económico para o Nordeste". Aponta os pontos críti 
cos da economia nordestina que impediam uma equiparação 
com o Centro-Sul. Enfatizando as disparidades r e g i o n a i s e, 
propondo o desenvolvimento autónomo para o Nordeste: 

" 1 . A disparidade de níveis de 



renda e x i s t e n t e entre o Nordeste 
e o Centro-Sul do País consti_ 
t u i / sem lugar de dúvida, o mais 
grave problema a e n f r e n t a r na 
etapa presente do desenvolvimen 
t o econômico nacional; 
2. (...) a ausência de uma com 
preensão adequada dos problemas 
decorrentes da disparidade régio 
nal de níveis de renda tem con 
tribuído para que a própria polí_ 
t i c a de desenvolvimento agrave o 
problema; 
3. 0 r i t m o de crescimento da eco 
nomia nordestina, nos últimos de 
cênios, vem sendo substancial, 
mente i n f e r i o r ao da economia do 
Centro-Sul; 
4. (...) as relações econômicas 
do Nordeste com o Centro-Sul ca 
racterizam-se por duplo f l u x o de 
renda, operando o setor privado 
como transferência contra o Nor 
deste, e o setor público (o go 
verno f e d e r a l ) em sentido i n v e r 
so; 
5. O desenvolvimento da economia 
nordestina tem recebido seu im 
pulso básico, até o presente, do 
setor exportador; 
6. (...) o setor público também 
desempenha nela (economia nordes_ 
t i n a ) um papel básico. O governo 
f e d e r a l despende na região soma 
de recursos muito superior ao 
que a l i arrecada; 
7. A regressividade do sistema 
tributário f e d e r a l (...) esta 



dual e mu n i c i p a l , faz que a car 
ga tributária do Nordeste seja 
maior, dentro do conjunto da Fe 
deração, do que s e r i a de se es 
perar dado seu nível de renda; 
8. Aumentar as exportações de 
produtos primários é a forma mais 
barata de le v a r a economia ao 
crescimento. Mas, como a popula 
ção aumenta com intensidade e a 
constelação de recursos n a t u r a i s 
ê pouco favorável, t a l v i a t o r n a 
-se 'difícil ou mesmo impraticã 
v e l 1 . Sendo assim, o desenvolvi_ 
mento só é factívem mediante a 
diversificação da própria produ 
ção i n t e r n a , ou seja, pela indus 
trialização; 
9. No caso da seca, o impacto 
concentra-se no segmento mais frá 
g i l do sistema: a a g r i c u l t u r a de 
subsistência. As repercussões so­
c i a i s são, por conseguinte, mui 
t o mais profundas; 
10. Pode-se a f i r m a r com seguran 
ça que a seca não é hoje proble 
ma s o c i a l menos grave do que 
quando se i n i c i o u o combate sis_ 
temático a seus e f e i t o s " ; 
11. O plano de ação apresentado 
neste documento está e s t r u t u r a d o 
em torno de quatro d i r e t r i z e s bá 
sicas: 
. Intensificação dos investimen 

tos i n d u s t r i a i s visando c r i a r 
no Nordeste um centro autônomo 
de expansão manufatureira; 
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. Transformação da economia agrí 
co l a da f a i x a ümida com v i s t a s 
a proporcionar uma o f e r t a ade 
quada de alimentos nos centros 
urbanos, cuja industrialização 
deverá ser i n t e n s i f i c a d a ; 

. Transformação progressiva da 
economia das zonas semi-ãri 
das, no sentido de elevar sua 
prod u t i v i d a d e e torná-la mais 
r e s i s t e n t e ao impacto das se 
cas; e 

. Deslocamento da f r o n t e i r a a g r l 
c o l a do Nordeste, visando i n 
corporar à economia da região 
as t e r r a s úmidas do Winterland 
Maranhense, que estão em condi_ 
ções de receber os excedentes 
populacionais". (GTDN, 1959: 
7/12). 

Enfim, pode-se perceber na ênfase dada que e x i s 
t i a uma estratégia apontando para a integração da região 
nordestina, v i a industrialização, sendo esta o único cami 
nho para o desenvolvimento do Nordeste. Embora não seja 
evidenciado que essa integração o c o r r e r i a com maior expio 
ração e dependência, nem tão pouco os problemas c r u c i a i s 
da região como a e s t r u t u r a fundiária, foram questionados; 
tudo era f e i t o para manter o equilíbrio de sustentação 
das facções dominantes. 

Com relação aos argumentos sobre a i n d u s t r i a l i 
zação do Nordeste, é i n t e r e s s a n t e que a ênfase apresenta 
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da pelo GTDN não levou em consideração, quando aponta os 
pontos críticos da economia da região, a divisão i n t e r - r e 
g i o n a l do t r a b a l h o , deixando de lado dois importantes e l e 
mentos para análise da questão nordestina: a dependência 
e a complementaridade. 

Dependência que m a t e r i a l i z a - s e nos mais v a r i a 
dos s e n t i d o s , desde o f i n a n c e i r o ao tecnológico. Já a 
complementaridade, esta é possível de ser v e r i f i c a d a his_ 
toricamente ou seja a economia nordestina tem sido condi_ 
cionada e subjugada aos interesses externos. 

Assim, d i f e r e n t e do que defendia o GTDN, a i n 
dustrialização do Nordeste não ocorreu através de uma au 
tonomia, mas como frisamos de uma acentuada dependência 
ao c a p i t a l i n s t a l a d o no Centro-Sul do Pais. 

Os setores t r a d i c i o n a i s mais atentos, percebiam 
que a expansão do c a p i t a l i n s t a l a d o no Centro-Sul t r a r i a 
prejuízos à economia r e g i o n a l . Dal a posição do Senador 
Argemiro de Figueiredo um de seus representantes: 

"Quando porém i n d u s t r i a l i z a d o e 
e l e t r i f i c a d o o Nordeste, eclode 
nova seca e os nordestinos aos 
milhões, desabrigados, famintos 
e sedentos, virem os f i l h o s mor 
r e r , suas lavouras perdidas o 
que será dos que defendem o p i a 
no da SUDENE?" (Apud, Araújo, 
1985:117) . 
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Essa argumentação de defesa dos nordestinos ca 
muflava os in t e r e s s e s das o l i g a r q u i a s que ainda não visua 
lizavam sua incorporação forçada à nova situação que i r i a 
ser p r o p i c i a d a pela SUDENE; Paulo Henrique Martins faz o 
seguinte comentário: 

"Trata-se, ao contrário, de f o r 
ças que, no momento de predor.ú 
nância indiscutível do c a p i t a l 
monopolista a nível naciona l , 
procuram se a t r e l a r ã sua repro 
dução e assegurar um espaço de 
sobrevivência na nova e irrecusã 
v e l situação histórica". (Mar 
t i n s , 1983:72). 

Era um g r i t o antecipado para g a r a n t i r os espa 
ços de sobrevivência. 0 próprio c a p i t a l monopolista-asso 
ciado p r e c i s a r i a da anuência dos setores t r a d i c i o n a i s pa 
ra l e g i t i m a r suas ações perante o complexo bloco de poder 
no r d e s t i n o . 

Os que defendiam a política desenvolvimentista 
argumentavam em defesa da SUDENE, afirmando: 

" ( . . . ) da necessidade da SUDENE 
para c r i a r novos empregos, como 
forma de conter as r e v o l t a s so­
c i a i s , acenando também com a pos_ 
s i b i l i d a d e de criação de coió 
nias agrícolas que p e r m i t i r i a 
deslocar parcelas da população 
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para outros Estados, e da neces_ 
sidade de se aprovar os planos 
de investimentos da SUDENE, como 
pré-requisito de receber ajuda 
econômica dos Estados Unidos pa 
ra a região". (Apud, Araújo,1985: 
118) . 

As observações f e i t a s até aqui tornam c l a r o que 
o que estava em jogo era a l u t a das facções dominantes 
t r a d i c i o n a i s pela preservação de seus espaços. A estraté 
g i a usada f o i c o r r e t a , pois conseguiu a g a r a n t i a de que a 
e s t r u t u r a fundiária não s e r i a tocada, bem como seriam man 
t i d a s as relações de t r a b a l h o prevalecentes no campo, res 
guardadas da intervenção do Estado. 

Pelo contrário, esse até c o n t r i b u i para a con 

centração da renda e de t e r r a s : 

"A presença do Estado como corpo 
regulador da a t i v i d a d e econômica 
l o c a l permite a essas classes do 
minantes l o c a i s , usufruirem de 
um meio de acesso a uma das p r i n 
c i p a i s fontes de financiamento da 
acumulação da sociedade c a p i t a 
l i s t a , constituído pelos emprés 
timos bancários, isenções t r i b u 
t e r i a s , construção de estradas 
e açudes, e t c . . . Desse modo, os 
grupos l o c a i s se incorporam ao 
'processo burguês'". (Martins, 
1983:73). 
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A integração do espaço nordestino ã política de 
senvo l v i m e n t i s t a pode ser explicada por um conjunto de f a 
to r e s entre os quais se destaca o compromisso do Governo 
Federal com a correlação de forças a nível r e g i o n a l , re 
f l e t i n d o a SUDENE, a conciliação entre as facções da cla£ 
se dominante. Pode-se a f i r m a r que, no Nordeste, ocorreu 
um r e a r r a n j o para a redefinição do espaço r e g i o n a l em fun 
ção das necessidades do c a p i t a l . Ganharam os grandes gru 
pos econômicos que se in s t a l a r a m na região, as p r i v i l e 
giadas facções dominantes l o c a i s que garantiram, através 
de financiamento e s t a t a l sua sobrevivência, com a exclu 
são intrínseca da maioria para p e r m i t i r a eficiência do 
sistema. 

0 cerne de nosso argumento é de que o Nordeste 
não pode ser entendido f o r a da contextualização b r a s i l e i _ 
r a da e s t r u t u r a dual a que o 'desenvolvimento' r e g i o n a l 
encontra-se vinculado através de investimentos e s t a t a i s . 
A SUDENE s e r i a o instrumento propulsor de atendimento das 
exigências do c a p i t a l monopolista-associado i n s t a l a d o no 
Centro-Sul, c o n c i l i a n d o os interesses das facções dominan 
tes l o c a i s que detêm o poder. As implicações políticas de 
criação da SUDENE são bastante c l a r a s , implicando numa ga 
ma de articulações a nível nacional e r e g i o n a l que culnú 
n a r i a em sua implantação e no estabelecimento de i n t e g r a 
ção d i f e r e n c i a d a e subordinada da região ao núcleo mais 
c a p i t a l i s t a do Sudeste do País. 

A conclusão possível que se pode chegar ê a de 
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que a criação da SUDENE não ocorreu tão somente para aten 
der aos int e r e s s e s do c a p i t a l monopolista-associado, i n s 
tal a d o no Centro-Sul, o qual necessitava de áreas para i n 
vestimento a f i m de pr o d u z i r e rep r o d u z i r seu c a p i t a l , mas 
também para atender ãs pressões das facções dominantes l o 
cais que exigiam a aplicação de maiores recursos na re 
gião; e, como o Governo Federal t i n h a nos parlamentares 
nordestinos amplo bloco de sustentação, processou-se a 
conciliação de interesses que b e n e f i c i a r i a minorias já 
p r i v i l e g i a d a s , sendo assim, equivoco c r e d i t a r as modifi_ 
cações oc o r r i d a s no Nordeste tão somente decorrentes de 
inte r e s s e s do processo de expansão do c a p i t a l monopolista 
na região. 

3. IMPORTÂNCIA E TRAÇOS DE CAMPINA GRANDE 

0 Nordeste, com seus vários Estados situados no 
polígino das secas, s o f r e , por c e r t o , os e f e i t o s das es 
tiagens periódicas e prolongadas, aludidas como f a t o r de 
terminante das desigualdades r e g i o n a i s , mas experimentan 
do diferenciação muito mais l i g a d a à e s t r u t u r a económica 
modernizante da própria re-divisão do t r a b a l h o . ' E l e i t o * 
para fornecer matérias-primas e força de tra b a l h o em quan 
t i d a d e , o Nordeste permaneceu durante a segunda metade 
dos anos 50 quase na mesma situação; o Governo Federal 
usava práticas a s s i s t e n c i a l i s t a s para acomodar grupos emer 
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gentes e manter o poder das o l i g a r q u i a s t r a d i c i o n a i s . 

Campina Grande insere-se neste contexto de desi 
gualdade com algumas es p e c i f i c i d a d e s que demarcam sua po 
sição no i n t e r i o r nordestino e a d i s t i n g u e singularmente 
de outras cidades da região. Tal situação faz de Campina 
Grande uma cidade p o l o , pela extraordinária localização; 
sua equidistância dos grandes centros de abastecimento e 
consumo, permite-lhe vasta polarização, exercendo influên 
c i a sobre cinco micro-regiões do chamado Compartimento da 
B o r b o r e m a . 0 município pertence à micro-região denonú 
nada de Agreste da Borborema, apresentando característica 
de transição ent r e o l i t o r a l e o sertão. 

A ausência de maiores obstáculos, permite a Cam 
pi n a Grande exercer f o r t e influência em alguns Estados nor 
des t i n o s , desempenhando a função de c a p i t a l r e g i o n a l . 

Naturalmente, a proximidade das áreas p r o d u t i 
vas (Sertão, C a r i r i e Brejo) de consumo e escoamento de 
terminadas p e l a posição geográfica de Campina Grande — co 
mo se pode ver no Mapa seguinte — no Compartamento da Bor 
borema são rele v a n t e s na redefinição de centro r e g i o n a l 
importante, como bem afirma Maria Thereza Cardoso: 

(6) Campina Grande polariza as seguintes m i c r o - r e g i o e s : 
Agreste da B o r b o r e m a , B r e j o , Cariri V e l h o , SeridÓ Pa_ 
raibano e C u r i m a t a ú , abrangendo 57 m u n i c í p i o s . 





" ( . . . ) são muitas as aglomerações 
urbanas, próximas ou não, que de 
pendem de Campina Grande t o t a l 
ou parcialmente. Mas é graça ã 
sua extraordinária a t i v i d a d e co 
mer c i a l (...) que Campina Grande 
pode ser considerada a r i g o r , co 
mo c a p i t a l económica, não só da 
Paraíba, mas de uma área mais ex 
tensa, que u l t r a p a s s a , de muito 
os l i m i t e s estaduais". (Cardoso, 
1964:423) . 

U t i l i z a n d o esta situação p r i v i l e g i a d a , Campina 
Grande expandiu-se rapidamente durante a segunda metade 
dos anos 50. O p o t e n c i a l econômico cunsubstanciado nas 
a t i v i d a d e s comerciais, cada vez mais era impulsionado, ca 
r a c t e r i z a n d o a cidade como um dos centros comerciais mais 
importantes do Nordeste. 

(7) 

Maria Thereza Cardoso r e a l i z o u , em 1964, im 
p o r t a n t e estudo, onde aponta para a função de Campina Gran 
de como c a p i t a l r e g i o n a l , analisando em detalhes a impor 
tãncia comercial dessa cidade e sua área de influência. 

" ( . . . ) e x i s t e algo nesta aglome 
ração que a d i s t i n g u e das demais 
cidades da região. Sobressai e l a 
(Campina Grande) não só pela or 
ganização de seu espaço urbano, 

(7) Ver Maria Francisca Thereza C. Cardoso. Campina Grande, e sua 
Função como Capital Regional. Rio de Janeiro, F.IBGE, 1964. 



pois se apresenta como verdadei 
ra urbe, mas, p r i n c i p a l m e n t e , no 
papel que desempenha na v i d a re 
g i o n a l ( . . . ) " . (Cardoso, 1964: 
415) . 

A importância comercial que Campina Grande exer 
ce nesse momento e o grande f l u x o de c a p i t a l que c i r c u l a 
va, refletem-se na v i d a f i n a n c e i r a pelo número de agên 
cia s de créditos e x i s t e n t e s conforme quadro abaixo: 
Tabela I I I - Agências de Créditos Instaladas 

1958 
DESIGNAÇÃO Tipo 

Banco do B r a s i l S.A. F i l i a l 
Banco da Lavoura de Minas Gerais S.A. F i l i a l 
Caixa Econômica Federal da Paraíba F i l i a l 
Banco do Nordeste do B r a s i l S.A. F i l i a l 
Banco do Comércio de Campina Grande S.A. M a t r i z 
Casa Bancária Magalhães Franco e Cia. Ltda. F i l i a l 
Banco A u x i l i a r do Povo M a t r i z 
Banco I n d u s t r i a l de Campina Grande S.A. Ma t r i z 
Cooperativa Banco M e r c a n t i l Ltda. M a t r i z 
Cooperativa Banco Agrícola de Campina Grande M a t r i z 
Cooperativa de Crêdigo Agrícola de Campina 
Grande Ltda. M a t r i z 

Fonte: FIEP - Paraíba - Realidade Econômica - 1958:144. 

Em todas as suas funções, v e r i f i c a - s e que Campi^ 
na Grande funciona como cidade de contato, possuindo ca 
racterísticas de 'cidade mercado', sendo por excelência 



centro de comercialização. A cidade se c o n s t i t u i a num 
dos centros polarizados das trocas da economia r e g i o n a l , 
ao mesmo tempo em que mantinha articulações e contatos 
mais amplos a nível nacional e i n t e r n a c i o n a l . 

Tabela IV - Estabelecimentos Comerciais de Campina Gran 
de. 1956 

Ramos Número de 
Estabelecimentos 

Estivas Grosso e Varejo 
Muidezas 
Tecidos 
Ferragens 
Medicamentos 
Máquinas 
Calçados e A r t e f a t o s de Couro 
Algodão e Agave 
A r t i g o s Domésticos 
Outras 
Total 

392 
51 
50 
57 
32 
08 
28 
44 
14 
40 

722 

Fonte: Paraíba - Realidade Econômica. 1958:143 

Assim, a função desempenhada por Campina Grande 
como empório comercial, experimentara, na segunda metade 
dos anos 50, profundas modificações, que demarcaram maior 
desigualdade em suas funções econômicas, envolvendo a t i v i _ 
dades comerciais e o aparecimento de outras; a cidade pas 
sa a se c a r a c t e r i z a r como área d i s t r i b u i d o r a de bens e 



prestadora de serviços. Neste t o t a l cerca de 44 empresas 
dedicam-se ao comercio exportador e importador, p r i n c i p a l 
mente algodoeiro e s i s a l e i r o que tomavam grande impulso. 

Por outra parte, o processo de industrialização 
campinense necessariamente tem que ser entendido a p a r t i r 
de dois momentos: pré e pós SUDENE. Mesmo assim, é de se 
ressaltar que tanto num momento quanto no outro, a indus 
trialização nunca conseguiu projetar-se sob a função co­
mercial . 

No período considerado como pré i n d u s t r i a l i z a 
ção, foram criadas indústrias ligadas aos ramos t r a d i c i o 
nais: têxteis, óleos vegetais, couro, usinas de beneficia 
mento de algodão e agave entre outras, com localização 
dispersa pela cidade. 

Nos f i n s dos anos cinqüenta em consonância com 
o Programa Desenvolvimentista da SUDENE, também vai se 
constatar que, a nível estadual e municipal, há um esfor 
ço no sentido de se dotar a cidade de condições favorã 
veis atravoes de i n f r a - e s t r u t u r a que atraisse investido 
res. 

Podemos c i t a r como parte desse esforço a nível 
de Campina Grande: eletrificação, expansão da rede de 
abastecimento d'água, reorganização do aparato administra 
t i v o l o c a l , isenção de impostos. A cidade inseria-se, a£ 
sim, na 'onda' i n d u s t r i a l i z a n t e a l t e r n a t i v a que se apre 



senta â v i s t a das facções dominantes locais como meio pa 
ra ga r a n t i r sua sobrevivência na nova ordem que se esta 
belecia a nível Nacional e Regional. A penetração capita 
l i s t a seguia a lógica nacional e criava condições para sua 
reprodução, mas, também permitia a reprodução da domina 
ção t r a d i c i o n a l . Assim, a industrialização campinense no 
período considerado como põs-SUDENE, ocorreu conforme os 
marcos da divisão i n t e r - r e g i o n a l do trabalho e, sua fun 
ção p r i n c i p a l f o i a de fornecer insumos para os poios 
mais dinâmicos da própria região e do Centro-Sul. 

Dada sua condição de cidade-entreposto comer 
c i a i , a proliferação de fábricas, ê indicador também, da 
mutação que ocorria de c a p i t a l mercantil para o de capi_ 
t a l i n d u s t r i a l . Maria Thereza Cardoso afirma que: 

" ( . . . ) observa-se em Campina Gran 
de uma acentuada tendência â for 
mação de duas zonas i n d u s t r i a i s 
ao Sul de Açude Bodocongõ, surge 
uma zona de indústrias de couro, 
óleos vegetais, papel; no setor 
sudoeste, próximo ao Açude Velho 
e â estação da estrada de f e r r o , 
aparecem estabelecimentos maio 
res como a SANBRA, a ANDERSON 
CLAYTON, RIQUE e outras. A oeste 
da cidade pode-se observar, ain 
da, pequena concentração de esta 
belecimentos i n d u s t r i a i s espalha 
das por toda a cidade, surgem fá 
bricas menores". (Op. c i t . p.7). 



Com exceção das indústrias ligadas aos setores 
de beneficiamento do agave e do algodão, no geral t r a t a 
-se de pequenas indústrias que produziam artigos de uso 
corrente comercializados preferencialmente para as áreas 
que a cidade polariza ou onde seu comércio exercia i n 
fluência. 

São relativamente de pouca expressão, as a t i v i 
dades agropecuárias da economia campinense. Mas, apresen 
tando em sua área de polarização, grande leque de cidades 

«• (8) 
com f o r t e potencial agropecuário que concentram as 
pri n c i p a i s atividades agrícolas do Estado; Campina Gran 
de pode apresentar quadro importante com relação ás a t i v i _ 
dades agrícolas e pecuárias conforme pode-se constatar 
nas tabelas seguintes: 

Tabela V - Campina Grande: Produção Agrícola 
(1957) 

CULTURA UNIDADE PRODUÇÃO 
Abacaxi f r u t o 1.500.000 
Algodão t 2.718 
Agave t 2.850 
Batatinha t 4.176 
Feijão t 2.472 
Fumo t 420 
Mandioca t 58.600 
Milho t 5.592 

Fonte: Paraíba - Realidade Econômica - PI P. 1959:141. 
(8l Vale salientar que no período em que delimitamos esse estudo, 

a zona rural de Campina Grande é bastante extensa, constituindo 
-se por nove distritos: Campina Grande, Boa Vista, Catolé, Sao 
José da Mata, Galante, Massaranduba, Lagoa Seca, Queimadas e Fa 
gundes. Sobre Campina Grande, ver os trabalhos de Josué Silves^ 
tre. (1982 e 1988). 



Tabela VI - Repartição da População Pecuária. 
(1957) 

ESPÉCIE NUMERO DE CABEÇAS 
Bovinos 25.000 
Equinos 3.300 
Asininos 2.200 
Muares 2.100 
Caprinos 13.000 

Fonte: FIEP - Paraíba - Realidade Econômica. 
1959:142. 

Os dados acima apontam para o fa t o de que tanto 
a a g r i c u l t u r a como a pecuária nos f i n s dos anos 50 não se 
constituíam em atividades p r i n c i p a i s da economia l o c a l . 
O eixo propulsor que permitia a Campina Grande caracteri 
zar-se como importante centro de trocas não só do Estado 
como de ampla fai x a do Norte-Nordeste, encontra-se na co­
mercialização . 

Campina Grande seria o mercado concentrado da 
produção agrícola e p a s t o r i l , cidade a t r a t i v o para comer 
cialização, para onde se d i r i g i a quase toda a produção do 
Compartimento da Borborema e de sua área de influência. 

Outro traço do p e r f i l campinense é o de sua fun 
ção de polo geo-educacional. No período em estudo 56-60 
existiam na cidade 10 escolas de nível médio, das quais 
destaca-se o Colégio Estadual da Prata, que absorvia maior 



número de alunos, três escolas técnicas de comércio, que 
atendiam âs necessidades do mercado de trabalho, a Facul 
dade de F i l o s o f i a além da Faculdade de Ciências Econômi_ 
cas em via de criação. Jã em funcionamento a Escola Poli_ 
técnica — Engenharia —, além de dois Seminários e 380 es 
colas públicas primárias. 

As profundas e rápidas mudanças conjunturais em 
marcha na década de cinqüenta, exigiam da educação, res 
postas â necessidade da formação de mão-de-obra especia 
lizada, uma vez que e x i s t i a a nível de Nordeste contingen 
te volumoso, mas quase sempre desqualificado. 

Vale s a l i e n t a r a importância que terá para Cam 
pina Grande e para o Nordeste de modo geral, a Escola do 
SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem I n d u s t r i a l — que 
v a i suprir a carência de cursos para menores aprendizes 
e adultos trabalhadores. 

Constituindo-se no exemplo de típica cidade de 
contato, situando-se como ponto de convergência das estra 
das oriundas do l i t o r a l brejo e sertão, Campina Grande se 
r i a parada obrigatória daqueles que por circunstância as 
mais diversas foram expropriados, deixando seu habitat e 
dirigindo-se âs áreas urbanas em busca de melhoria. Campi_ 
na Grande — dado o papel que representa em sua região po 
larizada — passa a exercer atração para os migrantes que 
buscam melhora de vida. Sem poder absorver o excesso de 
mão-de-obra, passa a ser agravado um dos pri n c i p a i s pro 
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blemas da cidade que já apresenta dificuldades tipicamen 
te urbanas: e, propiciar trabalho â massa imigrante. 

As considerações f e i t a s aqui nesse tópico são 
de caráter informativo e servem apenas para apontar a l 
guns traços de Campina Grande, sua situação de entreposto 
comercial e cidade mercado; servem para caracterizar a 
função de Campina Grande dentro do Nordeste, creditando, 
é lógico, essa posição â p r i n c i p a l função e atividade co 
mercial e â própria estrutura da produção do Compartimen 
to da Borborema. 

0 rápido esboço desse capitulo permite entender 
a reformulação que sofre o espaço nordestino, a p a r t i r da 
intervenção d i r e t a do Estado, v i a agência de planejamen 
t o , com os objetivos de: assegurar a expansão do c a p i t a l 
monopolista-associado instalado no Centro-Sul, como tam 
bêm a preservação dos interesses das facções dominantes. 
A intervenção do Estado no Nordeste não visava conter as 
desigualdades, mas acentuá-las a nível regional e interna 
mente, o que se constata no predomínio da indústria sobre 
a a g r i c u l t u r a , da cidade sobre o campo, como local de 
seus p r i n c i p a i s investimentos. 

A reorganização do espaço nordestino visava a 
integração de mercado, numa relação ce n t r o - p e r i f e r i a , on 
de a Região Nordeste seria dependente e subordinada â he 
gemonia do Centro-Sul, que seria v i a b i l i z a d o através de 
uma série de medidas i n s t i t u c i o n a i s que culminaram com a 
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criação da SUDENE. A dinâmica do Nordeste será ditada de 
fora da região, submetida e subordinada â expansão indus 
t r i a l e especialmente do Sudeste. 
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CAPÍTULO I V 

PODER LOCAL, SOCIEDADE C I V I L E O CEC 

Neste Capítulo prentedemos examinar dois momen 
tos: o primeiro consiste em levantar o cenário campinen 
se, ponto necessário para entender a lógica desse estudo, 
apontando para a compreensão dos mecanismos de poder que 
permitirão redesenhar a conjuntura l o c a l . No segundo, se 
rão analisadas as formas de inserção do Centro Estudantal 
Campinense na contextualização da cidade, acentuando-se 
as particularidades de sua atuação política. 

elaborados a p a r t i r do material coletado na pesquisa, on 
de tentamos encontrar respostas para as interrogações que 
nos temos f e i t o . 

PRIMEIRA PARTE 

1. O QUADRO POLÍTICO: 1955 a 1959 

Os tópicos que consituem esse Capítulo, estão 

A redefinição do papel do Nordeste em relação ã 
divisão nacional do trabalho que se processava no País 



mais intensamente na segunda metade da década de cinqüen 
t a , leva os blocos locais de poder forçosamente, a re 
definirem suas práticas p o l i t i c a s , estabelecendo estratê 
gias de reciclagem á nova situação. 

Ê neste campo que devemos entender as eleições 
municipais de 1955 e 59 em Campina Grande, como o momento 
em que as facções políticas redefinem seus espaços de so 
brevivência. As políticas de coalisão passam a ser estra 
tegicamente arquitetadas com a ccmplascência de antigas 
forças, até então oposicionistas que, a p a r t i r de interes 
ses imediatos, com ou sem ressonância nas bases, estabele 
cem rearranjos e novas correlações de força. 

A lógica do p l e i t o municipal de 1955 transpare 
ce e define-se, a p a r t i r da aliança política protagoniza 
da por Argemiro de Figueiredo (UDN) e seu adversário de 
um passado recente, Elpídio de Almeida (PSD) que se unem 
no enfrentamento ao Candidato Severino Cabral (PL). 

A necessidade de composições sempre apareceu âs 
facções dominantes como a l t e r n a t i v a viável para ga r a n t i r 
parcelas do poder. 

Na compreensão do processo político transpare 

(1) Por bloco de poder estamos entendendo, conforme Poulantzas, a 
unidade contraditória particular das classes ou facções de clas^ 
se politicamente dominantes em sua relação como uma forma partT 
cular de Estado (o Burguês)... Poulantzas, Nicos. Poder PolítT 
co e Classes Sociais no Estado Capitalista. Portucalense Ed. 
Porto. 1971. 
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cem as implicações que contribuíram para o desfecho dessa 
aliança. Argemiro de Figueiredo, hábil p o l i t i c o , chefe l o 
ca l da UDN, havia ele próprio perdido as duas últimas 
eleições: em 1950 como candidato a governador f o i derro 
tado por José Américo e, em 1951, quando candidato a Pre 
f e i t o de Campina Grande, perdeu para Plínio Lemos. 

Essa situação de duas derrotas num curto espa 
ço de tempo, somando-se âs divergências a nível de bloco 
de poder estadual, talvez tenha contribuído para a concre 
tização dessa aliança que começou a ser perfilhada na cam 
panha de 1954 para o Senado Federal, quando Argemiro saiu 
v i t o r i o s o . 

Argemiro de Figueiredo procurava, assim, j u s t i 
f i c a r sua aliança com Elpídio de Almeida: 

"Sempre t i v e , como homem p o l i t i 
co, a preocupação em arrebatar 
as melhores forças do Estado pe 
lo processo de escolher os melho 
res em substituição dos que me 
pareciam mais fracos e menos 
aconselháveis. Esse critério sem 
pre adotei, não só ao tocante a 
escolha dos elementos municipais 
como na escolha dos representan 
tes do Estado e da Nação. Ê cer 
to que, algumas vezes, cheguei a 
cometer erros, mas uma das pro 
vas que muitos selecionados sob 
esse critério, mesmo militando 
em partidos diversos, são ti d o s , 
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ainda, como líderes paraibanos 
incontestáveis". (Tejo, Gazeta, 
1983). 

Por seu lado, Elpídio de Almeida, antes defen 
sor intransigente do nome de Plínio Lemos para sucedê-lo 
em 1951, depois, diante das pressões sociais para punir 
os assassinos de Fe l i x Araújo, tinha agora, como afirma 
Josué Silvestre: 

" ( . . . ) um assunto de honra pes 
soai: desalojar da Prefeitura de 
Campina Grande todo o resquício 
da gestão Plínio Lemos". 

"Considerava-se culpado pela elei_ 
ção daquele político, cuja admi^ 
nistração f o i acusada de irreg u 
l a r pelo Vereador Felix Araújo. 
O ápice da crise f o i o assassina 
to de Fel i x , praticado por um 
servidor da Prefeitura". (Silves 
t r e , 1988:85). 

Plínio Lemos, Prefeito Municipal, estava sendo 
acusado de mentor i n t e l e c t u a l do assassinato do Vereador 

(2) 
Félix Araújo, líder l o c a l de grande expressão popular. 

Elpídio de Almeida estava pressionado pelas c i r 

(2) Com relação ao assassinato do Vereador Félix Araújo e a posição 
assumida pelo Centro Estudantal, será ainda motivo de analise 
no corpo deste trabalho. 
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cunstâncias dos fatos que o obrigavam a concorrer mais 
uma vez ã Prefeitura de Campina Grande, como uma maneira 
de recompor seu nome perante a indicação f e i t a no passa 
do. 

Além disso, as eleições de 1955, representam, 
também, a disputa das facções políticas dominantes para 
g a r a n t i r seus espaços de sobrevivência. O cerne do p l e i t o 
constitui-se pelo aprofundamento das transformações que 

(3) 

ocorriam na sociedade c i v i l e na l u t a para garantir a 
concentração de poder, num momento em que a política de 
c u r r a l vinha perdendo espaços. 

Ganhar as eleições era de fato o que contava; 
as diferenças partidárias resumiam-se a siglas; as dispu 
tas eram conjunturais: a derrota em um p l e i t o não sign^ 
ficava uma re t i r a d a d e f i n i t i v a da cena política. Novo rear 
ranjo de forças servia para recuperar espaços perdidos. 
Essa é a significação da campanha política a Prefeito de 
Campina Grande em 1955. 

(3) Considerando a amplitude do conceito de sociedade civil e do de 
bate existente em torno dos escritos de Marx e Gramsci e, nao 
sendo pretensão envereadr por um estudo exaustivo, concordamos 
com Carlos Nelson Coutinho (1981:88) quando afirma: "Gramsci 
não inverte nem nega as descobertas essenciais de Marx, mas ape_ 
nas as enriquece, amplia e concretiza, no quadro de uma aceita 
ção plena do método do materialismo histórico". Sendo assim,_o 
termo sociedade civil é aqui utilizado conforme a concepção 
gramsciana: "Conjunto de organismos vulgarmente chamados de 
privados e o da sociedade política ou Estado que corresponde a 
função de 'Hegemonia' que o grupo dominante exerce em toda so_ 
ciedade". (Gramsci, 1978:348). Ver também MACCIOCCHI, Marca An 
tonia, A Favor de Gramsci. Rio de Janeiro, Paz & Terra, 1977 e 
PORTELLI, Hargues. Gramsci e o Bloco Histórico. Rio de Janej^ 
ro, Paz & Terra. 1977. 
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Elpídio de Almeida será candidato com o apoio 
de Argemiro de Figueiredo, com quem havia rompido em 1947, 
e defronta-se com Severino Cabral, antigo aliado. Em t o r 
no da candidatura de Elpídio de Almeida aglutinaram-se as 
facções dominantes mais conservadoras, representadas pe 
los correligionários do Senador de Itararé ̂ \ principal^ 
mente nos d i s t r i t o s , baluarte dos chefes locais; além de 
contar com o apoio dos setores urbanos maciçamente adver 
sãrios da administração Plínio Lemos. 

Em depoimento a William Tejo, Argemiro de Fi^ 
gueiredo j u s t i f i c a seu apoio a Elpídio de Almeida, a f i r 
mando: 

" ( . . . ) mesmo contrariando compa 
nheiros na política de Campina 
Grande, liguei-me ao Dr. Elpídio 
de Almeida para fazê-lo retornar 
como Prefeito ao governo desta 
cidade. Para tanto, braços dados 
com Elpídio, travarmos uma bata 
lha neste município das mais do 
lorosas, enfrentando t r a d i c i o 
nais forças políticas e até pa 
rentes próximos que se opuseram 
e lutaram contra mim ao lado do 
inesquecível político campinen 
se, Severino Cabral". (Gazeta, 
1983) . 

(4) Itararé refere-se a fazenda de Argemiro de Figueiredo no muni^ 
cipi o de Campina Grande, onde ocorriam as reuniões para a rea 
lização de acordos e conchavos. 
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De fa t o , a indicação de Elpídio de Almeida não 
fora aceita sem contestação; a UDN não conseguiu manter 
sua unidade; formou-se a dissidência capitaneada por pa 
rentes do próprio Senador Argemiro que organizaram um bio 
co de resistência à Candidatura Elpídio e terminaram apoian 
do Severino Cabral. 

Em claro confronto com o próprio partido que ha 
via tomado a seguinte resolução: 

"A União Democrática Nacional,sec 
ção deste Município, tomando co 
nhecimento da situação política 
lo c a l resolve: 
Outorgar poderes, sem restrição, 
ao seu querido Senador Argemiro 
de Figueiredo para tomar a reso 
lução que achar justa e cabível 
no caso da escolha de Prefeito e 
Vice-Prefeito e Vereadores para 
o próximo p l e i t o (...)". ( Cit. 
por Sil v e s t r e , 1988:92). 

Realizadas as eleições, a vitória coube ao Can 
didato da UDN/PSD Elpídio de Almeida, Argemiro, f i g u r a de 
maior expressão nos quadros da UDN l o c a l , busca alterna t i 
va de 'pacificação', reintegrando os dissidentes para ga 
r a n t i r o controle da agremiação e usuf r u i r os dividendos 
da vitória, consolidando definitivamente sua nova estrate 
gia para conseguir perpetuar-se no poder. 
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Tabela V I I - Resultado das Eleições para Prefeito 
1955 

Nome V o t o s 

Elpídio de Almeida 13.481 
Severino Cabral 11.527 
Diferença 1.984 

Fonte: Josué S i l v e s t r e . Op. cit.:108. 

Uma das modificações que começa a ser observada 
pelas próprias facções dominantes já a p a r t i r dessa elei_ 
ção, é o peso numérico do eleitorado urbano, perceptível 
na escolha estratégica dos candidatos a Vice-Prefeito, am 
bos médicos: Bonald Filho que concorreu ao lado de Severi_ 
no Cabral e Severino Cruz companheiro de chapa de Elpídio 
de Almeida. Conhecidos por suas práticas assistencialis_ 
tas, eram considerados cacifes para a t r a i r votos dos seto 
res menos favorecidos. 

A composição com os udenistas, as articulações 
com os chefes locais e sua aproximação dos setores emer 
gentes da vida urbana, permitiram a Elpídio de Almeida 
vencer, mais uma vez, as eleições (1955) para Prefeito 
de Campina Grande. 

Nas eleições municipais de 1959, no entanto, no 
vas estratégias são estabelecidas com a criação e a am 
pliação de novos espaços de articulação, mediados agora 
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pela administração Elpídio de Almeida, que estará marcada 
pelos vínculos com a política desenvolvimentista ensejada 
pela tonalidade nacional. 

Dentro desta perspectiva, o p l e i t o de 1959 t o r 
na-se palco de acirrada disputa, envolvendo as facções do 
minantes locais que buscaram assegurar e legitimar seus 
espaços de reprodução e sobrevivência no poder. 

Dessa forma, a saída de Argemiro de Figueiredo, 
dos quadros da UDN e seu ingresso posterior no PTB, repre 
sentou a composição de nova correlação de forças com o 
desmantelamento de antigos esquemas que se aglutinam para 
i n t e r v i r nessa eleição. Is t o era comum na política campi 
nense. A característica marcante neste processo é a tradu 
ção dos interesses pessoais na disputa dos cargos públi_ 
cos. 

Assim também, Severino Cabral — outro cacique 
da política campinense —, em função dessa disputa, rompeu 
com o PL e ingressou no PSD. 

Esclarece Josué Silv e s t r e : 

"Em f i n s de 1957, inconformado 
com a negativa do Governo Flávio 
Ribeiro, que não entregou a Se 
cr e t a r i a de Saúde a seu irmão 
— o médico Antonio Cabral — o de 
putado campinense largou o parti^ 
do e entrou no PSD, não como sol 
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dado raso mas como general".(Op. 
c i t . 1 7 7 ) . 

Fica patente neste período, a l u t a política en 
t r e as várias facções e suas lideranças pelo domínio das 
instâncias de poder. Repetem-se no p l e i t o , os mecanismos 
de manipulação u t i l i z a d o s nas campanhas e l e i t o r a i s , obje 
tivando a permanência e o controle do poder. 

As novas estratégias de manipulação para garan 
t i r a perpetuação no poder, são usadas na campanha de 
1 9 5 9 , cujo embate político f o i protagonizado por Severino 
Cabral e Newton Rique. Em que pese a participação diferen 
c i a i no p l e i t o , ambos possuíam em comum o fato de serem 
destacados empresários na cidade. 

Severino Cabral, por seu lado, dominava através 
(5) 

de e f i c i e n t e sistema a s s i s t e n c i a l i s t a ; enquadrava-se 
entre os políticos que souberam t i r a r proveitos da misera 
bilidade dos setores populares da cidade. 

Ê interessante neste sentido, a afirmação de 
Marcus Odilon Coutinho: 

(5) Através de amplo trabalho realizado nos bairros da periferia de 
Campina Grande, Severino Cabral mantinha atualizado um fichário 
pessoal, onde costumava anotar dados pessoais do eleitor e o 
"favor" por ele atendido. Para melhor esclarecimento ver. Jose 
fa Lúcia Jordão de Sousa, "Agradando a Deus e ao Diabo" - Um E£ 
tudo Sobre a Gestão Severino Cabral - Tese de Mestrado em So 
ciologia Rural, Campina Grande, 1988, UFPB. Mímeo. 
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"Existem,ainda, políticos como 
Cabral porque existe pauperismo. 
Campina é a maior cidade do i n t e 
r i o r paraibano, com edifícios, 
bancos e industrias, mas como 
não podia deixar de ser, o povo 
de seus bairros sofre as necessi 
dades primárias e urgentes. A mi 
séria em Campina, j u s t i f i c a Ca 
b r a l " . (Coutinho, 1965:175). 

Em face das modificações que ocorriam, compreen 
didas imediatamente pelas facções loc a i s , o Senador Arge 
miro de Figueiredo, experiente cacique da política parai_ 
bana, insere-se nesse novo redesenhar das forças políti_ 
cas, lançando como candidato a Prefeito de Campina Gran 
de, o jovem empresário e banqueiro campinense, Newton Ri 
que, numa t e n t a t i v a de r e v i t a l i z a r seus esquemas t r a d i c i o 
nais. 

Neste sentido, Marcus Odilon é enfático: 

"Escrupuloso e preciso, alquebra 
do pelos anos, pelos enfados das 
lu t a s , Argemiro em sua Corte es 
colheu o Delfim, e este ê Newton 
Rique. 
Ê verdade que Newton Rique ê pro 
gressista, em comparação ao ve 
lho cacique. Também, pudera'. Os 
tempos são outros. E tome-se is_ 
so como um esforço de sobrevivên 
cia e de atualização do Argemi_ 



rismo". (Op. c i t . 185). 

0 lançamento da candidatura Newton Rique inse 
ria-se na atmosfera desenvolvimentista com o destaque de 
sua situação de banqueiro e i n d u s t r i a l v i t o r i o s o , que,nes 
te contexto, aparecia com credenciais para a realização 
do projeto i n d u s t r i a l que a cidade exigia. 

Pela importância que assumiu perante as facções 
políticas loca i s , o desenvolvimentismo transformou-se,tam 
bem, num canal de expressão das candidaturas. 

Ê nesta perspectiva que Newton Rique lançou a 
sua plataforma de governo i n t i t u l a d a ; "Revolução da Pros 
peridade", em que enfatizava principalmente a i n d u s t r i a l i _ 
zação: 

"0 processo de industrialização é, 
a meu ver, o próprio processo de 
civilização e progresso. Farei, 
portanto, g i r a r em torno da c r i a 
ção de condições mais favoráveis 
â implantação de poderoso parque 
f a b r i l em nossa cidade. 
Vale a pena lembrar as conclu 
soes a que chegaram i n d u s t r i a i s 
paulistas em missão o f i c i a l no 
Nordeste, quando consideraram 
Campina Grande, dentre as cida 
des visitadas na região, como 
aquela que melhores condições ofe 
recia â aplicação de capitais em 
em investimentos i n d u s t r i a i s . 
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Somente com a instalação de no 
vas industrias em Campina Gran 
de, pode-se resolver o angustian 
te problema de desemprego. 0 pau 
perismo que domina a l t a porcenta 
gem dos habitantes dos bairros 
de nossa cidade, sõ será el i m i 
nado ou atenuado com a of e r t a de 
alguns milhares de novas coloca 
ções nas atividades remuneradas 
da indústria. 
Não se soluciona a situação de 
miséria, existente em centena 
de humildes lares campinenses, 
por meios de esmolas ou de precã 
rios serviços de assistência, co 
mo já se disse na nossa campa 
nha; "Vamos fazer a política dos 
pobres, não dando esmolas aos po 
bres, mas fazendo com que os po 
bres possam viver sem esmolas", 
(...) a hora do pobre, a verda 
deira hora do pobre, chegará, 
com a industrialização de nossa 
cidade". (Apud, Si l v e s t r e , 1988: 
229) . 

É interessante fazer aqui alguns comentários: 

Todo programa de governo tem orientação técnica 
e política, r e f l e t i n d o , a nosso ver, os compromissos assu 
midos. Newton Rique ê uma parte de uma facção que, por es 
t a r na posse de r e l a t i v o poder econômico, investe no Po 
der Público, com interesses bastante delimitados, criando 
condições para investimentos de seus c a p i t a i s , onde a s i 
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tuação econômica de Campina Grande j u s t i f i c a r i a a p r i o r i 
dade ao processo de industrialização. 

A industrialização aparecia assim, aos olhos 
dos setores mais humildes da população como esperança pa 
ra reverter sua situação de miséria. Newton Rique procura 
va atacar o assistencialismo — prática de seu opositor —, 
dando ênfase â necessidade de soluções duradouras e não 
meros p a l i a t i v o s . 

Efetivamente, durante o transcorrer de toda a 
campanha, Newton Rique sempre se propôs resolver os pro 
blemas da cidade, mediante uma p o l i t i c a de i n d u s t r i a l i z a 
ção. 

0 PTB, partido de Newton, procurava seguir a 
mesma linh a de análise de seu candidato: 

"Newton Rique não promete esmo 
las, não quer v i c i a r sua gente, 
humilhar ainda mais os desgraça 
dos; promete, sim, trabalho ho 
nesto que assegure o pão de cada 
dia (...)". Cf. Diário da Borbo 
rema - 19.07.59). 

A industrialização de fundamental importância 
para o crescimento de Campina Grande, será o marketing da 
campanha, Newton Rique, pois, além de apresentá-lo como 
ferrenho adversário do assistencialismo, que ê a marca de 
seu opositor, faz dele a esperança da implantação de i n 
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düstrias no município. 

Ainda no decorrer da campanha, os candidatos 
apelam para a diferenciação c u l t u r a l . Severino Cabral, 
era apresentado pela assessoria de Newton como i n c u l t o . 
Enquanto Newton era t i d o como jovem culto que o credencia 
va para o exercício de cargos administrativos, já compro 
vado por seu comando ã frente das Empresas da família Ri 
que. 

A estratégia do s t a f f newtoniano em alusão ã 
f a l t a de cu l t u r a de Severino Cabral, serviu até certo pon 
to para p o l a r i z a r a campanha de 1959. Cabral passou a ser 
apresentado como 'pai dos pobres', 'homem simples', 'pê 
de chumbo', aquele que se i d e n t i f i c a v a com os humildes, 
com os menos favorecidos da p e r i f e r i a da cidade. Enquanto 
Newton Rique era enquadrado como candidato dos ricos , 'mão 
de seca', 'punho de renda', denominações que nada tinham 
a ver com a r e a l situação financeira e social de ambos. 

Esses apelidos serviram para ajudar na campa 
nha, estimulando claramente a definição do e l e i t o r por um 
dos candidatos. Os assessores cabralistas procuravam t i 
rar dividendos políticos nos mínimos detalhes apresenta 
dos por seu adversário. 0 mais importante era assegurar 
a identificação do candidato com as bases populares. 

Ê o que se observa nas palavras de Cabral: 

"Sou um homem humilde e simples. 



Não tenho cultura das universida 
des, mas possuo algo muito maior: 
tenho o conhecimento dos anseios 
e da alma popular, não por ouvir 
dizer, não por l e i t u r a de gabine 
te , não por dados estatísticos 
ou v i s i t a s de última hora aos 
bairros e d i s t r i t o s campinen 
ses, mas por uma convivência f r a 
terna, diariamente com comercia 
r i o s , mães de família humildes, 
fazendeiros, criadores, funciona 
r i o s públicos, operários, enfim 
com todos aqueles que, anônima 
mente lutam pela própria sobrevi_ 
vencia, fazendo construir a gran 
deza deste município".(Cf. Diã 
r i o da Borborema, 24.05.1959) 

Essa comunicação d i r e t a , cada vez mais f o r t a l e 
cida na campanha, bem como a habilidade de Cabral, c o n t r i 
buíam para sua identificação com as bases e l e i t o r a i s . 

Dentro deste contexto, a dinâmica da competi 
ção, Figueiredo Agra lança uma brochura i n t i t u l a d a de 'Re 
volução do Polichinelo', em que enumera algumas das con 
tradições da proposta política newtoniana e capta, a seu 
modo, a dinâmica de competição pelo poder l o c a l . 

I n i c i a desmistificando a candidatura de Newton 
Rique a p a r t i r de sua aliança com o que chamou de "oligar 
quia t r a b a l h i s t a " : 
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"O banqueiro escamoteou uma habi 
lidade que, felizmente, não deu 
resultado. 0 seu plano era apare 
cer como uma novidade, impondo 
-se por f i n a força, como renova 
ção. A sua candidatura é um con 
tinuismo, procurando disfarces 
numa linguagem de renovação".' 

Depois posiciona-se contra a industrialização 
defendida na 'Revolução da Prosperidade', alegando que 
certamente, contrariava os interesses de um número acen 
tuado de pequenos industruais do municipal: 

"Pois bem, se é o interesse so 
c i a i que regula o fato p o l i t i c o , 
esta candidatura não pode lograr 
bons resultados. Primeiro porque 
a plataforma de governo anuncia 
va reformas que afetariam subs_ 
tancialmente, milhares de peque 
nos i n d u s t r i a i s , em favor de pro 
teção oferecida âs grandes orga 
nizações a serem atraídas para 
Campina Grande, com o objetivo 
de expandir o seu parque indus 
t r i a l " . 

(6) AGRA, Antônio Figueiredo: A Revolução do Polichinelo, Considera 
ções em Torno de uma Plataforma de Governo. Editada em plena 
campanha política de T9597 em oposição ao programa de Newton 
Rique. E" interessante o fato de que essa oposição ocorre atra^ 
vês de um sobrinho do Senador Argemiro que procura combater a 
tese central do candidato do PTB e caracterizá-lo como comprome 
tido com os latifundiários. 
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Na verdade, antes de ser um programa p o l i t i c o , 
•Revolução do Polichinelo* era mais um debate em que seu 
autor procurava apontar nas entrelinhas as contradições 
contidas no programa p o l i t i c o de Newton Rique, que, segun 
do Figueiredo Agra, mostrava-se inviável diante das espe 
ci f i c i d a d e s do processo histórico campinense. 

Nessa linha de raciocínio é possível afirmar 
que a demarcação das plataformas de governo era o que na 
verdade diferenciava os candidatos, cujo processo de con 
ciliação de interesses é perceptível nos resultados do 
p l e i t o . Ê exemplar a eleição do candidato a Vice-Prefei_ 
t o : o e l e i t o r escolheu não o companheiro de Chapa de Seve 
r i n o Cabral — cuja candidatura fora minada pelos próprios 
blocos dominantes loc a i s , que não confiavam em Lucio Rabe 
l o , dada sua aproximação com os setores progressistas e 
com o movimento nacionalista — mas o médico Bonald Filho 
candidato a Vice-Prefeito pelo PTB. 

Os resultados do p l e i t o confirmam a conciliação 
f e i t a pelas facções em disputa, a assimilação do discurso 
de Severino Cabral e a abertura para novas composições a 
nível de bloco no poder. 

Tabela V I I I - Eleições Municipais 
1959 

Para Prefeito Votos 
Severino Cabral 16.483 
Newton Rique 14.767 
Diferença Prõ-Cabral 1.716 
Brancos 658 
Nulos 349 

Fonte: Josué Silv e s t r e . Op. C i t . p. 269. 
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A p a r t i r dessa eleição, as articulações, os con 
chavos e arranjos políticos a nível de facções dominantes 
ocorreram com maior intensidade, de t a l modo que será co­
mum, a cada p l e i t o , a aliança de antigos adversários p o l i 
t i c o s , tudo sendo válido quando está em jogo a manutenção 
e reprodução do poder oligãrquico-familiar. 

2. 0 CAMPO PERDE ESPAÇO NA ARTICULAÇÃO DO PODER MUNICIPAL 

A antiga estrutura de dominação alicerçada no 
eleitorado dos d i s t r i t o s , no voto de mando, nos compromis 
sos com as e l i t e s proprietárias, entra num c i c l o de declí 
nio que transparece nos resultados e l e i t o r a i s de 1955 e 
59. 

Constata-se que a maioria dos d i s t r i t o s não ob 
teve êxito nas urnas, e isso serve de parâmetro para a 
compreensão da perda de influência dos d i s t r i t o s e elei_ 
ções em Campina Grande. 

Josué Silvestre dá a seguinte explicação para o 
deslocamento do poder de decisão e l e i t o r a l do campo para 
a cidade: 

"0 crescimento do eleitorado urba 
no, a infl u e n c i a dos de comunica 
ção, o funcionamento das escolas 
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superiores, o começo, embora i n 
cipiente, do debate das idéias 
nos comícios e nos programas ra 
diofônicos d i r i g i d o s pelas "alas 
estudantis" dos partidos políti 
cos, começava a a l t e r a r o voto 
do eleitorado campinense". ( S i l 
vestre, 1988:105). 

Vale salientar, também, que nesse período esta 
va ocorrendo a desintegração das bases r u r a i s , em conse 
qüência da f o r t e migração do Compartimento da Borborema 
para Campina Grande que tinha com este êxodo aumentado 
substancialmente seu contingente populacional urbano. 

Tabela XIX - População Campinense 

População 
Urbana 
Rural 
Total 

1950 
78.835 
102.297 
181.132 

1960 
126.274 
81.171 

207 .445 

Fonte: FIBGE - Censo Demográfico 1950 e 1960. 

Os dados estatísticos acima são exemplares para 
se v e r i f i c a r a inversão que estava ocorrendo na composi 
ção da população campinense e, servem também de indicador 
da importância que passa a desfrutar o eleitorado urbano 
na elaboração das estratégias de dominação. 

Josué Silvestre confirma o que temos d i t o ao 
afirmar: 
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" ( . . . ) o êxodo crescente de faml 
l i a s de todo o i n t e r i o r nordesti 
no em demanda de Campina Grande, 
aduzia ã massa campinense um con 
tingente e l e i t o r a l totalmente 
desvinculado das peias t r a d i c i o 
nais (...)". (Op. c i t . 1980:105). 

Essas modificações na estruturei da sociedade 
campinense aparecem aos olhos das facções dominantes co 
mo mais um problema. A necessidade de conter as "ondas mi 
gratórias" aparece como desafio para a manutenção de suas 
bases de sustentação no campo circundante, cujo processo 
de desintegração estava em curso. Reforçava-se, portanto, 
a necessidade de novos mediadores para cooptar e garantir 
o controle das levas de migrantes que chegavam ã cidade. 

O crescimento do contingente e l e i t o r a l urbano 
ê fato decisivo no deslocamento do centro definido das 
eleições. Ê possível afirmar que o processo de urbaniza 
ção que vinha ocorrendo f o i logo observado por alguns re 
presentantes do poder político l o c a l , que, mesmo umbili 
calmente ligado ao campo, buscam novas alternativas para 
conquistar os votos urbanos, cujo crescimento numérico exi 
gia novas composições e arranjos nas correlações de f o r 
ça. 

A forma mais e x p l i c i t a de compreensão desse de 
c l l n i o do eleitorado r u r a l , ê-nos apresentada pelo Sena 
dor Argemiro ce Figueiredo, que rompe, mesmo aparentemen 
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t e , com o velho esquema e busca a l t e r n a t i v a de reciclagem 
de estrutura oligãrquica-familiar com candidatos t i p i c a 
mente urbanos. 

As eleições para vereança em 1955, nas quais 
concorreram maior número de candidatos com base exclusiva 
mente r u r a l , são significantes para atestar o declínio e 
a perda de importância dos d i s t r i t o s na política campinen 
se. Ê a consolidação do domínio do urbano sobre o r u r a l . 

Nos d i s t r i t o s , base de votação dos caciques do 
poder l e g i s l a t i v o , a campanha transcorre em clima de ten 
são e de c o n f l i t o . (Ver Anexo I ) . 

A c r i s e política em que se encontravam os dis 
t r i t o s campinenses era reflexo de um momento conjuntural 
em que os chefes locais percebiam que a situação era ad 
versa a suas pretensões e que as porteiras dos currais co­
meçaram a ser abertas, perdendo paulatinamente o controle 
sobre seus e l e i t o r e s . 

Os resultados e l e i t o r a i s de 1955, autoriza^nos 
a pensar que, de alguma forma, as facções dominantes com 
preenderam e buscaram a reformuxação em suas estratégias 
políticas. A inversão que ocorria com o eleitorado campi 
nense evidenciava que os fatores de legitimação e reprodu 
ção no poder ocorreriam agora v i a setores urbanos. Concor 
reram com base estritamente no voto d i s t r i t a l os seguin 
tes candidatos: 



. Zacarias Ribeiro - Massaranduba - UDN; 

. Gumercindo Duda - Galante - UDN; 

. José V i t a l Figueiredo - Fagundes - UDN; 

. João Jerônimo - Lagoa Seca - UDN; 

. Maria Dulce Barbosa - Queimadas - UDN; 

. Agassiz Almeida - Boa Vista - PL. 

Desses candidatos, apenas os três últimos conse 
guiram vitória nas urnas. Os demais e l e i t o s , em número de 
doze, tiveram votações expressivamente urbanas. Os cur 
r a i s não foram suficientes para determinar os rumos e i n 
fl u e n c i a r nos resultados do p l e i t o . Tais resultados indi_ 
cavam claramente que a p o l i t i c a de currais começava a dar 
mostras de que i r i a perder espaço como mecanismo e l e i t o 
r a l , para uma nova forma tipicamente urbana. Dal a neces 
sidade de novas articulações e de arranjos no bloco de po 
der, a fim de incorporar os setores emergentes a política 
municipal. 

A formação da Câmara de Vereadores ê bastante 
expressiva desse novo redesenhar que se processava nos ar 
ranjos de poder l o c a l : 

"Mario Araújo, Noaldo Dantas, Eu 
elides Ribeiro (PSP) Atassiz Al 
meida, José Gaudêncio, Aldino 
Gaudêncio (PL) Evaldo Cruz, João 
Jerônimo, João de Souza Castro, 
Maria Dulce Barbosa, Manuel F i 
gueiredo (UDN) Raymundo Asfora, 
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Pedro Sabino, Oliveiros O l i v e i r a 
(CST) e Benedito Mota (PSB) " . (Sil 
vestre, Op. c i t . 105). 

Essa composição dará conteúdo expressamente ur 
bano ao Poder Legi s l a t i v o , ocupado que fora em sua quase 
totalidade por estudantes e pro f i s s i o n a i s l i b e r a i s , todos 
com vínculos acentuadamente urbanos. 

3. CIDADE X CAMPO: AÇÃO POLÍTICA E COMPOSIÇÕES 

Nas disputas políticas, encontrava-se implícita 
a compreensão de que o centro decisório havia se desloca 
do para o núcleo urbano; os resultados do p l e i t o — já c i 
tados —, são de suma importância para a análise dessa ma 
nifestação. As eleições de 1959 acentuariam mais ainda o 
peso do eleitorado urbano, e as alternativas no l e g i s l a t i 
vo campinense. 

A esse respeito afirma Josué Silvestre: 

"O crescente processo de urbaniza 
nização de Campina Grande, o i n 
tenso debate ideológico da campa 
nha, a liberação do e l e i t o r em 
decorrência do desenvolvimento 
c u l t u r a l da comunidade, empurra 
ram para a suplência, quase to 
dos os representantes do voto 
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dos currais e l e i t o r a i s " . (Silves_ 
t r e , 1988:281). 

A zona urbana, além de sede do município, passa 
va a contar também com o maior aglomerado populacional e 
concomitantemente de e l e i t o r e s , validade percebida — como 
afirmamos —, por alguns chefes políticos, que, buscando 
perpetuar-se no poder, procuravam alternativas de r e c i c l a 
gem para seus esquemas, incorporando setores emergentes 
que personalizavam o urbano, o novo, o moderno. 

Esclarece Martha Lúcia Araújo: 

"Tornava-se claro que os mecanis 
mos tradi c i o n a i s de manutenção 
de poder, não eram mais su f i c i e n 
tes. As classes no poder começa 
ram a u t i l i z a r novas estratégias 
políticas". (1985:176). 

A nova questão que se colocava para as facções 
e grupos economicamente poderosos, era de como manter e 
reproduzir sua dominação a nível de poder? A cooptação 
das lideranças emergentes será uma das maneiras u t i l i z a 
das pelos setores t r a d i c i o n a i s para se revitalizarem e ga 
rantirem sua reprodução. 

Dentro desta perspectiva é que se pode compreen 
der a crise de poder que experimentam as facções políti 
cas tr a d i c i o n a i s e as candidaturas com vinculo totalmente 



r u r a l . As te n t a t i v a s , nem sempre bem sucedidas, de a r t i c u 
lação do tradicional/moderno ou rural/urbano, não foram 
suficientes para g a r a n t i r os espaços dos coronéis. 

Esse trecho de Josué Silvestre é bem elucidati_ 
vo para a compreensão do que ocorria em Campina Grande: 

"0 voto de cabresto, em 1959, sô 
mandaria para a Câmara de forma 
preponderante, os Vereadores Sal 
vino Figueiredo do d i s t r i t o de 
Fagundes e Zacarias Ribeiro, re 
presentante da poderosa influên 
cia de sua família no d i s t r i t o 
de Massaranduba". (Op. c i t . 281). 

As modificações que ocorriam a nível de Poder 
Leg i s l a t i v o , representavam a deteriorização do poder a l i 
cercado no voto r u r a l , concretizado na perda de espaço 
dos representantes dos d i s t r i t o s , com a consolidação de 
maior hegemonia do urbano e, forçando o estabelecimento 
de novos tipos de relação de poder. 

Na verdade essa migração em direção aos núcleos 
urbanos não representava definitivamente ruptura com os 
mecanismos t r a d i c i o n a i s de dominação. Como jã afirmamos, 
essa fase f o i compreendida pelas forças p o l i t i c a s locais 
que se reciclaram, incorporando novos representantes que 
serviram de mediadores entre os chefes t r a d i c i o n a i s e o 
eleitorado. A cooptação do eleitorado passava por novas 
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estratégias, apontando para a barganha do voto. 

As modificações que, então, se processavam a 
nível das relações de poder, contribuíram para que se 
esboçasse a p a r t i r dessa eleição (1959) uma representação 
marcadamente urbana, mas sem propor mudanças mais acentua 
das na relação de poder. Ê patente, pois, a ligação das 
novas lideranças com os tradicionais coronéis que exercem 
o mandonismo l o c a l . 

Portanto, se o processo e l e i t o r a l de 1959 repre 
sentou a desestruturaçáo do poder co r o n e l l s t i c o , alicerça 
do no voto d i s t r i t a l , por outro lado, consolidava novos 
rearranjos, articulados a p a r t i r de modificações internas 
na relação de poder, o que nos permite concluir que os se 
tores dominantes em disputa, conseguiam sempre c o n c i l i a r 
seus interesses. 



SEGUNDA PARTE 

1. O CENTRO ESTUDANTAL CAMPINENSE COMO MOVIMENTO SECUNDA 
RISTA 

Frente â complexidade que representa o estudo 
do Movimento Estudantil e para delimitar melhor a análise 
de nosso objeto de estudo - o Centro Estudantal Campinen 
se — em sua atuação, numa conjuntura muito p a r t i c u l a r de 
Campina Grande, procuramos nos capítulos anteriores apre 
sentar os pressupostos teóricos que norteiam este estudo, 
permeando-o com a análise das conjunturas nacional, regio­
nal e l o c a l , procedimento que visa melhor entendimento da 
própria dinâmica interna ao Centro Estudantal. 

Assim, para compreender a atuação do Centro Es 
tudantal na efervescente conjuntura dos f i n s dos anos 
cinqüenta, esbarramos numa das maiores dificuldades: a 
inexistência de fontes documentais, obstáculo que, em par 
t e , procuramos superar com um trabalho de reconstituição 
histórica f e i t o â luz de entrevistas e depoimentos com ex 
- a t i v i s t a s do Centro Estudantal, além de informações cole 
tadas em jorna i s da época. Ao r e c o n s t i t u i r a história do 
Movimento estaremos preocupados não somente com a descri^ 
ção de episódios e personagens, mas também porque uma sê 
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r i e de outras preocupações orienta este trabalho. 

2. BREVE HISTÓRICO DO CENTRO 

Para se compreender a participação do Centro Es 
tudantal Campinense na sua atuação numa conjuntura muito 
p a r t i c u l a r de Campina Grande 1955-60. Ê necessário apre 
sentar, embora sucinta, um p e r f i l de nosso objeto de estu 
do. 

O Centro Estudantal Campinense - CEC, f o i funda 
do em 06 de outubro de 1935. Tendo como p r i n c i p i o nortea 
dor congregar os estudantes secundaristas. 

A iniciática de sua organização está ligada a 
um grupo de estudantes que em viagem ã cidade de Fortale 
za mantiveram contatos com uma entidade semelhante, que 
serviu de base e incentivo para a implantação do Centro 

(7) 
Estudantal Campinense. 

"O movimento estud a n t i l em Cam 
pina Grande, f o i formalizado 
em termos de uma associação que 
tinha a finalidade de agrupar 
estudantes em torno de suas 
reivindicações, seus d i r e i t o s 
e de sua participação na vida 
pública". (Promotor Público). 

(7) Para o levantamento da Historia do CEC, pesquisamos alguns núme 
ros do Jornal Formação. Nos números 17 e 18 de 1952 estão impor 
tantes subsídios. 



.129 

A efetivação da criação da entidade deu-se com 
a posse da primeira D i r e t o r i a que f i c o u assim constituída: 
Presidente Porfírio Catão, Vice-Presidente Cláudio Agra 
Porto, Primeiro Secretário José Rolim Guimarães e Atencio 
Wanderley Tesoureiro. 

A atuação dessa D i r e t o r i a limitou-se, pelas pró 
prias circunstâncias, a implantação e estruturação do Cen 
t r o . Em outras palavras, t i r a r a entidade do plano abstra 
t o , transformando em realidade concreta. 

0 Centro Estudantal Campinense surge num momen 
to p a r t i c u l a r da história b r a s i l e i r a , imperando a domina 
ção varguista, com a repressão pós 19 35, o corporativismo 
da CLT e as ações modernizantes na economia encaminhadas 
pelo Estado. 

0 Centro Estudantal, nasce, assim, numa conjun 
t u r a política difícil, mas com características e objetivos 
bastante delimitados. 

Sua primeira grande l u t a f o i pela aquisição de 
um l o c a l para seu funcionamento e pela organização da en 
tidade a p a r t i r da aprovação de seus estatutos e da c r i a 
ção de diversos departamentos que iriam p r i o r i z a r os p r i n 
cípios norteadores de sua fundação. Em cujo estatutos 
acentuava-se os seguintes pontos: 
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a. congregar a classe a fim de que haja entre 
seus elementos a maior solidariedade; 

b. proteger os estudantes pobres que fizeram 
parte do Centro; 

c. resolver questões da classe e defender seus 
d i r e i t o s ; 

d. combater o analfabetismo; 

e. desenvolver a cultura física dos associados; 

f . prestar ajuda moral e material às associa 
ções congêneres que visem a proteção da juven 

(8) 
tude a critério da D i r e t o r i a . I 

Analisando as proposições contidas nos estatu 
tos, vê-se que há preocupação de cunho imediatista, ao 
mesmo tempo em que se encontra imbutido o antagonismo de 
interesses que constituem o objeto político que empurra 
os estudantes para a l u t a . 

0 Centro, como f i c o u conhecido na cidade, i r i a 
consolidar-se a cada ano, ganhando expressividade entre 
as associações representativas da sociedade c i v i l . Neste 
sentido, além da confiabilidade que a entidade desfrutará 
junto â população, canalizando e levando a frente suas pró 
prias lut a s , o Centro também se transformará numa caixa 
de ressonância dos problemas campinenses em todas as ins 
tâncias. 

(8) V e r , Josué S i l v e s t r e . O p . c i t . 1 9 8 2 : 3 8 5 . 
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Como aponta o trecho desse depoimento de um ex 
- a t i v i s t a , hoje funcionário público: 

"0 Centro participou ativamente, 
muitas vezes como a r t i c u l i s t a , 
das diversas manifestações con 
testatõrias, sempre assumindo 
compromissos públicos diante dos 
fatos". 

Numa mesma perspectiva envereda outro depoimen 
t o , onde nosso entrevistado r e l a t a : 

"0 Centro era tão respeitado por 
suas lutas que bastava uma f a l t a 
d'água na cidade para recebermos 
mais reclamações do que a compa 
nhia de agia e a Câmara de Verea 
dor". ( M i l i t a n t e Estudantil, ho 
Advogado). 

Assim, o Centro Estudantal vai marcando sua pre 
sença na sociedade c i v i l campinense, transparecendo aos 
olhos da maioria da população não só como entidade estudan 
t i l , mas como canal mediador onde se materializavam os re 
ciamos gerais. 

Em 1936, é e l e i t a a segunda d i r e t o r i a , suas 
ações ainda são de caráter organizativas. Durante essa 
gestão o Centro Estudantal adquiri personalidade jurídica 
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e passa a i n v e s t i r em pontos chaves do seu estatuto, p r i n 
cipalmente, dando ênfase ao combate do analfabetismo. As 
sim, antes de completar três anos de existência o Centro 
já fazia funcionar duas escolas a "Lígia Câmara" e "José 
Feitosa", ambas subversionadas pelo Poder Público Munici 
p a i . 

Um dos impasses que o Centro enfrentou com o 
conjunto dos estudantes ocorreu durante a t e r c e i r a gestão 
1938-40, nesse período f o i criado um departamento de f i s c a 
lização da conduta dos centristas, sua prática consistia 
em ' p o l i c i a r ' os estudantes em todos os estabelecimentos de 
diversões. Na prática o corpo de f i s c a i s criado pelo Cen 
t r o Estudantal, transformou-se em mais um serviço presta 
do aos empresários, que podiam se l i v r a r dos 'indeseja 
dos' estudantes, cuja 'polícia estudantil' tinha autorida 
de de r e t i r a r estudantes do local e confiscar suas i d e n t i 
dades sempre que considerasse conveniente. 

A primeira metade dos anos 40, presenciaria dois 
momentos contrastantes na história do Centro Estudantal. 

O primeiro, representado pela l u t a da entidade 
para garantir sua sobrevivência. Debilitado financeiramen 
te o Centro vive um período de completa inatividade, seu 
grande problema consistia no decréscimo da participação es 
t u d a n t i l , a saída encontrada f o i a realização de uma ampla 
campanha associativa. 
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O momento seguinte, representa uma nova fase na 
vida da entidade, que procura sair da l e t a r g i a em que en 
contrava-se, e um dos grandes passos f o i a reformulação do 
seu estatuto que p o s s i b i l i t o u maior abertura as ações 
do Centro e sua excursão pelas discussões políticas até 
então proibidas. 

Assim, a p a r t i r de 1945 a grande bandeira de l u 
ta dos centristas será em p r o l da construção da Casa do Es 
tudante, l o c a l que i r i a abrigar os estudantes secundaris 
tas que deslocavam-se para Campina Grande a fim de r e a l i 
zarem seus estudos. Aqui cabe um comentário: Inicialmente 
a Casa do Estudante t e r i a a função de abrigar estudantes 
pobres, mas na verdade esse requisito não f o i seguido e, 
nas entrevistas que realizamos constatamos que a c l i e n t e l a 
da Casa do Estudante - inaugurada em 196 2 — era formada 
na sua maioria por f i l h o s de fazendeiros que vinham estu 
dar nesta cidade. 

A inquietação p o l i t i c a , no i n i c i o da década de 
cinquenta em Campina Grande, conduz finalmente ã discussão 
dos temas políticos. Surge aí a preocupação com os desti 
nos da cidade e de como i n t e r v i r no quadro político l o c a l . 
Essa será a perspectiva que passará a orientar as a t i v i d a 
des dos setores mais avançados dentro do Centro Estudan 
t a l . 

Neste sentido, a organização interna do Centro 
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Estudantal contribuiu para i n s e r i r os centristas nas dis_ 
cussões da problemática l o c a l , criando oportunidade para 
contato mais d i r e t o com os reclamos da população. 

Como afirma um dos nossos entrevistados: 

"Não houve uma l u t a , um movimento 
em Campina Grande durante a exis 
tência do Centro Estudantal, em 
que este não estivesse presente. 
Os estudantes campinenses se i n 
seriam nas lutas gerais". (Hoje 
líder s i n d i c a l ) . 

Torna-se importante ressaltar o nível de discus_ 
são levada ã frente pelo Centro Estudantal, principalmen 
te na década de cinquenta, quando a entidade passa por um 
período de renovação em seus quadros e marca decisivamen 
te a história de Campina Grande, integrando-se d e f i n i t i v a 
mente ãs lutas sociais de maneira que não se torna possl 
v e l dissociar a história da cidade da do Centro, nesse pe 
rlodo. 

Referindo-se ao Centro afirma Josué Silvestre: 

"Al semanalmente, os 21 'Deputa 
dos', que na realidade eram cha 
mados de representantes, d i v i d i _ 
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dos em partidos debatiam idéias, 
apresentavam projetos, faziam 
discursos numa autêntica escola 
de lideranças, oratória e regras 
parlamentares". (Op. c i t . 387). 

Os indícios mais ou menos claros da posição ocu 
pada pelo Centro na sociedade c i v i l campinense, transpa 
rece durante a realização dos processos e l e i t o r a i s ; exis_ 
t i a determinado clima público, mobilizando concretamente 
outras categorias sociais em função de certas candidatu 
ras. 

A respeito das eleições da entidade observa um 
ex-centrista: 

"A penetração do Centro Estudan 
t a l Campinense era tamanha que a 
cidade se manifestava com rela 
ção âs eleições, que eram tão im 
portante na cidade quanto qual 
quer outra". (Hoje Professor Uni 
versitãrio). 

Assim, o processo e l e i t o r a l no Centro não f i c a 
va c i r c u n s c r i t o â categoria e s t u d a n t i l , recebendo adesões 
s i g n i f i c a t i v a s de amplos setores, no geral, ocorrendo po 
larização entre as forças consideradas conservadoras e 
progressistas que espelhavam o próprio cenário político 
campinense. 



A prática p o l i t i c a do Centro, será marcada ora 
pela aproximação ao poder público, ora por confronto a es 
se mesmo poder. 

Esta oscilação, de certo modo, r e f l e t i a o bloco 
no poder e as lutas apresentadas em cada momento. 

É preciso lembrar que muitos centristas tinham 
seus estudos financiados pelo poder público; t a l fato era 
estrategicamente aproveitado para pressionar o Centro 
quando se posicionava contrário a medidas do Executivo Mu 
n i c i p a l . 

Vejamos o que registrou o j o r n a l c e n t r i s t a , num 
a r t i g o : "Mais uma vez v i t o r i o s a a classe est u d a n t i l " : 

"0 Centro Estudantal Campinense, 
levando em consideração as a t i t u 
des arbitrárias da Prefeitura Mu 
n i c i p a l , negando-nos verbas vo­
tadas e aprovadas pela Câmara de 
Vereadores, decretou oficialmen 
te greve geral de protesto por 
tempo indeterminada, em todos os 
colégios da cidade". (Formação, 
1957) . 

Ê possível afirmar, com pouca margem de erro, 

que o ano de 1955 marcou definitivamente o engajamento 
do Centro Estudantal nas lutas políticas, como força a t i 
va e organizada. 
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Essa ativa participação política dos Centristas 
pode ser compreendida de dois ângulos: 

Primeiro, a f o r t e oposição que neste momento v i 
nha sendo f e i t a ao Prefeito Plínio Lemos, acusado de man 
dante da morte do Vereador F e l i x Araújo, levando os estu 
dantes a se engajarem no p l e i t o municipal de 1955. 

Segundo, a participação nos encontros estudan 
t i s , as constantes viagens de suas lideranças, permitiam 
troca de informações, fazendo emergir a participação na 
política mais ampla. 

"Nos Congressos que participava 
mos, como o realizado em Patos 
em 1957, a delegação ce n t r i s t a 
destacava-se por sua f o r t e p o l i 
tização". (Hoje Professor Univer 
sitãrio). 

Deve-se considerar, também, que ê difícil abs 
t r a i r das atitudes políticas e manifestações dos ce n t r i s 
tas, o caráter ideológico. Hã que se levar em considera 
ção que a entidade dos estudantes não era agremiação par 
tidãria, mas entidade que congregava representantes de 
facções diferentes, cujo processo de assimilação de algu 
mas propostas em debate nacional ocorria v i a Centro Estu 
dantal. 

0 Centro estava presente constantemente nas di£ 
cussões dos problemas nacionais, mobilizando a categoria 



estudantil e a população da cidade. A estratégia dos estu 
dantes era levada â frente através de comícios, passea 
tas, debates e paralisações. 

No f i n a l da década de 50, ocorre o fortalecimen 
to do CEC com a presença de estudantes católicos, cujo Mo 
vimento de Ação Católica passava a p r i v i l e g i a r a atuação 
p o l i t i c a . A Juventude Estudantil Católica - JEC passa a 
i n f l u i r decisivamente na condução do Centro. 

"A JEC d i r i g i a grande número de 
Diretórios Estudantis; teve i n 
fluência no Centro e conquistou 
a entidade a nível estadual".(Ho 
je Líder S i n d i c a l ) . 

Constatamos na pesquisa que o movimento estudan 
t i l , em Campina Grande, assumiu grande parte de seu t r a j e 
to com caráter reivindicatório, geralmente embasado em 
questões comuns a outras regiões do Pais. A nível regio­
nal e estadual, estavam em ascensão os movimentos sociais 
de outras categorias, principalmente, a dos camponeses.Os 
estudantes, através de seus a t i v i s t a s — ãs vezes de forma 
mais i n d i v i d u a l do que em nome da entidade —, procuraram 
marcar presença ati v a nos acontecimentos. 

O potencial dos centristas em termos de arregi 
mentação, definia-se a p a r t i r do engajamento na linha de 
frente dos fatos. A l u t a dos estudantes inseria-se na l u 
ta geral; prevalecia a política de apoio. A estratégia 
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adotada era a da 'pressão de massas'. Com base nessa prã 
t i c a no bojo do movimento forjaram-se expressivas lideran 
ças que, do Centro saíram, ingressando na política parti_ 
daria do Estado, bem como em outros movimentos de várias 
categorias p r o f i s s i o n a i s . 

Melhor compreensão da formação dos quadros poll^ 
t i c o s do CEC, fará parte do tópico seguinte, quando pre 
tendemos r e f l e t i r acerca do papel do Centro Estudantal co 
mo entidade reprodutora e re v i t a l i z a d o r a dos quadros po 
líticos locais. 

3. PRESENÇA DO CENTRO ESTUDANTAL CAMPINENSE NA SEGUNDA ME 
TADE DOS ANOS 50 

Atento â vida política l o c a l , o CEC comportou 
-se de maneira a assumir compromissos públicos, coerentes 
com seus anos de existência e com sua inserção nas mani 
festações da população campinense, não deixando de mani 
festar-se na oportunidade e â hora mesma dos acontecimen 
tos. 

"Durante o período de sua existên 
cia , não houve um só problema re 
levante do País ou do Município 
que não fosse debatido pelos j o 
vens líderes dos estudantes cara 
pinenses. Os dirigentes do Cen 



t r o escreviam proclamações; l i d e 
ravam reivindicações populares; 
promoviam conferências, organiza 
vam comícios e passeatas, p o l i t i 
zavam o povo (...)". (Silvestre, 
1988:573). 

Com relação ã participação dos estudantes nas 
eleições de 19 55, como fato precedente f o i determinante a 
crise gerada com o assassinato do Vereador Félix Araújo? 
A conjuntura em que se deu o crime evidenciava a crise 
maior de poder, na qual o assassinato t e r i a sido a gota 
d'água para agravar ainda mais a situação. 

A imprensa deu ampla cobertura ao f a t o , c o n t r i 
buindo para que, politicamente, houvesse pressão a fim de 
que os culpados fossem punidos. O fato assumia maiores 
proporções ã medida em que o Prefeito Municipal, Plínio 
Lemos, era t i d o como mentor i n t e l e c t u a l do crime. 

Os estudantes constituem-se numa das categorias 
mais engajadas no acirramento para que o crime não ficas_ 
se impune. A Atuação dos centristas norteou-se p r i o r i t a 
riamente pelas denúncias e ativas mobilizações contra o 

(9) 0 assassinato do Vereador Félix Araújo ocorreu em 1953, quando 
este encontrava-se a frente de uma investigação das contas do 
Prefeito Plínio Lemos. 0 Vereador Félix Araújo sofreu a agre£ 
são que lhe foi fatal, no dia 13 de julho, sendo o agressor um 
indivíduo conhecido por João Madeira, funcionário público muni^ 
cipal. No jornal "Formação" de agosto de 1953, os estudantes 
afirmaram: "agora resta ã mocidade procurar seguir a estrada 
traçada pelo inesquecível e insubstituível companheiro e, ao 
lado do povo, exigir que se faça justiça". 
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chefe do Executivo Campinense e extensivamente aos candi 
datos que ele apoiava. 

Para ter-se uma idéia das denúncias então d i v u l 
gadas, destacamos duas que servem para compreender a posi_ 
ção dos estudantes diante dos fatos naquela conjuntura. 

No e d i t o r i a l "Morto Félix Araújo: a mocidade em 
punha agora sua bandeira" j o r n a l Formação # noticiava 
em ampla reportagem o assassinato do Vereador: 

"Conhecida a t r i s t e realidade fo 
ram os estudantes as ruas e, na 
l i s u r a dos seus protestos veemen 
tes, comprometeu-se com o povo 
de continuar a lut a do seu compa 
nheiro desaparecido, de empunhar 
com a mesma bravura e a mesma te 
nacidade a bandeira imaculada da 
liberdade e da honradez. Imponen 
tes comícios realizou o Centro 
Estudantal Campinense, protestan 
do contra os autores i n t e l e c 
tuais da morte do grande poeta e 
solidarizando-se com a cidade 
que chora a perda de um dos seus 
líderes". (Agosto de 1953) 

(10) No número 01 de Agosto de 1953, Formação trazia amplas repor 
tagens com relação ao atentado e morte do Vereador Félix Arau 
jo, denunciando seus assassinatos e, exigindo justiça. 
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Em a r t i g o , "0 oficialismo matou um estudante", 
Noilton Dantas, a t i v i s t a do Centro, acusou diretamente o 
p r e f e i t o Plínio Lemos como mandante do crime: 

"Mesmo se para cada estudante f o r 
instalado um processo para cada 
líder um capanga, para cada de 
nüncia uma bala, mesmo se a cama 
ra aprovar as 'contas' (o que 
não acreditamos) temos a convic 
ção de que não vencerá essa nu 
vem de abutres que paira sobre 
Campina Grande, porque o povo 
tem uma arma simples, muda, i n 
destrutível: o voto". 

E conclui enfaticamente: 

"Lembramos aos malabaristas do go 
verno que quem mata um estudante 
assina a sua própria condenação 
e um estudante f o i morto em pra 
ça pública". (Formação, agosto, 
1953) . 

As declarações acima, evidenciam o comportamen 
to que iriam t e r os estudantes no transcorrer do p l e i t o 
de 1955; a orientação será derrotar o o f i c i a l i s m o , consti 
tuindo-se num elemento fundamental e de fácil engajamen 
t o . Os estudantes passam a atuar em consonância com as 
oposições. É através do encaminhamento da questão da mor 
te de Félix Araújo, onde melhor se explica a participação 
dos estudantes no p l e i t o de 1955. 
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No plano de ação, os estudantes, quase que em 
sua totalidade, posicionaram-se contra a candidatura de 
Severino Cabral a Prefeito, privilegiando o cunho oposi 
c i o n i s t a , coerente com as posições assumidas até então, 
expressas em diversos pronunciamentos. 

De f a t o , a aproximação dos estudantes com a can 
didatura Elpídio de Almeida fazia parte de uma estratê 
gia. Ê o que afirma um de nossos entrevistados: 

"0 nosso engajamento na campanha 
do Dr. Elpídio era uma maneira 
de fo r t a l e c e r a oposição e derro­
t a r o of i c i a l i s m o . Não tinha na 
da contra Cabral; alguns estudan 
tes eram até simpatizantes da 
sua candidatura e nele voltaram, 
mas a maioria lembrava os dias 
negros de 1953". (Ex-militante es 
t u d a n t i l , hoje Funcionário PÚbli 
co) . 

Neste contexto os estudantes denunciavam a fü 
r i a dos que estavam no poder, cuja intransigência matéria 
lizava-se na perseguição aos estudantes e nos cortes de 
verbas para o Centro. 

Numa nota expedida pelos centristas, pode-se no 
t a r as denúncias das pressões e atos do Executivo campi 
nense contra os estudantes. 

"O Centro Estudantal Campinense 
vem recebendo diariamente notí̂  
cias de ameaças f e i t a s aos seus 
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membros que criticam a adminis 
tração de V. Excia. e, através 
deste ofício, os estudantes cam 
pinenses sugerem a V. Excia. que 
preste a ordem jurídica do Pais 
a homenagem que ele merece, ga 
rantindo a vida dos estudantes 
que censuram os seus atos ã fren 
te do Poder Executivo Municipal 
e levando-se, se for o caso, as 
barras da justiça, onde há para 
todos um tratamento igual e equ_i 
t a t i v o ; 
Respeitosamente 
Fernando Cunha Lima - Presiden 

Dirigindo-se diretamente ao Prefeito Plínio Le 
mos, a direção ce n t r i s t a condenava o abuso de poder que 
parecia natural ao Executivo campinense e, ao mesmo tem 
po, cobravam o uso da justiça daquele que era i d e n t i f i c a 
do como o promotor das perseguições. 

A resistência do CEC, naquele momento, não era 
outra senão a de imprimir âs eleições de 1955 caráter opo 
s i c i o n i s t a , cujo f i o condutor era a referência ao assas 
sinato do Vereador Félix Araújo. Os estudantes tomaram 
partido; a candidatura de Elpídio de Almeida passou a ser 
entendida como aquela que melhor v i a b i l i z a v a a derrota 
dos responsáveis pelo assassinato do vereador mencionado. 

De f a t o , levando-se em conta essas manifesta 



ções e s t u d a n t i s , pode-se a f i r m a r que o caráter o p o s i c i o 

n i s t a da l u t a encaminhada p o r essa c a t e g o r i a s o c i a l cons 

t i t u l a - s e numa das p r i n c i p a i s forças v i g i l a n t e s que p r o 

c u r a v a a t u a r num esforço de f o r t a l e c e r as oposições con 

t r a o que chamavam de O f i c i a l i s m o . 

Há um consenso mais ou menos g e n e r a l i z a d o e n t r e 

os a u t o r e s do período — e n t r e v i s t a d o s — de que o apo i o E l 

p l d i o de Almeida o c o r r e u não em função de l e mesmo, mas, 

em função dos f a t o s que a c o n j u n t u r a apresentava; em r a 

zão do o b j e t o prático de impor a d e r r o t a ao P r e f e i t o P l l 

n i o Lemos e seus c a n d i d a t o s . 

No caso, v a l e l e m b r a r que a lógica do p l e i t o 

c o n s i s t i a na construção de uma aliança a p a r t i r de um b i o 

co de forças heterogêneas p a r a se c o n t r a p o r ao b l o c o s i 

t u a c i o n i s t a , d e t e n t o r da máquina o f i c i a l m u n i c i p a l . A q u i 

não se c o l o c a v a r u p t u r a com a e s t r u t u r a e o e s t i l o de po 

d e r oligárquico — v i s t o que os c a n d i d a t o s em d i s p u t a p e l a 

c h e f i a da P r e f e i t u r a campinense eram baseados na ampla sus 

tentação de s e t o r e s das o l i g a r q u i a s l o c a i s — mas r e o r d e n a 

ção das forças de acordo com os acontecimentos da c o n j u n 

t u r a . 

V e r i f i c a m o s , p o i s , que o Centro E s t u d a n t a l enca 

minhava a campanha prõ-derrota nas urnas p a r a Plínio Le 

mos, a p a r t i r dos r e f l e x o s em t o d a a cidade da morte do 

v e r e a d o r Félix Araújo. Neste c o n t e x t o os es t u d a n t e s p a r t i 

c i p a r a m da campanha p o l i t i c a , a l i a n d o as forças de o p o s i 
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ção a Severino Cabral, candidato da situação. 

Some-se a i s t o o seguinte aspecto: durante a vo 
tação das contas do Prefeito Plínio Lemos — apontada como 
causa da morte de Félix Araújo — em dezembro de 1953 — te 
r i a ocorrido sério desentendimento entre o então Deputado 
Severino Cabral e o Presidente do CEC Fernando Cunha L i 
ma. 

Diante da crise gerada, o Centro Estudantal d i 
vulgou nota onde afirmava: 

"As vaias do público, a dolorosa 
decepção do povo honesto de Cam 
pina, foram, então, ouvidas em 
frente â Câmara. Os estudantes 
liderados pelo seu Presidente,pré 
-universitário Fernando Cunha L i 
ma não puderam deixar de se i n 
corporar ao povo e denunciar de 
pronto os traidores (...) o depu 
tado Severino Bezerra Cabral, 
perdendo a calma que devem con 
servar em todos os instantes os 
homens públicos, tentou com supe 
rioridade em arma, agredir o Pre 
sidente do Centro. Não fosse a 
intervenção do povo talvez nosso 
"leader" estivesse caminhando ho 
je as estradas por onde t r i l h o u , 
tão prematuramente o companheiro 
Félix Araújo". (Apude Silvestre, 
1982: 378) . 
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Por outro lado, o engajamento dos estudantes no 
p l e i t o de 1 9 5 5 , pode ser verificado também na disputa ã 

vereança de alguns c e n t r i s t a s , que buscavam vaga no poder 
l e g i s l a t i v o campinense. 

Comprova-se, a p a r t i r da ótica desenvolvida aqui, 
que a primazia dada â l u t a nas eleições de 1 9 5 5 , foram 
cheias de saudosismo e sentimentalismo; a derrota de Seve 
ri n o Cabral deveu-se tão somente ao combate ao chefe do 
Executivo Campinense, dado seu provável envolvimento no 
assassinato de Félix Araújo. 

Em a r t i g o : "A Tragédia de Félix", afirmava Na 
zãrio Pimentel: 

"0 Prefeito Municipal pensava, 
Félix, que com a tua morte não 
teríamos coragem suficiente pa 
ra prosseguir a procura de pro­
vas para lançá-lo ã execração pú 
b l i c a " . (Formação, Agosto 1 9 5 5 ) . 

Por fim, cabe f r i s a r que, ao enfocar a questão 
política por esse ângulo, os estudantes não conseguiram 
v i s u a l i z a r os níveis de rearticulação do bloco dominante 
para manter-se no poder. Não se levou em consideração o 
fato de Félix Araújo t e r sido peça-chave na eleição de 
Plínio Lemos e, assim t e r contribuído para a própria es 

(11) No pleito de 1955 concorreram e conseguiram vagas na Câmara 
de Vereadores os seguintes ex-militantes do CEC: Raymundo As 
fora, Noaldo Dantas e Oliveiros Oliveira. 



tratégia das facções dominantes de reprodução de sua hege 
monia no poder. Rompendo com antigos a l i a d o s e, incorpo 
rando outros, v i a b i l i z a r a m - s e as medidas necessárias para 
g a r a n t i r seu espaço de sobrevivência. 

Ao se c o n c l u i r o p l e i t o com a vitória do candi 
dato o p o s i c i o n i s t a Elpídio de Almeida, encerrava-se, tam 
bêm, um c i c l o de mobilização até então levado â f r e n t e pe 
l o s c e n t r i s t a s . 

4. 0 DISTANCIAMENTO POLITICO POSTERIOR 

D i f e r e n t e de 1955, quando os estudantes tiveram 
expressiva participação nos acontecimentos políticos e 
procuraram i n f l u i r nos rumos dos resultados e l e i t o r a i s , 
em 1959, percebe-se um r e f l u x o do movimento e s t u d a n t i l em 
relação âs a t i v i d a d e s e ao t i p o de envolvimento na grande 
política l o c a l . 

0 envolvimento dos estudantes o c o r r i a conforme 
a maneira como os c o n f l i t o s l o c a i s transparecessem e v i e s 
sem â tona, envolvendo a c a t e g o r i a e s t u d a n t i l . Os c e n t r i s 
t a s estavam ocupados em mobilizações de cunho i m e d i a t i s t a 
da sociedade campinense. As questões em torno das quais 
os estudantes mobilizavam-se com maior freqüência eram: a 
f a l t a d'água, aumento das t a r i f a s de t r a n s p o r t e , aumento 
das entradas de cinema, aumento do pão e outros gêneros 
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alimentícios, contra atos do poder l o c a l , c o n t r a medidas 
das direções dos colégios entre o u t r a s . 

Convêm lembrar, ainda, que os estudantes não t i 
nham visão do processo político como conquista de espa 
ços, com ganhos e perdas que ocorriam a cada eleição. 

Ê p e r t i n e n t e a afirmação de um m i l i t a n t e estu 
d a n t i l acerca da participação de 1955: 

"Nossa preocupação era apenas ba 
n i r da P r e f e i t u r a de Campina 
Grande, os assassinos de Félix 
Araújo". ( M i l i t a n t e E s t u d a n t i l ã 
época, hoje, Funcionário Pübli_ 
co) . 

A f a l t a de compreensão da política a longo pra 
zo, levaram os c e n t r i s t a s e i n v e s t i r em r e s u l t a d o s imedia 
t o s . Concluído o processo e l e i t o r a l , o c o r r i a o d i s t a n c i a 
mento da política partidária, f a t o que demonstrava a f a l 
t a de maturidade do movimento, enquanto só alguns estudan 
tes deslocavam-se do Centro e partiam diretamente para a 
di s p u t a de cargos e l e t i v o s . 

Para o Centro, neste momento, despontava o enga 
jamento nas l u t a s reivindicatórias l o c a i s , muito embora 
essas não deixassem de representar a l u t a política. Era o 
r e f l e x o da entidade em relação â intensa atuação que v i 
nha marcando sua presença no cenário campinense entre os 
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anos 53 a 56. Os a t i v i s t a s do Centro não se davam conta 
de sua capacidade de i n t e r v i r no processo político de 
1959. 

0 eix o das l u t a s havia sido deslocado para a 
defesa de reivindicações imediatas, através de ações prã 
t i c a s que reproduziam a situação de carência da cidade 
com relação à f a l t a de equipamentos urbanos. 

A necessidade de f o r t a l e c i m e n t o da militância 
política era não só patente como também exigência que se 
colocava para os c e n t r i s t a s , p r i n c i p a l m e n t e com a conquis 
t a de parcelas de poder por e x - c e n t r i s t a s . 

Com o o b j e t i v o de conseguir dados que nos a j u 
dassem a perceber a representação que faziam os estudan 
t e s sobre a necessidade ou não da participação política, 
fizemos nas e n t r e v i s t a s a seguinte indagação: como era a 
relação do Centro com seus e x - a t i v i s t a s que se elegiam ve 
reador e vice-versa? 

A grande maioria afirmou e x i s t i r distanciamento 
perceptível. Afirmação de um e x - a t i v i s t a que se elegera 
vereador no p l e i t o de 1955: 

" ( . . . ) a p a r t i r do momento em que 
era e l e i t o , o estudante tornava 
-se uma autoridade pública. A ci^ 
dade apresentava muitos p r o b l e 
mas e quase não havia tempo para 
irmos ao Centro d i s c u t i r com os 
estudantes". (Estudante ã êpo 



ca, e l e i t o Vereador, hoje Funcio 
nário Público). 

Diante do depoimento acima esboçado é importan 
t e observar a ênfase dada ã f i g u r a do Vereador enquanto 
representante do conjunto da população. No entanto, a ma 
nutenção e f o r t a l e c i m e n t o dos vínculos com o CEC parece 
não t e r sido compreendida, sendo deixado em segundo p i a 
no. Em nosso entender, a criação do espaço de discussão 
que se c o n s t i t u i a no canal mediador entre o e x - a t i v i s t a 
— então Vereador — e a entidade, p o s s i b i l i t a r i a m a conso 
lidação dos p r o j e t o s políticos e as articulações mais só 
l i d a s nas eleições seguintes. 

0 desfecho do arrefecimento e distanciamento 
evidencia-se nas eleições municipais de 1959, nas quais 
os estudantes apresentaram-se com apoio variado entre os 
candidatos majoritários, r e f l e t i n d o - s e essa dispersão nas 
bases, e no insucesso e l e i t o r a l de antigos c e n t r i s t a s que 

, . ~ (12) concorreram a reeleição. 

Ê importante r e g i s t r a r que a capacidade de mobi 
lização tornava o CEC entidade p r i v i l e g i a d a e de pressão. 
Mas o que se observa, em nítido co n t r a s t e com a situação 
a n t e r i o r do p l e i t o de 1955, ê que houve na eleição de 

( 1 2 ) Entre estes estavam Noaldo Dantas e O l i v e i r o s O l i v e i r a . Mas 
ganharam a eleição outros c e n t r i s t a s como: Ronaldo Cunha Li 
ma e Raymundo Asfora. No entanto, não se pode c r e d i t a r as vT 
tórias destes ao engajamento e ações do Centro Estudantal ,mes_ 
mo que tenham i n i c i a d o suas at i v i d a d e s públicas na entidade 
e s t u d a n t i 1 . 



19 59, acentuado declínio da participação e s t u d a n t i l na 
a t i v i d a d e partidária, cujo envolvimento político passou a 
ser opção i n d i v i d u a l . 

A nosso ver, o caráter embrionário da p a r t i c i p a 
ção na política não p e r m i t i u aos estudantes acompanharem 
os r e a r r a n j o s por parcelas do poder e, ã medida em que se 
afastaram desse campo de l u t a política oligárquica, ocor 
reu bem maior aproximação e s t u d a n t i l nas l u t a s gerais da 
sociedade. 

Assim, os estudantes não estavam passivos, pelo 
contrário, estavam imbuídos de motivação mais imediata.En 
quanto nas eleições de 1955 houvera envolvimento d i r e t o 
no p l e i t o , depois delas notou-se inserção mais intensa nas 
l u t a s g e r a i s de Campina Grande. 

A participação e s t u d a n t i l no p l e i t o de 1959 t r a 
duz bem esse t i p o de não engajamento. 

"Estávamos cie n t e s de que nossa 
função era l u t a r pela melhoria 
não só do ensino, mas de v i d a . 
Essa l u t a o c o r r i a em função de 
problemas presentes". ( E x - A t i v i s 
t a E s t u d a n t i l , hoje Funcionário 
Público). 

A necessidade de i n t e r f e r i r nos rumos da socie 
dade l o c a l , em seu presente, f o i percebido pelas l i d e r a n 
ças do CEC. Ê, nessa circunstância que se j u s t i f i c a a rup_ 
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t u r a profunda com o novo campo que se a b r i a com a p o s s i b i 
l i d a d e de participação d i r e t a em parcelas do poder. 

5. LABORATÓRIO DE LIDERES 

0 Centro Estudantal Campinense, consolidou sua 
atuação e seu posicionamento na sociedade c i v i l , ganhando 
expressividade, destacando-se entre as associações e x i s t e n 

(13) 

t e s na cidade. 
0 Centro f i c o u conhecido como a melhor "escola 

política" da Paraíba, apresentando, como característica s i n 
g u i a r , a formação de quadros com m i l i t a n t e s que dele saíram 
e projetaram-se na política partidária, nos movimentos so 
( 1 3 ) Conforme dados da FIEP, e x i s t i a em Campina Grande, no ano de 1959, 

as seguintes entidades a s s o c i a t i v a s : 
Indústria: 
. S i n d i c a t o dos Trabalhadores em O f i c i n a Mecânica de C._Grande; 
. S i n d i c a t o dos Trabalhadores na Indústria de Alimentação de Cam 

pina Grande; 
. S i n d i c a t o dos Trabalhadores na Indústria de Calçados de Campina 
Grande; 

. S i n d i c a t o dos Trabalhadores na Construção C i v i l de C. Grande; 

. S i n d i c a t o dos Trabalhadores da Indústria de Curtimento de Co£ 
ros e Peles de Campina Grande; 

. S i n d i c a t o dos Trabalhadores na Indústria de Fiação e Tecelagem 
de Campina Grande; 

Comércio: 
. S i n d i c a t o dos Empregados do Comércio de Campina Grande; 
. S i n d i c a t o dos Empregados do Comercio H o t e l e i r o de Campina Gran_ 

de; 

. S i n d i c a t o dos Empregados do Comercio Armazenador de C. Grande; 

Outras Entidades: 
. S i n d i c a t o dos Empregados de Estabelecimento Bancário de Campina 
Grande; 

. S i n d i c a t o de Condutores de Veículos Rodoviários de Campina Grari 
de; 

. S i n d i c a t o dos Lustradores de Calçados de Campina Grande. 

FONTE: Paraíba. R e a l i d a d e Econômica - P r o b l e m a s - R o t e i _ 
r o p a r a I n v e s t i m e n t o - FIEP - Campina Grande, Pa, 
r a í b a . 1959. pp. 91-93. 



.153 
c i a i s , como já frizamos. 

Na afirmação de um de nossos e n t r e v i s t a d o s , o 
Centro reproduzia em sua e s t r u t u r a i n t e r n a as i n s t i t u i 
ções políticas dominantes: 

Era impressionante como a gente 
reproduzia o esquema dominante; 
era uma coisa formal, negócio t i 
po câmara de vereador". ( E x - m i l i 
t a n t e , hoje Professor Universitã 
r i o ) . 

A e s t r u t u r a formal do Centro era constituída pe 
l a D i r e t o r i a Executiva, várias s e c r e t a r i a s e o importante 
Conselho de Representantes, formado a p a r t i r dos colégios, 
c o n s t i t u i n d o - s e em m i n i - l e g i s l a t i v o , p r i v i l e g i a n d o os de 
bates, quer de temas específicos, quer de temas mais ge 
r a i s . A nível dos colégios e x i s t i a m os Diretórios e os grê 
mios literários. 

Não é simples coincidência que o CEC tenha capa 
c i t a d o p o l i t i c a m e n t e muitos de seus membros que, justamen 
t e no período desse estudo, deixaram a entidade e ingres_ 
saram na p o l i t i c a i n s t i t u c i o n a l . 

Podemos genericamente c a r a c t e r i z a r o CEC, nesse 
momento, como entidade que mais gerou quadros para a polí_ 
t i c a l o c a l . De simples entidade a s s o c i a t i v a , no desenvolvi 
mento dos anos cinqüenta, o CEC f o i assumindo postura n i t i 
damente política, em par t e decorrente da grande capacidade 
que o Centro a d q u i r i r a para m o b i l i z a r e arregimentar a po 
pulação campinense em torno de l u t a s e necessidades básicas, 
convertendo-as em movimento de reivindicações s o c i a i s con 
t r a os organismos públicos. 

Ê nesse processo que emergem do bojo da e n t i d a 
de para a política ampla, permanecendo alguns deles até 
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hoje, f i g u r a s como: Ronaldo Cunha Lima, Evaldo Gonçalves, 
Raymundo Asfora, Fernando e Ivandro Cunha Lima, O l i v e i r o s 
O l i v e i r a , Koaldo Dantas, Josué S i l v e s t r e , Evaldo Cruz, An 

(14) 
t o n i o Figueiredo Agra e tantos o u t r o s . O lugar ocupa 
do pelo CEC o f e r e c i a condições para o p r i m e i r o estágio de 
participação na v i d a pública. 

Ê conveniente f r i s a r que o relacionamento do 
CEC com a sociedade c i v i l campinense o c o r r i a principalmen 
t e através de seu engajamento p a r t i c i p a t i v o nas l u t a s so 
c i a i s , levando o Centro a avançar no sentido de assumir 
mais claramente, a l u t a p o l i t i c a . 

Mais uma vez, é pre c i s o i n s i s t i r no f a t o de que 
essa pujança do CEC t e r i a contribuído para o surgimento 
de lideranças cuja atuação vinha repercutindo na cidade e 
criando condições para o ingresso de alguns desses a t i v i s _ 
tas na dis p u t a política partidária. 

(14) A título de ilustração, apresentamos_alguns dados da b i o g r a f i a 
p o l i t i c a de dois e x - c e n t r i s t a s que sao exemplares para mostrar 
como se processou o carrerismo político. 

Ronaldo Cunha Lima ingressou na política partidária em 1959, 
elegendo-se vereador pelo PTB. Em 1963 f o i e l e i t o Deputado Es 
tadual pelo mesmo p a r t i d o . Em 1969 i e l e i t o P r e f e i t o de CampT 
na Grande, tendo em seguida seus d i r e i t o s políticos cassados. 
Regressa ã política em 1982, sendo e l e i t o novamente P r e f e i t o , 
atualmente é" candidato ao Governo do Estado da Paraíba. 

Raymundo Asfora elegeu-se vereador pela primeira vez em 1955. 
Em 1958 é e l e i t o Deputado Estadual. No p l e i t o seguinte disputa 
uma vaga na Câmara dos Deputados, ficando na suplencia. Em 
1977 é e l e i t o V i c e - P r e f e i t o de Campina Grande; posteriormente 
elege-se Deputado Federal. Em 1986 é e l e i t o Vice-Governador, 
não assumindo o cargo por t e r cometido suicídio. 

As condições para o ingresso na política partidária de expres_ 
sivas lideranças do Centro Estudantal Campinense, ocorreram 
através da participação nas l u t a s gerais da sociedade l o c a l . 
Ao manifestar seu posicionamento, os C e n t r i s t a s ganhavam credi_ 
b i l i d a d e para p a r t i c i p a r e m com p o s s i b i l i d a d e s de êxito na polT 
t i c a partidária campinense. 
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Somente a participação a t i v a no Centro, poderia 
ensejar condições para o p r o j e t o político separado da en 
t i d a d e . Há que ser levado em conta o p r o j e t o pessoal dos 
estudantes m i l i t a n t e s , que, em alguns casos, u t i l i z a v a m 
-se da entidade. 

Â l u z desse questionamento, podemos retomar Jo 
sé Augusto Guilhon (1977:88) quando afirma: 

"A participação dos estudantes é 
ta n t o mais intensa quanto a orga 
nização e s t u d a n t i l a que estão 
f i l i a d o s , é mais p o l i t i z a d a " . 

Em suma, o ingresso desses a t i v i s t a s e s t u d a n t i s 
na d i s p u t a por cargos públicos, não se constituía num p i a 
no de ação do Centro Estudantal; representava, sim, aspi 
rações i n d i v i d u a i s para as quais o Centro contribuía, en 
quanto escola política e disseminadora de nomes. 

Ao destacar esses f a t o s , não pretendemos eviden 
temente negar a existência de outras posições no Centro Es_ 
t u d a n t a l naqueles anos. Estas, porém, se organizavam en 
quanto oposição, numa fase em que ainda não se expressava 
no meio e s t u d a n t i l uma insatisfação que pudesse levar a 
d e r r o t a daqueles estudantes que se reversavam na direção 
da entidade. Desde 1960, no entanto, uma f r e n t e única de 
setores n a c i o n a l i s t a s , comunistas, s o c i a l i s t a s e cristãos 
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é a r t i c u l a d a com o o b j e t i v o de i n t e r v i r de forma d i f e r e n 
ciada no p l e i t o de 1961, na t e n t a t i v a de fazer retomar o 
Centro as suas o r i g e n s . 

A meu ver, começam a se notar a i os pr i m e i r o s 
s i n a i s de uma progressiva mudança na atuação do Centro Es 
t u d a n t a l . Proponho--me aqui a descrever e a n a l i s a r um dos 
aspectos c e n t r a i s dessa trajetória: A crescente p a r t i c i p a 
ção dos c e n t r i s t a s nas l u t a s e s p e c i f i c a s dos movimentos e 
da sociedade c i v i l campinense e sua r u p t u r a com a política 
partidária que o c o r r i a através de alguns a t i v i s t a s que 
ut i l i z a v a m - s e da entidade para desenvolver seus p r o j e t o s 
pessoais. 

No i n t e r i o r do Centro Estudantal, ou seja na com 
posição dos seus quadros d i r i g e n t e s , ocorreu até 1960 uma 
hegemonia de estudantes que de alguma maneira u t i l i z a v a m 
-se da entidade para a promoção dos seus próprios nomes e 
com i s t o credenciando-se para as disputas por cargos pübli_ 
cos. 

A função de trampolim político ao qual o Centro 
f o i submetido na década de 50, se constituirá no eixo con 
testatório das eleições para a renovação de sua d i r e t o r i a 
em 1961. 
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A crítica ao c a r r e i r i s m o aparece então de forma 
abrangente nas eleições de 1961, num visível confronto en 
t r e as forças tradicionalmente ocupantes da entidade e 
as novas lideranças emergentes. 

Neste momento as lideranças mais expressivas pas 
sam a ser desempenhadas por Derly P e r e i r a e José Santos 
ambos saíram candidatos. 0 p r i m e i r o com o apoio do P a r t i d o 
Comunista e o outro representando a Juventude Católica. 

A p a r t i r das manifestações de repúdio ao carrei_ 
rismo o c o r r i d a s em vários colégios campinenses e das cons 
ta n t e s denúncias de i r r e g u l a r i d a d e s cometidas, a d i r e t o r i a 
que encontrava-se ã f r e n t e da entidade viu-se forçada a 
não lançar candidato, procurando no entanto, fazer c o l i g a 
ções o que de imediato não f o i a c e i t o por nenhum dos can 
did a t o s em d i s p u t a . 

0 importante para o propósito deste estudo, ê 
r e g i s t r a r que a abertura para as lideranças não ligadas a 
e s t r u t u r a t r a d i c i o n a l , representa um d i v i s o r de águas na 
história do Centro Estudantal. 

Neste se n t i d o , as eleições de 1961, são exempla 
r e s , podemos d i z e r que estas constituiram-se na mais tensa 
e agitadas da v i d a da entidade. No entanto, foram as mais 
organizadas e p o l i t i z a d a s a nível e s t u d a n t i l . Concorre 
ram cinco candidatos: Derly P e r e i r a , José Santos, José I z i 
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d r o , Joaquim Per e i r a e Martinho. A vitória coube a Derly 
P e r e i r a . Que nos afirmou: 

"Na época comentava-se r e v i v e r o 
Centro de Félix Araújo, fazer o 
mesmo v o l t a r a sua origem, até 
meu diploma f o i entregue pela f i 
lha d e l e , Tamar". 

0 desfecho desse processo parece t e r contribuí 
do decisivamente para emergir gradualmente no i n t e r i o r do 
Centro Estudantal, uma tendência que i r i a conduzir f i n a l _ 
mente a discussão das questões específicas dos estudantes 
e sobremaneira, uma participação mais constante nas l u t a s 
populares. 

Assim, logo após a posse de Derly P e r e i r a , os 
C e n t r i s t a s p a r t i c i p a m ativamente de vários protesto s da po 
pulação campinense contra aumento de passagens, contra a 
c a r e s t i a , contra a f a l t a d'água, a panela v a z i a , e n t r e 
o u t r o s . 

Com outras perspectivas e o b j e t i v o s , o Centro Es 
t u d a n t a l pós 60, abandona as batalhas estritamente de cu 
nho p o l i t i c o . As mudanças o c o r r i d a s no i n t e r i o r da e n t i d a 
de podem ser confirmadas pelo f a t o de que a p a r t i r de 1960, 
nenhuma liderança tenha sido f o r j a d a no Centro com o b j e t i 
vo de ingressar na p o l i t i c a partidária, podemos ainda d i 
zer que a p a r t i r de então, o Centro Estudantal não teve 
um a t i v i s t a disputando cargos políticos. 
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Neste período, a c r i s e política b r a s i l e i r a , apro 
fundava-se cada vez mais e os estudantes, também em Campi_ 
na Grande, passaram a ser alvo de campanhas difamatórias, 
visando a t i n g i r diretamente o Centro Estudantal. Desde 
1963, que o p r i n c i p a l j o r n a l de circulação na cidade, v i _ 
nha acusando os estudantes de comunistas e a l i c i a d o r e s de 
menores. Essas ações cont r a a entidade era motivada pelas 
constantes campanhas f e i t a s c ontra o proprietário dos Diã 
r i o s Associados, a quem os estudantes considerava entre 
g u i s t a . 

Neste contexto de intensificação da mobilização 
popular em g e r a l , das a t i v i d a d e s estudantis em p a r t i c u l a r , 
o corre o desfecho f i n a l da c r i s e política com o golpe de 
196 4. Como afirmamos, a l u t a desenvolvida pelos estudan 
te s campinenses, através do C.E.C., não estava dissociada 
do contexto b r a s i l e i r o . Assim, também, será penalizado com 
as ações repressivas que se desencadeiam a seguir. 

Neste se n t i d o , a ação -repressiva contra o mov:L 
mento e s t u d a n t i l , em Campina Grande, será concomitantemen 
t e com a desenvolvida no r e s t a n t e do País. No golpe, p r a t i 
camente todas as lideranças são detidas, fichadas e l i b e r a 
das em seguida. 

As perseguições realizadas em Campina Grande ime 
diatamente após 64, arrefeceu os movimentos, c o n s t i t u i n d o 
-se mais em ameaças e perseguições do que propriamente p r i 
soes, mas elas por sí só já eram s u f i c i e n t e s para r e d u z i r 
o nível de manifestação que vinha ocorrendo. 
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Em decorrência desse quadro pode-se a f i r m a r , que 
no começo da década de 60, compuseram-se no Centro Estu 
d a n t a l , a p a r t i r de então, a t i t u d e s e manifestações que 
r e f l e t i a m uma prática d i f e r e n t e na entidade. Tais ações 
seriam castradas pelo aparato de repressão estabelecido 
com o golpe m i l i t a r de 196 4. 

Apesar das açces repressivas desencadeadas a ní 
v e l nacional contra o Movimento E s t u d a n t i l , o Centro Estu 
d a n t a l continuou e x i s t i n d o , sob a t u t e l a de um i n t e r v e n t o r 
m i l i t a r . Embora a p a r t i r d a i já se pudesse perceber descen 
so na atuação da entidade a qual estava vedada quaisquer 
ação, manifestações ou pronunciamento. 0 Centro agora es 
tava a t r e l a d o a fiscalização dos órgãos o f i c i a i s promoto 
res da tomada do poder. 

Tal existência não i r i a s i g n i f i c a r a adesão i r 
r e s t r i t a da c a t e g o r i a e s t u d a n t i l ao p r o j e t o g o l p i s t a , em 
bora i s t o houvesse sido tentado. Não se concretizando, per 
deu-se o sentido com as facções no poder pós 196 4, mante 
rem o Centro Estudantal aberto. 

6. C.E.C. - REPRESENTATIVIDADE Oü LEGITIMAÇÃO DE PROJETOS 
PESSOAIS? 

A segunda metade da década dos anos 50, caracte 
rizou-se também como período de efervescência política. 
As greves m u l t i p l i c a r a m - s e em Campina Grande. As oposi 
ções movimentaram-se para i n t e r v i r no processo sucessório 



m u n i c i p a l . Aos poucos, por f a t o s já comentados, os cen 
t r i s t a s descobrem a necessidade de i n t e r v i r p o l i t i c a m e n 
t e , f a t o que ocorre com a integração na política p a r t i d a 
r i a l o c a l de alguns de seus p r i n c i p a i s líderes. 

"0 assassinato de Félix Araújo pra 
ticamente nos levou num p r i m e i r o 
momento, a tomarmos p a r t i d o e en 
gajarmo-nos nas eleições". (Fun 
cionãrio Público M u n i c i p a l ) . 

A questão que prec i s a ser colocada ê: como se 
apresentava ao conjunto dos estudantes essa aproximação 
l e n t a , mas gradual, dos C e n t r i s t a s , ã política partidária? 

A nosso ve r , essa aproximação o c o r r i a n a t u r a ^ 
mente, sem nenhum questionamento. I s t o por quê entre os 
C e n t r i s t a s alguns eram ligados por vínculo de parentela 
aos chefes políticos l o c a i s e outros foram envolvidos pe 
l a atmosfera de r e a l i z a r seus p r o j e t o s f u t u r o s . Quando um 
de nossos e n t r e v i s t a d o s afirma que os e x - c e n t r i s t a s per 
diam o vínculo com a entidade ao assumirem postos e l e t i ^ 
vos, deixa entender que estava se colocando o p r o j e t o pes 
so a i , cuja p o s s i b i l i d a d e de realização encontrava-se es 
t r i t a m e n t e l i g a d o ã aproximação com as facções dominan 
tes em d i s p u t a , que viam nos c e n t r i s t a s , elementos novos 
para reproduzirem suas e s t r u t u r a s de poder. 

Ao mesmo tempo em que o Centro era considerado 
entidade da sociedade c i v i l , muito mais respeitada em Cam 
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p i n a Grande, em seus quadros era fomentada a reprodução 
de práticas políticas consideradas t r a d i c i o n a i s , muitas 
vezes levando ao distanciamento e n t r e a cúpula da e n t i d a 
de e suas bases. 

Um a r t i c u l i s t a do j o r n a l Formação afirmava, ten 
tando j u s t i f i c a r esse afastamento: 

"Enquanto uma minoria t r a b a l h a 
d i a e n o i t e em p r o l dos proble 
mas mais sérios dos estudantes, 
estes nem se l i m i t a m a dar a non 
ra de suas presenças em uma de 
suas sessões ordinárias e e x t r a 
ordinárias". 

E c o n c l u i : 

"Talvez pensem que usufruimos de 
vantagens m a t e r i a i s , t a l v e z pen 
sem outras coisas mais". (Fia 
lho - 1 9 5 7 ) ( 1 6 ) 

Essa m i n o r i a , de que se f a l a acima, são daque 
l e s que, na direção da entidade, conseguem t r a d u z i r e s i s 
tematizar as necessidades c o l e t i v a s , procurando arregimen 
t a r e m o b i l i z a r o conjunto do movimento e s t u d a n t i l e ou 
t r o s setores da sociedade c i v i l , a p a r t i r das l u t a s se­

d o ) Matéria assinada por F i a l h o ; não temos informação se se t r a t a 
de nome próprio ou pseudônimo. 
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c i a i s . Seria dessa minoria que despontariam vários cen 
t r i s t a s para a p o l i t i c a l o c a l . 

0 Centro vinha caminhando numa discussão cres 
cente dos temas políticos e a b r i a , assim, espaço para que 
suas mais importantes lideranças se projetassem na v i d a 
pública. 

Para f i n s deste estudo, i n t e r e s s a destacar que 
a identificação de alguns c e n t r i s t a s cem a política p a r t i 
d a r i a t r a z i a à luz deste movimento inte r e s s e s camuflados, 
embasados nas modificações que, estão, se processavam, en 
gendrando o surgimento de novas estratégias políticas. 

As análises das resoluções dos Congressos em ge 
r a l têm servido para c a r a c t e r i z a r as alterações do movi 
mento e s t u d a n t i l campinense, em relação â grande p o l i t i 
ca. 

Eis alguns pontos da Declaração de Princípios 
aprovada no 29 Congresso dos Estudantes Secundaristas, .já 
mencionado: 

" - (...) Somos p e l a continuidade do Regime De 
mocrãtico, por ser esta a única forma de go 
verno compatível com a dignidade humana; 

- Somos pela revisão de todos os Acordos I n 
ter n a c i o n a i s capazes de comprometer a sobe 
r a n i a dos Países sub-desenvolvidos; 
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- Somos pelo voto do analfabeto por compreen 
dermos que a Democracia é o governo da 
maioria; 

- Somos pela industrialização do Nordeste por 
ser esta uma das regiões do País menos pro 
tegida pelos Poderes Públicos, apesar da 
grande contribuição que dá para o desenvol_ 
vimento n a c i o n a l " . (AnexoII). 

Com base nisso é possível confirmar a tendência 
expressa entre os estudantes de participação na v i d a pú 
b l i c a , i n t e r v i n d o através de seus encontros na política 
mais ampla. Nesta circunstância o movimento passa a ser 
v i r de l e g i t i m a d o r do p r o j e t o i n d i v i d u a l , favorecido pela 
canalização das aspirações da ca t e g o r i a e da sociedade co­
mo um todo. 

0 momento-chave que permite compreender o por 
quê do v i r â tona — mesmo camuflado — o p r o j e t o político 
pessoal, deve ser buscado, a nosso ver, j u n t o às condi 
ções favoráveis que a conjuntura apresentava. 0 Centro Es 
t u d a n t a l ganhava a cada d i a c o n f i a b i l i d a d e , a p a r t i r de 
sua inserção nas l u t a s imediatas da sociedade c i v i l campiL 
nense; a forma de atuação política dos c e n t r i s t a s f a z i a 
deles novos mediadores a serem disputados pelas facções 
dominantes l o c a i s . 

I s t o configurava-se a p a r t i r das eleições muni 
c i p a i s de 1955, quando os p r i n c i p a i s a t i v i s t a s do Centro 
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Estudantal i r i a m g a l v a n i z a r as opiniões através de a l i a n 
ças com as facções dominantes em di s p u t a por parcelas de 
poder e sequiosos de quadros que r e v i t a l i z a s s e m seu domí^ 
n i o . 

Neste se n t i d o , ê conveniente apresentar f a t o s , 
segundo informações de um e x - c e n t r i s t a , hoje promotor pú 
b l i c o : 

"As forças ligadas ao Senador Ar 
gemiro de Figueiredo se debatiam 
e se c o n f l i t a v a m dentro do Cen 
t r o com as forças que faziam opo 
sição ao Senador de Itararé". 

Em síntese, a p a r t i r de 1955 d e f i n i u - s e graduaJL 
mente a penetração e a influência dos chefes políticos l o 
ca i s na vi d a i n t e r n a do Centro, culminando com a crescen 
t e participação de parcelas de sua militância na p o l i t i c a 
partidária: 

"As tendências p o l i t i c a s , da p o l i 
t i c a l o c a l partidária, de p o l i t i 
ca de paróquia, r e f l e t i a - s e no 
Centro que era um caldeirão de 
todas essas forças que se choca 
vam aqui em Campina Grande" . (Pro­
motor Público). 

As mudanças v e r i f i c a d a s a p a r t i r da segunda me 
tade da década de cinqüenta, conjugadas com as pressões 
de ascensão s o c i a l , fazem com que a v i a p o l i t i c a p a r t i d a 
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r i a apresente-se, para muitos, como a l t e r n a t i v a e perspec 
t i v a de f u t u r o p r o f i s s i o n a l . 

É imprescindível r e s s a l t a r , também, como já f i 
zemos anteriormente, que as bases r u r a i s de sustentação 
de poder l o c a l vinham se desintegrando a cada eleição. Nes_ 
sas condições, abriam-se oportunidade nas facções dominan 
tes para a integração de novos elementos que viessem, so 
bretudo, r e v i t a l i z a r e c o n t r i b u i r com características ur 
banas para as velhas práticas políticas em decadência. 

0 espaço político aberto pelo Centro Estudan 
t a l , acabou sendo canalizado e personalizado por alguns 
de seus m i l i t a n t e s que, no decorrer de suas trajetórias 
p o l i t i c a s , distanciavam-se cada vez mais da entidade. En 
t r e os c e n t r i s t a s que conseguiram c a n a l i z a r para s i a po­
pulari d a d e que desfrutava a entidade destacam-se: Félix 
Araújo, Raimundo Asfora, Ronaldo Cunha Lima, Ivandro Cu 
nha Lima, Noaldo Dantas, N o i l t o n Dantas, Evaldo Gonçal 
ves, e n t r e o u t r o s . 

Dessa forma, repetem-se a nível de Centro Estu 
d a n t a l , os mesmos mecanismos de cooptação e de manipula 
ção que as facções dominantes u t i l i z a m para r e v i t a l i z a r 
seus quadros, ocorrendo i s t o em função do próprio interes_ 
se, de alguns m i l i t a n t e s em transportarem-se para a p o l i 
t i c a i n s t i t u c i o n a l e, assim, fazerem c a r r e i r a . 
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7. A ARTICULAÇÃO DO CEC COM OUTROS MOVIMENTOS SOCIAIS 

Uma vez examinado alguns aspectos r e f e r e n t e s ao 
Centro Estudantal Campinense na conjuntura de 1955-60, 
torna-se necessário abordar a questão das relações entre 
o Centro e outros movimentos s o c i a i s . 

Nesta ótica, devemos r e g i s t r a r que em Campina 
Grande e x i s t i a , na época, cerca de dezoito entidades asso­
c i a t i v a s . No entanto, eram instituições que, embora ex 
pressivas dentro da sociedade c i v i l , mantinham d i s t a n c i a 
mento da população, â medida em que não criavam vínculo 
co n s i s t e n t e de mobilização, li m i t a n d o - s e , em sua ma i o r i a , 
a desenvolver a t i v i d a d e s de caráter a s s i s t e n c i a l i s t a , prã 
t i c a aliás que contava com o aval do poder público l o c a l . 

Martha Lúcia (1983:195), afirma: 

" ( . . . ) os movimentos populares 
na cidade, não fugiam ao contro 
l e da classe no poder". 

Josefa Lúcia Jordão (1985:105) segue o mesmo r a 
ciocínio: 

"A relação entre o poder público 
e o campo s i n d i c a l passou também 
pelo a s s i s t e n c i a l i s m o , através 
de doações promovidas pela Pre 
f e i t u r a " . 
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Com relação ao c o n t r o l e das entidades ê impor 
t a n t e f r i s a r que i s s o o c o r r i a em função de dois eixos: 
um controlado por m i l i t a r e s do P a r t i d o Comunista B r a s i l e i _ 
r o - PCB e o u t r o , sofrendo influência d i r e t a dos chefes 
políticos l o c a i s . 

De acordo com Martha Lúcia, neste período ex i s 
tiam duas exceções: 

"0 Sin d i c a t o dos Bancários se 
constituía uma exceção, neste pe 
ríodo. A separação entre c a p i t a l 
e t r a b a l h o já estava bem deliitü 
tada para esta c a t e g o r i a . Em con 
j u n t o com o movimento estudan 
t i l , p a r t i c i p o u dos p r i n c i p a i s 
movimentos reivindicatórios dos 
trabalhadores". (Op. c i t . 194). 

O distanciamento e n t r e os estudantes e a maio 
r i a das entidades em Campina Grande pode ser explicado, 
em p a r t e , pelo f o r t e c o n t r o l e e s t a t a l sobre as entidades, 
c o n t r i b u i n d o , sem dúvida, para r e s t r i n g i r seus espaços de 
atuação e reforçar o conteúdo 'pelego' de algumas delas, 
freando a criação de articulações com outras entidades. 

A aproximação que o Centro Estudantal mantinha 
com o Sin d i c a t o dos Bancários pode ser explicada, em boa 
medida, pelo f o r t e contingente de estudantes que também 
exerciam a t i v i d a d e s bancárias. 
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A preocupação do poder público em minimizar as 
tensões s o c i a i s e g a r a n t i r o apoio das entidades associa 
t i v a s contribuía para d e n e g r i r sua imagem no seio da so 
ciedade campinense. 0 atrelamento s o f r i d o pelas entidades 
levava ã perda de ide n t i d a d e e de c o n f i a b i l i d a d e dentro 
de suas próprias bases. 

0 Centro Estudantal a d o t a r i a postura de d i s t a n 
ciamento das entidades que sofriam o c o n t r o l e p a t e r n a l i s 

(17) 
t a . Por o u t r o lado, parece ser contraditório, o f a t o 
de o próprio Centro t e r usufruído das práticas a s s i s t e n 
c i a l i s t a s . Na verdade, os c e n t r i s t a s aproveitavam-se da 
situação para melhor i n s t r u m e n t a l i z a r a criação de e s t r u 
t u r a que desse suporte a sua l i n h a de atuação. 0 Centro 
usufruía disso, mas mantinha postura, no mínimo crítica, 
f r e n t e ao poder l o c a l . 

Desde modo, é possível afir m a r que o CEC não se 
colocou totalmente à margem dos acontecimentos; no entan 
t o , preocupava-se em se engajar nas l u t a s em que os p r o t a 
gonistas mantivessem suas identidades e demonstrassem se 
melhança com os estudantes. 

Se, de um lado, os estudantes encontravam d i f i _ 
culdades em ampliar seus espaços de articulação com ou 

(17) A ação paternalista desenvolvida pelo poder público, ocorria 
através de doações, criando brecha de controle e aproximação 
com as lideranças. 
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t r a s entidades, ê sabido, também, que era f o r t e a pressão 
exercida sobre as diversas categorias que buscavam se or 
ganizar. 

No entanto, este período em estudo revela-se 
muito r i c o a nível de organização, ta n t o em Campina Gran 
de, como no Nordeste, principalmente no campo com o s u r g i 

(18) 
mento das Ligas Camponesas. 

Naquele momento colocava-se, também, para os es 
tudantes o enfrentamento da questão de v i d a do homem do 
campo, e de como i n t e r v i r no meio r u r a l . 

Campina Grande no momento — como já nos r e p o r t a 
mos —, teve sua população acrescida por levas de campone 
ses que se d i r i g i r a m para a urbe. Deixar o campo para mo 
r a r na cidade poderia a c a r r e t a r transformações na maneira 
de v i d a de cada um, mas nunca modificações na escala so 
c i a i . Na cidade, o camponês continuava enfrentando a mes 
ma situação adversa. Os arredores de Campina Grande trans 
formaram-se em l o c a i s propícios para a emergência de algu 

( 1 9 ) 

mas Ligas. Os estudantes tomaram p a r t e dessas l i g a s , 
sobretudo lutando p e l a permanência do camponês na t e r r a 
em que morava e trabalhava. 
( 1 8 ) No que d i z r e s p e i t o ao Movimento das Ligas Camponesas, Ver: 

AUED, Bernadete W. A Vitória dos Vencidos - Pa r t i d o Comunis^ 
ta B r a s i l e i r o e Ligas Camponesas 1955-64. Florianópolis. Ed. 
da UFSC, 1986. 
BENEVIDES, Cesar. Camponeses em Marcha. Rio de Jan e i r o , Paz 
e Terra. 1985. 

(19 ) Os b a i r r o s campinenses onde ocorreram as primeiras encenações 
da criação de Ligas Camponesas foram os do Cruzeiro e do Tam 
bor. 
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No depoimento dos en t r e v i s t a d o s podemos ver, po 
r i m , que não e x i s t i a por p a r t e dos estudantes discussão 
ideológica r e f e r e n t e ao movimento das Ligas Camponesas: 

"A nossa preocupação, o desejo de 
i n t e r v i r , o c o r r i a em função da 
miséria em que se encontrava o 
homem que vinha do campo para as 
p e r i f e r i a s de Campina Grande". 
(Promotor de Justiça). 

Vale s a l i e n t a r que a relação de alguns estudan 
tes com p a r t i d o s de esquerda, favoreceu sua aproximação 
com o movimento camponês. 0 Centro não teve envolvimento 
d i r e t o ; i s t o o c o r r i a , p r i n c i p a l m e n t e , através de seus mi_ 
l i t a n t e s . 

Em suma, o Centro Estudantal Campinense nunca 
se manteve i s o l a d o das l u t a s g e r a i s da sociedade c i v i l cam 
pinense. O c o r r i a , sim, a inexistência de articulação mais 
ampla, que não passasse pelo r e f e r e n t e do poder público, 
cuj a intervenção nos movimentos s o c i a i s visava sua manipu 
lação. 0 processo de atuação do CEC s e r i a interrompido bru 
talmente em 1964 pela intimidação e a f o r t e repressão de 
sencadeada pelo Estado. 

O dilema que se colocará para os C e n t r i s t a s , se 
rã o de escolher e n t r e serem instrumentos da representa 
ção da c a t e g o r i a e manterem sua identidade e c r e d i b i l i d a 
de perante a sociedade, ou se submeterem ao c o n t r o l e das 
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facções p o l i t i c a s do poder l o c a l . 0 Centro a t i sua d e s a t i 
vação fará opção pela independência f r e n t e a essas fac 
coes, mantendo postura de combatividade em alguns momen 
tos ou de apoio do poder público quando necessário aos 
propósitos da entidade. 

8. A UTOPIA DESENVOLVIMENTISTA ATINGE O C.E.C. 

A data de 1955 i n d i c a de modo d i r e t o a abertura 
do Centro Estudantal para as manifestações políticas, re 
f l e t i n d o a mais democrática, mas também a mais difícil 
atmosfera v i v i d a pelo País. 

0 período p o s t e r i o r a 1955 car a c t e r i z a - s e pela 
manifestação do pensamento nacional-desenvolvimentista no 
CEC que se apresenta como corrente dominante no seio da 
entidade. 

Observando o conjunto de reivindicações, posi 
cionamentos e a t i v i d a d e s políticas do Centro, ê possível 
a f i r m a r que o desenvolvimentismo, presente na sociedade 
b r a s i l e i r a , ganhava cada vez mais espaço no i n t e r i o r da 
entidade, evidenciando-se através das chamadas l u t a s ge 
r a i s das quais p a r t i c i p a v a o movimento e s t u d a n t i l de Cam 
pina Grande. 

0 Segundo Congresso dos Estudantes Secundaris 
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t a s , r e a l i z a d o em Campina Grande em 1958 sob os auspícios 
do Centro E s t u d a n t a l , apresentou enfoque nacional-desen 
v o l v i m e n t i s t a . 0 documento f i n a l do conclave e s t u d a n t i l 
ê enfático ao apontar o f a t o de que o desenvolvimento do 
Nordeste o c o r r e r i a v i a industrialização.^^^ 

Neste contexto ê possível a f i r m a r que os Cen 
t r i s t a s também estivessem envolvidos no mesmo processo po 
lítico-ideológico do B r a s i l da época, na crença de que o 
desenvolvimento do País v i r i a com a industrialização. Não 
sendo, p o i s , estranho que o Centro Estudantal t i v e s s e atra 
vessado, por contradições e ambigüidades próprias de uma 
c a t e g o r i a s o c i a l — cujo quadro de referência g e r a l basea 
va-se muito numa visão da conjuntura nacional — momentos 
muito difíceis. 

A nosso ver, os c e n t r i s t a s não conseguiram per 
ceber que o p r o j e t o desenvolvimentista p r i v i l e g i a v a o ca 
p i t a i i n t e r n a c i o n a l e setores da burguesia l o c a l que que 
a e l e estavam associados. 

"0 Centro esteve sempre presente, 
por intermédio de sua d i r e t o r i a , 
nas discussões acerca do Nordes 
t e ; d i s c u t i a - s e , i n c l u s i v e , a 
criação de um organismo r e g i o n a l 
de industrialização." ( A t i v i s t a 
E s t u d a n t i l hoje Promotor Públi 
co) . 

( 2 0 ) Ver anexo a declaração de princípios aprovados no I I Congres^ 
so de Estudantes Secundaristas da Paraíba em 1958. 
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Motivados e i n f l u e n c i a d o s pela conjuntura nacio 
n a l favorável e pelas discussões a nível r e g i o n a l , os cen 
t r i s t a s p a r t i c i p a r a m ativamente de todas as manifestações 
em p r o l do desenvolvimento do Nordeste, não s i g n i f i c a n d o 
que e s t i v e s s e c l a r a a compreensão da desigualdade régio 
n a l como p a r t e da própria lógica do c a p i t a l i s m o i n s t a l a d o 
no B r a s i l . 

De f a t o , ao p r i v i l e g i a r , em sua atuação mais am 
p i a , as questões reivindicatórias da população campinen 
se, os c e n t r i s t a s deparavam-se com dois níveis de proble 
mas: desemprego que se acentuava com o êxodo r u r a l e a mi 
séria gerada pelo atraso em que estava mergulhado o Nor 
deste como um todo. 

Campina Grande c o n s t i t u i a - s e nesse processo, um 
caso s i n g u l a r apresentando-se como centro r e g i o n a l impor 
t a n t e , exercendo primazia numa vasta área nordestina, po­
sição que começa a perder na segunda metade da década de 
50, época em que se i n i c i a efetivamente a política de i n 
dustrialização controlada pelo Governo Federal no Nordes_ 
t e . 

O desenvolvimentismo apresentava-se aos olhos 
da população campinense, i n c l u i n d o - s e a cat e g o r i a estudan 
t i l , como novo tempo que se c a r a c t e r i z a r i a pela melhoria 
do padrão de vi d a em conseqüência da política de i n v e s t i 
mento v i a Órgãos Federais na cidade. 

O mito do "desenvolvimentismo", com possível d.i 
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minuição das disparidades e de subordinação ao Centro 
- S u l , não p e r m i t i u aos c e n t r i s t a s , de imediato, percebe 
rem que o desenvolvimento gerenciado pelo Estado, o c o r r i a 
dentro da lógica de divisão i n t e r - r e g i o n a l do t r a b a l h o a 
qua l a c e l e r a r i a as desigualdades na exploração da região. 

Assim, os c e n t r i s t a s ao elegerem também a indus 
trialização como "salvação do Nordeste", embarcaram no 
p r o j e t o da burguesia i n d u s t r i a l i n s t a l a d a no Centro-Sul, 
a qual v i s u a l i z a v a na região, a expansão de seus c a p i t a i s . 
I s t o o c o r r e r i a de f a t o v i a intervenção do Governo Fede 
r a l , através da SUDENE, exercendo f o r t e c o n t r o l e nos õr 
gãos r e g i o n a i s e x i s t e n t e s . 

A história subseqüente mostrou que os estudan 
tes do CEC embarcaram num p r o j e t o utópico de desenvolvi^ 
mento. 0 discurso modernizante diagnosticava a necessida 
de que t i n h a o bloco no poder, de alcançar amplo r e s p a l 
do, cujos mecanismos t r a d i c i o n a i s não serviam mais para o 
processo de cooptação e de mediação entre as instâncias 
de poder e os segmentos emergentes da sociedade. 

Deste modo, favorecido pelas condições que a 
conju n t u r a apresentava, o CEC i r i a transformar-se em por 
ta-voz das aspirações de progresso de amplos setores da 
população campinense. Era daí que emanava a l u z , a visão 
d i f u n d i d a na cidade sobre o modelo desenvolvimentista, mo 
delo que se e s g o t a r i a na década de sessenta, inaugurando 
-se,a p a r t i r de 1964, nova fase na política do País. 
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9. FORMAÇÃO: O ÕRGÃO INFORMATIVO DO C.E.C. 

O j o r n a l "Formação" f o i editado pela p r i m e i r a 
vez em 1936. Seu o b j e t i v o p r i n c i p a l s e r i a o de r e l a t a r os 
acontedimentos mais importantes do movimento e s t u d a n t i l 
campinense. 

Em sua p r i m e i r a edição que c i r c u l o u em agosto 
de 1936, lê-se a j u s t i f i c a t i v a que norteou sua fundação: 

"Não se poderia compreender uma 
sociedade exclusivamente de estu 
dantes, que não ti v e s s e uma are 
na l a r g a para d e l i n e a r as i d e i a s 
oriundas do cérebro e s t u d a n t i l " . 

"Formação" era d e f i n i d o como j o r n a l humilde den 
t r e os humildes, mais elevado entre os elevados, f o r t e 
dentre os f o r t e s , sublime dentre os sublimes. Era uma ten 
t a t i v a de p e r s o n a l i z a r mais o lado estritamente estudan 
t i l , sem adentrar-se em questões r e l i g i o s a s e/ou políti_ 
cas. 

Em seus aspectos imediatos, as matérias v e i c u l a 
das em "Formação", apresentava f a t o s quer a nível de ques 
tão específica e s t u d a n t i l , quer a nível da problemática 
g e r a l , sem contudo, apresentar posicionamento transparen 
t e ; a oscilação entre o envolvimento político e as ques 
toes de cunho e s t u d a n t i l , ocorreram intensamente, v i s t o 
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ser p r o i b i d a através de e s t a t u t o , a publicação de maté 
r i a s políticas e r e l i g i o s a s . 

Ê desnecessário d i z e r que a própria integração 
do Centro na sociedade c i v i l campinense fez com que seu 
j o r n a l também sofresse evolução. Mesmo que "Formação" não 
apresentasse nenhuma análise teórica dos f a t o s , o conteú 
do de suas matérias servicim como denúncias que apontavam 
para o caminho a ser t r i l h a d o pelos c e n t r i s t a s . 

0 assassinato do Vereador Félix Araújo, por 
exemplo, c o n s t i t u i u - s e no p r i n c i p a l assunto do j o r n a l , 
quando as denúncias e cobrança da punição dos culpados pe 
l o crime rechearam as páginas do j o r n a l , ao mesmo tempo, 
em que s o l i c i t a v a a população que desse resposta neg a t i 
va â situação nas eleições municipais. 

As conaiçoes em que o j o r n a l s o b r e v i v i a , as 
proibições impostas em e s t a t u t o , além do crescimento de 
tendências o p o s i c i o n i s t a s no i n t e r i o r do Centro, c o n t r i 
buíram para o surgimento de mais um periódico dedicado aos 

(22) 
estudantes; a "Tribuna do Estudante". 

Mesmo seus p r i n c i p a i s d i r e t o r e s afirmando que: 

" ( . . . ) este j o r n a l não se c o n s t i 

( 2 1 ) 0 Jornal "Formação" s u b s i s t i a da venda de exemplares, de c o U 
boradores e da pu b l i c i d a d e ; sua circulação era mensal, sendo 
algumas vezes interrompida por problemas f i n a n c e i r o s . 

( 2 2 ) A i n i c i a t i v a de f a z e r c i r c u l a r mais um j o r n a l e s t u d a n t i l , era 
a manifestação transparente da presença no Centro de d i f e r e n 
tes correntes políticas. A dissidência camuflada f e i t a através 
da Tribuna do Estudante era encabeçada por seus d i r e t o r e s : 
Evaldo Gonçalves e Noaldo Dantas. 
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t u i concorrente e nem adversário 
do órgão o f i c i a l do Centro Estu 
d a n t a l Campinense; acontece, po 
ri m , que os estudantes campinen 
ses sempre tiveram desejo de pos 
s u i r um j o r n a l onde pudessem de 
bater suas idéias, sem a mesma 
vigilância e pressão". 

Esta j u s t i f i c a t i v a o c o r r i a em função de a d i r e 
ção do Centro haver constituído uma comissão para r e v i s a r 
os trabalhos a serem publicados no j o r n a l , vetando as ma 
t e r i a s consideradas inoportunas. 

Se a meta de Formação era expressar os proble 
mas e os int e r e s s e s dos estudantes, como entender a ex i s 
tência de uma comissão de veto? 

Nas e n t r e l i n h a s dessa questão está implícita a 
di s p u t a pelo c o n t r o l e da entidade. 0 surgimento da " T r i ^ 
buna do Estudante" realça a politização dos estudantes 
que se manifestam mais intensamente e faz transparecer o 
impasse daquele momento político. 

Em várias ocasiões, essa constatação aparece: 

"Daqui desta t r i b u n a todos pode 
rão debater seus problemas, dúvi 
das e opiniões. Aceitamos as 
mais diversas colaborações, sem 
olharmos a cor partidária, ou 
credo político. 0 nosso lema cons 
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t i t u i a síntese dos postulados 
democráticos". (Tribuna do Estu 
dante, 1956) . 

Através do processo de l u t a i n t e r n a e do deba 
t e , aos poucos o j o r n a l o f i c i a l do Centro abre espaço pa 
r a as discussões políticas. Ocorre, em p a r t e , pelo impul 
so e entusiasmo de alguns a r t i c u l i s t a s ante as teses p o l i 
t i c a s d i s c u t i d a s t a n t o a nível l o c a l como a nível nacio­
na l . 

Em suma, o J o r n a l conseguiu c a t a l i z a r o i n t e r e s 
se dos m i l i t a n t e s e s t u d a n t i s , através de sua participação 
nas l u t a s do período, apresentando os acontecimentos e 
sua importância no contexto s o c i a l da época; "Formação" 
sofreu também a influência das correntes políticas que es 
tavam â f r e n t e do Centro, e, de c e r t a maneira, c o n t r i b u i u 
para a evolução gradual no sentido de p o l i t i z a r os estu 
dantes. 
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CAPÍTULO V 

NACIONALISMO E REFORMA AGRÁRIA NA VISÃO DO C.E.C. 

Ê impossível desconhecer o papel que o movimen 
to e s t u d a n t i l b r a s i l e i r o — pr i n c i p a l m e n t e a UNE —, desem 
penhou com relação ao Nacionalismo e ã Questão Agrária no 
Pais. Guardando as devidas proporções, o Centro Estudan 
t a l também enveredou pela discussão da temática na c i o n a l , 
p a r t i c i p a n d o ativamente das manifestações galvanizadas, 
dos dois movimentos que ocorriam na cidade, naquela épo 
ca. 

Este c a p i t u l o tem por o b j e t i v o examinar como a 
I d e o l o g i a N a c i o n a l i s t a e a Reforma Agrária foram a s s i m i l a 
das e d i f u n d i d a s pelos C e n t r i s t a s . 

Torna-se impossível d i s c u t i r t a i s temas em sua 
versão l o c a l , sem referência ao processo mais g e r a l , mes 
mo que não e s t e j a nos l i m i t e s deste t r a b a l h o uma contex 
tualização mais ampla. Quando menos porque permite a com 
preensão de algumas e s p e c i f i c i d a d e s da presença dos Cen 
t r i s t a s nesta dimensão da conjuntura n a c i o n a l . 
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Ê fundamental c i t a r as teses n a c i o n a l i s t a s , que 
se encontram expressas num manifesto distribuído pela Fren 
t e Popular N a c i o n a l i s t a : 

" 1 . Revisão dos t r a t a d o s , convênios ou acordos 
que impeçam, com limitações ou d i s c r i m i n a 
ções, acesso da produção b r a s i l e i r a ao mer 
cado mundial; 

2. Legislação adequada no sentido de estabele 
cer normas que respeitem o que seja consi 
derado j u s t o com compensação de emprésti 
mos ou investimentos que evitem a super 
f l u a drenagem para o e x t e r i o r do d i n h e i r o 
nacional ( . . . ) ; 

3. Defesa i n t r a n s i g e n t e dos estoques das re 
servas do País; 

4. Defesa da indústria b r a s i l e i r a , contra a 
opressão ou sabotagem, cujos l u c r o s são re 
metidos para o e x t e r i o r ; 

5. Defesa contra assaltos jurídicos, domínio 
ou p r o p o s i t a l esgotamento de f o n t e de mate 
r i a - p r i m a nacional necessária â indústria 
b r a s i l e i r a ( . . . ) ; 

6. Defesa das organizações e s t a t a i s de monopó 
l i o já constituídas com aprovação do Poder 
L e g i s l a t i v o Nacional; 
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7. Legislação que permite a restauração e o 
melhoramento da f r o t a nacional de longo 
censo a f i m de que possa ser aumentada a 
capacidade de t r a n s p o r t e dos barcos b r a s i 
l e i r o s ; 

8. Estímulo ao desenvolvimento da e l e t r i f i c a 
ção e â melhoria dos t r a n s p o r t e s ; 

9. Estímulo ao estudo e â aplicação da ener 
g i a atômica para f i n s pacíficos; 

10. Estímulo â desobstruição de r i o s que pos 
sam s e r v i r de v i a s suplementares de comuni 
cação e t r a n s p o r t e ; 

11. Defesa da c u l t u r a b r a s i l e i r a , no que se re 
f e r e aos seus padrões t r a d i c i o n a i s , ou 
seus valores históricos ( . . . ) ; 

12. Estímulo â indústria do cinema nacional e 
sua permanente defesa; 

13. Estudos, debates e consultas sobre os pro 
blemas fundamentais ligados ã economia, ã 
justiça s o c i a l e aos d i s p o s i t i v o s c o n s t i t u 
c i o n a i s que assegurem a defesa do patrimô 
nio e da soberania nacionais". (Apud. S i l 
v e s t r e , 1988:122) . 

Cada uma destas teses r e v e l a nitidamente, o con 
teúdo n a c i o n a l i s t a do movimento, manifestando também os 
c o n f l i t o s de in t e r e s s e que, i n c l u s i v e , transcederam o âm 
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b i t o n a c i o n a l . A expansão do Movimento N a c i o n a l i s t a gera 
r i a seu contraponto — o anti - n a c i o n a l i s m o , surgido no 
País e, como se sabe, com apoio externo. 

É r e l e v a n t e perceber-se que, por conta do Movi 
mento N a c i o n a l i s t a estruturar-se-íam outros modelos de 
desenvolvimento que forçavam as facções no poder a se re 
ci c i a r e m , estabelecendo nova combinação de i n t e r e s s e s , em 
que a burguesia conseguiu l e v a r adiante seus p r o j e t o s , 
configurando o chamado nacional-desenvolvimentismo. 

Considere-se, também, que a i d e o l o g i a naciona 
l i s t a conseguiu cooptar o apoio de d i f e r e n t e s segmentos 
da sociedade c i v i l b r a s i l e i r a . Não foram r a r a s , como se 
sabe, as manifestações de apoio recebido. 

Como bem afirma Francisco Weffort (1980:25): 

"O nacionalismo c o n s t i t u i - s e , sem 
dúvida, a p a r t i r do governo Ku 
bi t s c h e k , em centro de p o l a r i z a 
ção ideológica. Ainda os grupos 
políticos, cuja formação é ante 
r i o r a este período, viram-se 
obrigados ã tomadas de posição 
que, de uma ou de o u t r a maneira, 
giravam em torno desta forma do 
minante de consciência s o c i a l . 
Resultou que o nacionalismo não 
apenas se impôs a s i próprio co 
mo i d e o l o g i a , como obrigou a 
ideologização de quase todo deba 
t e político. Não apenas e x i g i u 
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reconhecimento como i d e o l o g i a do 
minante como obrigou a e x p l i c i t a 
ção das demais posições políti 
cas, c o n s t i t u i n d o - s e no critério 
de balizamento de toda a s i t u a 
ção b r a s i l e i r a ; f o i também, o 
p r i n c i p a l critério ante o qual 
os diversos grupos políticos se 
d e f i n i r a m " . ( 1 ) 

No início do Governo J u s c e l i n o , cada vez se 
tornava mais evidente o peso que o Nacionalismo passaria 
a t e r na política i n s t i t u c i o n a l e mesmo no âmbito da so 

(2) 
ciedade c i v i l . 

1 . O DEBATE NACIONALISTA CHEGA AO CENTRO ESTUDANTAL 

Nesse quadro, â medida em que se aguçava a con 
tradição en t r e n a c i o n a l i s t a s e e n t r e g u i s t a s , g r a d a t i v a 
mente foram engrossadas as f i l e i r a s n a c i o n a l i s t a s apoia 

(1) Essa visão sobre o Movimento N a c i o n a l i s t a espelha a opinião de 
Francisco Weffort. Visão ampla do Nacionalismo esta contida nos 
autores já citados no corpo deste t r a b a l h o bem como em Octávio 
I a n n i : 0 C i c l o da Revolução Burguesa. Petrópolis, Vozes, 1985, 
Parte I I . 

(2) A an a l i s e f e i t a pelos Centristas da situação económica do País, 
baseava-se nos f a t o s que_a conjuntura apresentava e na ação par 
lamentar do Deputado Jose J o f f i l y , expoente maior do Nacionalis_ 
mo na_Paraíba, com o qual os c e n t r i s t a s tinham grande apro 
ximação. 
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das maciçamente por setores da sociedade c i v i l . Os princí 
pios do nacionalismo, cada vez mais passaram a ser empu 
nhados pelo setor e s t u d a n t i l , r e f l e t i n d o numa atuação mais 
inte n s a nos acontecimentos da vida n a c i o n a l . 

Com a compreensão de que o Centro Estudantal, 
não deixou de se manifestar, na oportunidade dos aconteci_ 
mentos, partimos para v e r i f i c a r como o Nacionalismo mar 
cou a atuação do C.E.C. 

No entanto, ê preciso compreender que o Centro 
é r e s u l t a n t e do contexto histórico no qual estava i n s e r i 
do, r e f l e t i n d o desforma mais ou menos c l a r a , a complexida 
de ideológica presente na conjuntura. 

No período i n i c i a d o em 1955, o CEC irá se envol 
ver na divulgação das teses n a c i o n a l i s t a s , transformando 
-se num espaço propício para o seu debate. 

Neste contexto, os estudantes engajados no Cen 
t r o E s tudantal, principalmente nos setores mais a t i v o s , 
deram importante contribuição ã disseminação das idéias 
n a c i o n a l i s t a s em Campina Grande. 

Todavia, somente em 195 7 ê quando i r i a ser i n s 
ta l a d a a secção campinense do Movimento N a c i o n a l i s t a Bra 
s i l e i r o - MNB, no qual os estudantes secundaristas t i v e 

(3) 
ram importante atuação. 

( 3 ) Ver a esse r e s p e i t o o int e r e s s a n t e estudo f e i t o por Josué Si 1̂  
v e s t r e i n t i t u l a d o : Nacionalismo e Coronelismo, principalmente 
os Capítulos 11, 13 e 15. op. c i t . 1988. 
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Conforme Josué S i l v e s t r e (1988:128) a fundação 
do MNB Campinense: 

" (...) t e r i a i n f l u e n t e papel na 
vi d a p o l i t i c a do Município (...)" 

Em nota divulgada em "Formação" (Julho 1957) os 
c e n t r i s t a s tomavam posição d i a n t e do nacionalismo: 

"Seguindo o d i g n i f i c a n t e exemplo 
dos colegas das p r i n c i p a i s cida 
des b r a s i l e i r a s , a juventude da 
Rainha da Borborema organizará 
a secção campinense do Movimento 
N a c i o n a l i s t a B r a s i l e i r o ( . . . ) " . 

E continuava o t e x t o : 

"Lutando pelo i d e a l comum de ver 
a Pátria economicamente emanei 
pada, as sociedades que melhor 
representavam a juventude de 
Campina Grande - Centro Estudan 
t a l Campinense e Grêmio Literã 
r i o "Machado de Assis" - p a t r o c i 
narão, em conjunto, debates e 
conferências sobre o assunto". 

A data de 1957, sugere apenas que, de maneira 
mais d i r e t a e e x p l i c i t a , compuseram-se no CEC, a p a r t i r 
de então, a t i t u d e s p o l i t i c a s e manifestações de pensamen 
t o que r e f l e t e m , ã maneira e s t u d a n t i l , o complexo quadro 
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ideológico formado na sociedade b r a s i l e i r a . ' 

No mesmo documento os C e n t r i s t a s fazem referên 
c i a à Imprensa, principalmente àquela comprometida com o 
entreguismo. 

"A Imprensa vendida ao estrangejL 
ro queima os seus últimos c a r t u 
chos numa agonia indescritível 
forj a n d o m i l argumentos para es 
tancar a avalanche poderosa que 
segue t r i u n f a l e galhardamente em 
busca da redenção da Pátria. 

Em nossa cidade, como em todo o 
B r a s i l , os j o r n a l i s t a s que ven 
dem a pena aos t r u s t e s , engen 
dram tese a n t i n a c i o n a l i s t a no i n 
ten t o de i m p i n g i - l a s aos incau 
t o s . 0 engodo, a ignorância e 
mentira são a essência dessas te 
ses" . 

E adverte: 

"A mocidade está a l e r t a e conti^ 
nua na vanguarda r e i v i n d i c a d o 
r a do povo". 

(4) As questões da política ampla marcaria, no início da segunda me 
tade dos anos cinqüenta, mudança fundamental no eixo das mobilT 
zações e s t u d a n t i s . A p a r t i r dai o movimento apresentava-se em 
defesa do Nacionalismo, p a r t i c i p a n d o na Conformação de um qua 
dro geral de resistência do meio e s t u d a n t i l ao anti-nacionali_s 
mo. 
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Para os c e n t r i s t a s , a bandeira do anti-naciona 
lismo era uma tática d i v i s i o n i s t a com a qual tentavam i s o 
l a r e enfraquecer os l i d e r e s e os setores da sociedade 
que propalavam o nacionalismo. 

A reação e s t u d a n t i l , de imediato, l i m i t o u - s e a 
denunciar o f a t o através do Jo r n a l "Formação". A a t i t u d e 
dos c e n t r i s t a s visava, sobretudo, f o r t a l e c e r a organiza 
ção da seção campinense do Movimento N a c i o n a l i s t a Brasi^ 
l e i r o . 

Em Campina Grande, t a l movimento c o n s t i t u i u - s e 
a p a r t i r de uma f r e n t e formada por d i f e r e n t e s tendências, 
desde empresários comprometidos com a causa nacionalis_ 
t a até i n t e g r a n t e s de p a r t i d o s de esquerda e m i l i t a n t e s 
e s t u d a n t i s . 

Observa Josué S i l v e s t r e (1988:129): 

"Nos congressos estudantis univer 
sitãrios e secundaristas da épo­
ca, as bancadas de Campina Gran 
de marcaram presença com uma i n 
tensa atuação n a c i o n a l i s t a , d i 
vulgando as teses do movimento 
e, a r t i c u l a n d o a eleição dos d i 
r i g e n t e s em função de seu maior 
ou menor comprometimento ideoló 
g i c o " . 

Por sua vez, o Movimento N a c i o n a l i s t a em 
na Grande t i n h a nos Diários e Emissoras Associados 
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i n i m i g o . 0 j o r n a l i s t a Assis Chateaubriand, seu todo pode 
roso proprietário, era t i d o por suas práticas, como entre 

• ( 5 ) g u i s t a . 

De forma bastante sintomática, os in t e g r a n t e s 
da seção campinense do M. N. B. inauguraram, através da 
Rádio Caturité, um programa destinado exclusivamente a di_ 
vu l g a r as idéias n a c i o n a l i s t a s . ' 

Na imprensa o j o r n a l o "Semanário", assim anun 
c i o u o evento: 

"Campina Grande, cidade-líder do 
Comércio paraibano e o maior do 
Norte-Nordeste b r a s i l e i r o , não 
poderia f i c a r atrás. Desse modo, 
os i n t e g r a n t e s do M.N.B. campi 
nense inauguraram o p r i m e i r o pro 
grama radiofônico no B r a s i l , que 
se destina exclusivamente à pro­
paganda das idéias nacionalis_ 
tas ( . . . ) " . (Apud, S i l v e s t r e , o p . 
c i t . 137). 

( 5 ) Em Campina Grande, o j o r n a l i s t a Assis Chateaubriand^ era pro 
prietário de duas emissoras de r a d i o e um j o r n a l diário que es^ 
tava a serviço da divulgação das teses a n t i - n a c i o n a l i s t a s . 

(6 ) Programa Semanal de meia hora 'Voz N a c i o n a l i s t a ' d i r i g i d o e 
apresentado por Josué S i l v e s t r e era patrocinado pelo Deputado 
Federal D r a u l t Ernany, cujo envolvimento em defesa das teses 
n a c i o n a l i s t a s encontrava-se relacionado pelo seu d i r e t o intere£ 
se em r e f i n o de petróleo. 0 mesmo era um dos p r i n c i p a i s a c i o n i s 
tas da R e f i n a r i a de Manguinhos". Informações colhidas em SiT 
ve s t r e , op. c i t . 129. 
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Os C e n t r i s t a s procuravam cada vez mais r e i t e r a r 

suas posições e p a r t i c i p a r no debate dos problemas nacio 

n a i s . Gradualmente, i a crescendo a convicção da n e c e s s i d a 

de de participação que se exprimia através de campanha 

e movimentação n a c i o n a l i s t a s . E s s a convicção n a c i o n a l i s t a 

firmariar-se-ía na descoberta de que a l u t a p e l a l i b e r d a 

de passava necessariamente p e l a independência econômica. 

Em "Formação" (07-1957) os C e n t r i s t a s afirma 

vam: 

"A mocidade que em outras oportu 
nidades jã demonstrou seu v a l o r 
e sua coragem cívica, não abando 
narã e s s a marcha g l o r i o s a , por 
que quando a vitória c o n c r e t i 
z a r - s e a Pátria estará l i v r e e 
poderosa: 

AVANTE MOCIDADE DA PARAÍBA'. 
AJUDEMOS NOSSOS COLEGAS DE TODOS 
OS ESTADOS, NA LUTA PELA SALVAÇÃO 
DO BRASIL!". 

O f a t o de os estudantes tomarem posição em defe 

sa do nacionalismo f o r t a l e c e o que afirmamos no c a p i t u l o 

a n t e r i o r , quando fizemos referência ã politização dos cen 

t r i s t a s . Nossa opinião é de que o nacionalismo pode s e r 

considerado como a mais c l a r a expressão da definição dos 

o b j e t i v o s c e n t r a i s do movimento e s t u d a n t i l , neste momen 

to, em Campina Grande. 
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Retornamos ao ponto básico desta análise, ou se 
j a , ao invólucro ideológico do papel desempenhado pelos 
estudantes com relação ao nacionalismo, mostrando que 
eles não eram meros agentes passivos, reagindo conforme 
se apresentasse a conjuntura. A contestação da movimenta 
ção e s t u d a n t i l em torno do nacionalismo r e v e l a o estado 
de inquietação e a insatisfação rei n a n t e s na sociedade c i 
v i l , decorrentes das condições s o c i a i s e econômicas dague 
l a época. 

I s t o evidencia que, ao mesmo tempo em que os es 
tudantes envolviam-se com p o l i t i c a mais ampla através do 
nacionalismo, o p r o j e t o de interiorização de ascensão so 
c i a i colocava-se, impulsionando os estudantes a terem des 
tacada atuação nas l u t a s s o c i a i s , e x p l i c i t a n d o seu descon 
tentamento com a situação v i g e n t e . 

De maneira g e r a l , o Centro Estudantal m o b i l i z o u 
-se mais acentuadamente, a p a r t i r de 19 57 em defesa das 
teses n a c i o n a l i s t a s , não perdendo a oportunidade para ex 
pressar seu compromisso d i a n t e da situação que a r e a l i d a 
de lhe apresentava. 

Ê preciso compreender que, neste período, a d i s 
tribuição de renda p e r m i t i a , dentro dos l i m i t e s , incorpo 
r a r os maiores setores emergentes da sociedade, proporcio 
nando ao Estado mecanismos de legitimação e de cooptação 
das lideranças, f a t o que não ocorreu em Campina Grande. 

Os estudantes, p r i n c i p a l m e n t e os engajados no 
Centro Estudantal, tiveram papel c r u c i a l na divulgação e 
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no movimento n a c i o n a l i s t a a nível l o c a l , r e v e s t i d a s , em 
sua grande m a i o r i a , na l u t a contra as m u l t i n a c i o n a i s i n s 
taladas na cidade e cont r a os políticos paraibanos i d e n t i 
f i c a d o s com elas e t i d o s como e n t r e g u i s t a s . 

Um dos alvos das manifestações n a c i o n a l i s t a s dos 
c e n t r i s t a s foram as m u l t i n a c i o n a i s do algodão i n s t a l a d a s 
na cidade. 

De acordo com Martha Lúcia (1985:50): 

" ( . . . ) aqui a SANBRA e a ANDERSON 
CLAYTON, que se encarregam de re 
meter grande p a r t e da produção 
algodoeira para o e x t e r i o r . Os 
lucr o s obtidos com a compra e 
venda do algodão comprado a pre 
ços i n f e r i o r e s aos custos de 
produção, permitem que estes re 
presentantes do c a p i t a l i n t e r n a 
c i o n a l t r a n s f i r a m grande parte 
da riqueza para o e x t e r i o r , p r i ^ 
vando a região p o l a r i z a d a por 
Campina Grande de u t i l i z a r o pro 
cesso de acumulação em benefício 
'próprio'". 

Essas empresas eram apontadas como desorganiza 
doras do espaço econômico l o c a l , â medida em que estabele 
ciam concorrência desig u a l com o setor i n d u s t r i a l , bem co 
mo impunham preços i n f e r i o r e s aos plantadores de algodão. 
É contra o monopólio dessas m u l t i n a c i o n a i s que se desen 
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volveu grande p a r t e da l u t a n a c i o n a l i s t a na cidade. 

Ê p e r t i n e n t e r e s s a l t a r o f a t o de que na Parai 
ba a liderança n a c i o n a l i s t a era exercida pelo Deputado 
campinense José J o f f i l y , com o qual os c e n t r i s t a s manti 
nham e s t r e i t o v i n c u l o . 

Esse trecho de um discurso pronunciado pelo en 
tão senador Ruy Carneiro é bastante s i g n i f i c a t i v o : 

" ( . . . ) o deputado José J o f f i l y l i _ 
dera um grande movimento nacio 
n a l i s t a na Paraíba, com sua i n t e 
ligência, f u l g u r a n t e e seu sa 
ber ( . . . ) " . (Apud, Silvestre,1988: 
154) . 

Uma última constatação; é impressionante como 
os c e n t r i s t a s assimilavam o Nacionalismo como salvação da 
Pátria que, em muitas ocasiões, era apresentado como úni 
ca salda para o Pais. 

Não transpareceu durante a pesquisa, se os estu 
dantes tinham ou não cla r e z a do papel mediador do Esta 
do que ajustava sua dominação através da penetração do ca 
p i t a i externo com a i d e o l o g i a n a c i o n a l i s t a . 

Se, por um lado, o Nacionalismo ganhava maior 
expressividade no Governo de Juscelino Kubitschek, por ou 
t r o , esse governo f o i responsável pela criação de f a c i l i ^ 
dades, através de i n c e n t i v o s que permitiam a entrada avas 
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saladora do c a p i t a l monopolista i n t e r n a c i o n a l no B r a s i l . 

0 Centro Estudantal s e r i a , assim, vitimado pelo 
mesmo mal que envolvera a maioria dos movimentos s o c i a i s 
no País. In t e g r a r a - s e ao movimento, cujo a l i a d o maior era 
a própria burguesia interessada em g a r a n t i r seus espaços, 
cuja i d e o l o g i a n a c i o n a l i s t a s e r v i a para ensejar sustenta 
ção e l e g i t i m i d a d e a esses mesmos i n t e r e s s e s . A medida, 
porém, em que o Movimento N a c i o n a l i s t a ganhava adesões e 
expressividade a nível l o c a l , constituía-se num polo cata 
l i z a d o r . Dentro do Centro Estudantal pode-se muito bem ob 
servar esse processo. 

Em suma, o que ocorreu com o Centro Estudantal 
f o i comum a todos os movimentos s o c i a i s no B r a s i l : p a r t i 
c i p a r de um p r o j e t o burguês, buscando t i r a r dividendos, 
às vezes esquecendo que as transformações maiores ocor 
riam pela intermediação do Estado e que este estava com 
prometido com o c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l . 

2. A PRESENÇA DO CEC NO DEBATE DA QUESTÃO AGRARIA 

A concentração fundiária i n t e n s i f i c a d a no Bra 
(7) 

s i l a p a r t i r da segunda metade da década de 50, trouxe 

(7) Para um acompanhamento mais detalhado da concentração fundiária 
b r a s i l e i r a c o n s u l t a r S c h i ^ l l i n g , Paulo. "Da E s t r u t u r a Agrária 
B r a s i l e i r a " . I n : A Questão Agrária - Textos dos Anos Sessenta. 
São Paulo, Estudos B r a s i l : 1. 1980. 0 autor tomando por base dâ  
dos dos Censos de 1950 e 1960 mostra como ocorreu tendência da 
evolução da propriedade no B r a s i l . 
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para as cidades uina massa de expropriados sem que a e s t r u 
t u r a u r b a n o - i n d u s t r i a l t i v e s s e condições de absorver. 

Campina Grande também experimentou esse proces 
so de concentração de t e r r a , modificando, sobremaneira,sua 
composição p o p u l a c i o n a l — como nos reportamos no capítulo 
a n t e r i o r —. 

A Tabela abaixo mostra essas transformações: 

Tabela X - E s t r u t u r a Agrária de Campina Grande 
1950-1960 

ESTABELECIMENTOS * orTTPATiA NÚMERO DE 
AGRÍCOLAS A K t A U ^ U F A U A ESTABELECIMENTOS 

Menos de 10 ha 27.101 ha 12.727 
De 10 a 100 ha 30.111 ha 1.430 
De 100 a 1000 ha 32.689 ha 145 
De 1.000 a 10.000 ha 28.608 ha 12 
Mais de 10.000 ha 20.000 ha 1 

Fonte: FIBGE - Censo Demográfico de 1950-1960. 

Nesse quadro, passamos a v e r i f i c a r qual f o i o 
posicionamento do CEC em relação â Reforma Agrária. 

O exame mais atento das posições dos c e n t r i s t a s 
com relação â questão agrária permite a f i r m a r que sua 
preocupação maior não era, propriamente, com a Reforma 
Agrária em s i , mas com a situação do homem, pois não ha 
v i a como dei x a r de fazer referência aos níveis de miséria 
e â própria violência imperante no campo. 
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Sobre problema tão candente, o próprio Diário 
da Borborema denuncia a miséria v i v i d a pela população r u 
r a l campinense da seguinte forma: 

"Ê i n d i c a t i v o que o numero de men 
digos nas ruas da cidade t i v e s s e 
aumentado, consideravelmente, co 
mo também o numero de habitantes 
da zona r u r a l que estariam procu 
rando a P r e f e i t u r a querendo t r a 
balho". (1958) . 

0 encaminhamento da questão pela t e r r a e x p l i c a 
-se pela interpretação dada ã situação de miséria v i v i d a 
pelos que deixavam o campo e vinham h a b i t a r as p e r i f e r i a s 
de Campina Grande. Outro f a t o r que c o n t r i b u i a para as ma 
nifestações dos estudantes era a progressiva expulsão dos 
migrantes que se localizavam nos arredores da cidade. 

Embora os estudantes não se constituíssem em ca 
t e g o r i a s o c i a l a t i n g i d a pela questão agrária, a cat e g o r i a 
não se encontrava dissociada totalmente de seu di a - a - d i a , 
até pelo f a t o de alguns serem f i l h o s de proprietários de 
t e r r a . 

As reivindicações e s t u d a n t i s , em muitos casos, 
eram i g u a i s ou semelhantes aquelas f e i t a s por setores con 
siderados na época, p r o g r e s s i s t a s . 

De um funcionário público membro do Pa r t i d o Co 
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munista B r a s i l e i r o , ouvimos: 

"A l u t a dos estudantes, como sem 
pre acontecia, i n s e r i d a na l u t a 
g e r a l , p r e v a l e c i a a política de 
apoio, p r i v i l e g i a n d o - s e a ação 
política. 

Em Campina Grande, o Centro Estu 
d a n t a l exercia na prática, a van 
guarda da l u t a política, sendo 
uma entidade cuja influência re 
p e r c u t i a em todos os setores da 
sociedade c i v i l l o c a l " . 

De f a t o , há um consenso mais ou menos g e n e r a l i 
zado sobre o papel desempenhado pelo Centro Estudantal em 
Campina Grande. Tal expressividade da ação do Centro ca 
r a c t e r i z o u - s e justamente por seu engajamento nas l u t a s so 
c i a i s . 

As forças s o c i a i s nas quais estava i n s e r i d o o 
Centro Estudantal, buscavam g a r a n t i r seus próprios i n t e 
resses. As l u t a s desenvolvidas r e f l e t i a m as ideologias de 
que essas formas eram portadoras. 

Levando-se em conta o conjunto de r e i v i n d i c a 
ções, e o posicionamento político dos int e g r a n t e s do Cen 
t r o E s t u d a n t a l , ê possível af i r m a r que as tendências ideo 
lógicas que predominavam na entidade, no período 1955-60, 
eram genericamente de esquerda. I s t o se j u s t i f i c a pela 
aproximação que sempre tiveram os c e n t r i s t a s com parlamen 
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a e s e n — n t i s m o , o n a c i o n a i s e P e i a íustiça social, 

ocorria no interior do Centro o reflexo das manifestações 

presentes na sociedade b r a s i l e i r a . 

De maneira g e r a l o Centro E s t u d a n t a l nos anos 

1955-60, mobilizou-se na política mais ampla em função de 

dois e i x o s de atuação: questões cujo pano de fundo e s t a v a 

permeado p e l a i d e o l o g i a n a c i o n a l i s t a , daí perpassando à 

questão agrária; e as questões da sociedade c i v i l campi 

nense, de onde sobressaíam as questões r e f e r e n t e s ao pró 

p r i o meio e s t u d a n t i l . 

S i n t e t i z a n d o o enunciado, a questão agrária gra 

v i t a v a em função das reivindicações de t e r r a para os sem 

t e r r a . Apesar de alguns estudantes manterem ligações com 

p a r t i d o s de esquerda, a questão não e r a examinada em t e r 

mos de p r o j e t o maior de transformação, mas de simples re 

forma. A análise sobre a Reforma Agrária não e r a f e i t a com 

base num r e f e r e n c i a l teórico, porém em cima da percepção 

que tinham sobre circunstâncias c o n j u n t u r a i s . 

Neste sentido ê i l u s t r a t i v o o depoimento de um 

e x - c e n t r i s t a em relação ã l i t e r a t u r a que liam ou a que t i 

nham ac e s s o . 

"Nós líamns s n h r p t-nrír: m i o Q T - , ^ ^ ^ 



na escola". (Hoje Professor Uni 
versitário). 

Pode-se d i z e r com relação â questão agrária que 
os c e n t r i s t a s tinham do movimento apenas uma compreensão 
p a r c i a l . Todavia deve-se l e v a r em consideração o f a t o de 
o Centro Estudantal ser uma entidade que congregava, em 
sua quase t o t a l i d a d e , estudantes secundaristas. Daí não 
ser possível esperar grandes diagnósticos da realidade.Em 
todo caso, a nível de Campina Grande, o Centro Estudantal 
desempenhou papel de destaque no processo de l u t a s so 
c i a i s o c o r r i d a s na cidade. 

Foge aos marcos deste t r a b a l h o d i s c u t i r a pro 
fundidade ou não da compreensão dos c e n t r i s t a s sobre as 
d i f e r e n t e s questões que a real i d a d e apresentava. Deseja 
mos e x p l i c i t a r o f a t o de os estudantes se posicionarem sem 
pre em consonância com a problemática enfrentada pela so 
ciedade. I s t o a t e s t a a politização crescente porque vinha 
passando a entidade dos estudantes a p a r t i r da segunda me 
tade da década de 50. 

Neste caso as contradições v i v i d a s condensavam 
-se num processo que r e s u l t a não somente na obtenção ^le 
conquistas, mas também, numa aprendizagem política, reve 
lando o estado de inquietação e insatisfação dos centris_ 
tas d i a n t e das condições que a sociedade estava vivendo. 

A discussão da questão agrária assin a l a , entre 



»200 

outras coisas, que os c e n t r i s t a s estavam atentos e v i n c u 
lados às l u t a s g e r a i s , capacitando-se para expressar com 
n i t i d e z , f o r t e postura em defesa dos int e r e s s e s s o c i a i s 
os quais encontravam no Centro imediato defensor. 

Embora não se tivessem engajado diretamente na 
l u t a pela Reforma Agrária, os c e n t r i s t a s conseguiram en 
tender o processo de exclusão a que centenas de t r a b a l h a 
dores v i v i a m sendo submetidos. 

Assim, o traço mais visível da i d e o l o g i a em que 
se i n s e r i a o pensamento dos c e n t r i s t a s , como já s a l i e n t a 
mos, estava imbuído pela defesa da t e r r a para os sem t e r 
r a . Com t a l p e r s p e c t i v a os c e n t r i s t a s davam ênfase ao que 
um de nossos ent r e v i s t a d o s afirmou: 

"Nessa l u t a política associava-se 
ã situação de miséria em que v i 
viam os d i s t r i t o s e a p e r i f e r i a 
do município". ( E x - a t i v i s t a , ho 
j e Funcionário Público). 

No entanto, i s t o não se c o n s t i t u i u num entrava 
para os c e n t r i s t a s desempenharem papel de polo c r i t i c o â 
situação de miséria do homem do campo. 

Ã medida em que passou a r e p e r c u t i r a atuação 
do movimento camponês, bem como a violência desencadeada 
contra e l e , os estudantes de d i f e r e n t e s formas, manifesta 
ram-se e procuraram m o b i l i z a r a população campinense con 
t r a os latifundiários. 
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O apoio dos estudantes ã l u t a que o c o r r i a no 
campo, r e s t r i n g i u - s e apenas ã discussão mais urbana, não 
ocorrendo maior integração com os próprios camponeses. 

Conforme acrescenta um de nossos e n t r e v i s t a d o s : 

"A Questão Agrária era d i s c u t i _ 
da por nós em vários encontros. 
No Centro Estudantal e no Grêmio 
"Machado de Assis", poucos entre 
nós tiveram envolvimento d i r e t o 
com a l u t a camponesa". (Promotor 
Público). 

A c r i t i c a ã situação r u r a l aparece de forma 
abrangente, e é denunciada em função dos f a t o r e s que a 
conj u n t u r a apresentava. 

"Campina Grande vinha enchendo-se 
de pedintes, gente que era expul 
sa ou deixava o campo e algo t i 
nha de ser f e i t o " . ( J o r n a l i s t a ) . 

Do debate que os estudantes travaram sobre a 
questão agrária r e s u l t o u uma série de outras considera 
ções que in c i d i a m na própria questão Nordeste. A preocu 
pação com a miséria do homem do campo que vinha para Cam 
pina Grande, levava ã discussão de temas como: desempre 
go, analfabetismo, industrialização, fixação do homem ã 
t e r r a e outros que passaram a s e r v i r de pauta nos Congres 
sos E s t u d a n t i s . 
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Com esse propósito, os c e n t r i s t a s procuraram de 
f i n i r alguns princípios norteadores de sua ação e atuação 
p o l i t i c a , c u ja estratégia mais comum encontrava-se nas mo 
bilizações e denúncias em função do próprio d i a - a - d i a . 

Diante de momento c o n j u n t u r a l tão difícil, não 
parece equívoco a f i r m a r que a discussão em torno da Refor 
ma Agrária, da necessidade de fixação do homem ao campo 
para o CEC estava relacionado â efervescência dos aconte 
cimentos e ao modo como eram percebidos pelos m i l i t a n t e s 
e s t u d a n t i s . De c e r t a forma transparece o f a t o de que a 
questão agrária, não s e r i a r e s o l v i d a graciosamente, mas 
através da conquista que r e s u l t a v a da l u t a política. 

Como nos afirmou um e x - c e n t r i s t a , hoje profes 
sor universitário: 

"Nós fazíamos o mínimo; algumas 
vezes discutíamos, mas sabíamos 
que essa era uma ação política, 
e i s t o era o que precisava ser 
f e i t o " . 

Assim, os c e n t r i s t a s podem ser enquadrados en 
t r e aquelas forças que perguntavam p r i m e i r o , por que a 
Reforma Agrária devia ser r e a l i z a d a , ou, não "vamos-fa 
zer" a Reforma Agrária? 

É importante r e s s a l t a r que, a despeito do poder 
de mobilização que o Centro Estudantal pudesse t e r , a po 
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lítica levada à f r e n t e neste momento caracterizava-se pe 
l a acomodação, pelo i n t e r e s s e em g a r a n t i r a sobrevivência 
do trabalhador r u r a l em seu próprio h a b i t a t . A r a d i c a l i z a 
ção, que marcaria posteriormente a ação das Ligas Campone 
sas, não estava presente nas ações do Centro Estudantal. 

£ importante a s s i n a l a r ainda que, t a n t o as ba 
ses e s t u d a n t i s como suas lideranças, não tinham claramen 
t e d e f i n i d o um p r o j e t o de Reforma Agrária; tampouco trans 
parecia o papel que exerceriam nas formas s o c i a i s . No fun 
do, o Centro representava a própria vacilação v i v i d a pe 
lo s movimentos s o c i a i s . A questão agrária era d i s c u t i d a 
dentro de l i m i t e s que r e f l e t i a m a visão que se t i n h a no 
momento sobre a r e a l i d a d e b r a s i l e i r a . 

Vale apenas lembrar que a t a r e f a fundamental 
que competia aos estudantes não era a de ser vanguarda do 
movimento em defesa de mudanças na e s t r u t u r a agrária,mas, 
sim, c o n t r i b u i r , p a r t i c i p a n d o — como vinha sendo f e i t o — 
nas discussões sobre a questão agrária. 

Ê possível a f i r m a r que os c e n t r i s t a s não discu 
tiam a questão agrária, levando em consideração o proces 
so de transformação da própria sociedade b r a s i l e i r a . Para 
e l e s , as modificações faziam-se necessárias ã medida em 
que garantissem a sobrevivência de milhares de campone 
ses. 

Em síntese, a inevitável l u t a por participação 
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política dos c e n t r i s t a s mostrava que eles não estavam afas 
tados, nem omissos quanto ã conjuntura; muito pelo c o n t r a 
r i o , r e f l e t i a m sua presença em toda sua atuação. 
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C O N C L U S Ã O 

ATIVISMO, OPÇÕES PROFISSIONAIS E CARREIRAS POLITICAS 

A discussão teórica e os dados coletados para a 
elaboração deste t r a b a l h o encaminharam-se para a análise 
conclusiva que aponta para uma reflexão da temática, cor 
relacionando a t i v i s m o , opções p r o f i s s i o n a i s e c a r r e i r a s 
políticas. 

Conforme podemos observar através dos depoimen 
tos coletados, o discurso dos e x - c e n t r i s t a s hoje ê per 
passado por uma carga muito f o r t e de saudosismo, de uma 
visão imaginária e no enaltecimento das potencialidades 
que a entidade e s t u d a n t i l desfrutava ã época. 

As referências f e i t a s a sua participação, hoje 
são atribuídas a um momento de r e b e l d i a da juventude i n 
conformada com a situação vigent e — pois foi-nos sempre da 
da uma resposta cujo desfecho apontava para: "aquilo f o i 
coisa da mocidade", expressão bastante freqüente ta n t o nas 
e n t r e v i s t a s , quanto nas fontes documentais consultadas —. 
No reconhecimento c l a r o de que o engajamento na entidade 
ocorreu em função de determinada situação apresentada na 
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quele i n s t a n t e pela conjuntura. 

Ê possível af i r m a r que essas colocações f e i t a s 
em cima de " a q u i l o f o i coisa da mocidade", r e t r a t a bem o 
f a t o de que ser estudante t i n h a o s i g n i f i c a d o de uma pre 
paração para o f u t u r o próximo. O engajamento na entidade 
encontrava-se embasado no ideário de combater os obstãcu 
lo s para a concretização do sonho ascensional. Assim, o 
jovem que a e l e r e c o r r i a — segundo M a r i a l i c e Foracchi 
(1977.169) —, e s t a r i a " ( . . . ) Consciente ou inconsciente 
mente, procurando o b j e t i v a r o processo de ascensão de sua 
camada de origem". 

Assim, as ações das expressivas lideranças cen 
t r i s t a s , — com hase nos depoimentos tomados —, estavam 
arraigados de l u t a s políticas que exteriorizavam a busca 
por melhores condições de v i d a , por uma intervenção que 
expresse a preocupação em g a r a n t i r seus espaços de repro 
dução no f u t u r o . 

Desta maneira, a compreensão do ativismo no Cen 
t r o Estudantal Campinense, deve ser buscado no próprio 
i n t e r i o r da entidade, na composição de seus quadros d i r i 

(1) 
gentes. 

(1) E necessário esclarecer que esses ativistas aos quais neste e£ 
tudo já nos referimos, constituiam-se em ínfima parcela de estu^ 
dantes que, por circunstâncias as mais diversas, chegava ã dire 
ção da entidade. Quanto ao fato não se teve ilusões. Não perde_ 
mos de vista e evidência de estarmos estudando uma população 
diminuta no contexto geral da sociedade campinense. 
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A valorização das a t i v i d a d e s do Centro Estudan 
t a l p e l a sociedade c i v i l l o c a l , c o n s t i t u i u - s e num f o r t e 
elemento de personificação de seus m i l i t a n t e s que trans_ 
passaram as f r o n t e i r a s da entidade e buscaram a projeção 
numa contextualização mais ampla. 

0 Centro Estudantal Campinense, origi n a d o por 
i n i c i a t i v a de um grupo de secundaristas de base s o c i a l 
heterogênea, em seus primórdios estava voltado basicamen 
t e para as t a r e f a s e s t u d a n t i s . Todavia na segunda metade 
da década de cinqüenta ganhou expressividade quando emer 
g i u no cenário campinense, i n t e r v i n d o nos problemas e l u 
tas mais gerais da sociedade c i v i l l o c a l . 

A crescente c o n f i a b i l i d a d e que o Centro Estudan 
t a l a d q u i r i r a , c o l a b o r a r i a para aguçar o in t e r e s s e l a t e n 
t e de alguns no sentido de se colocarem como opção de vo 
t o na p o l i t i c a partidária. Nesse contexto, s u r g i r i a , nas 
eleições de 1955, os primeiros c e n t r i s t a s disputando car 
gos e l e t i v o s . Deve-se acrescentar, também, que a i n q u i e t a 
ção política gerada pelo assassinato do Vereador Félix 
Araújo, finalmente conduziu ã discussão da necessidade de 
atuação e s t u d a n t i l mais ampla. 

O Centro Estudantal proporcionava condições mí 
nimas, enquanto entidade, para o florescimento do e x e r c i 
c i o pleno da militância, abrindo canais para a ação do 
a t i v i s m o . 
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Ê importante a s s i n a l a r , de imediato, que a atua 
ção do Centro Estudantal no contexto das l u t a s específi 
cas, de incorporação as l u t a s da sociedade campinense,bem 
como de intervenção nas questões nacionais, permitiram a 
formação de quadros, cuja a t i v a participação p o l i t i c a se 
r i a marcante na conjuntura ora estudada. 

Ao c o n c l u i r a pesquisa, defrontamo-nos com a 
seguinte indagação de especial i n t e r e s s e : como os estudan 
tes que passaram pelo Centro — considerado por muitos co 
mo a melhor escola política da Paraíba —, i r i a m i n t e g r a r 
-se â política partidária, nos movimentos s o c i a i s e, como 
ocorreram suas definições p r o f i s s i o n a i s ? 

A resposta a essa questão é fundamental para a 
compreensão do comportamento dos e x - c e n t r i s t a s no i n t e 
r i o r da entidade e seu p o s t e r i o r desdobramento. 

A maioria dos depoimentos colhidos revelam que 
o Centro f o i responsável, no mínimo, pela definição daqui 
l o que temos considerado como p r o j e t o pessoal: 

"0 Centro Estudantal Campinense, 
f o i responsável pelo despertar 
de uma v e i a política, administra 
t i v a e acadêmica, que se r e f l e t e 
hoje nos seus membros". (Ex-mi 
l i t a n t e , hoje Promotor Público). 

Esse crescente engajamento do Centro Estudan 
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t a l nas l u t a s s o c i a i s como caixa de ressonância que pas 
sou a ser, f o i responsável pela ascensão de alguns m i l i _ 
t a n t e s que se personalizavam e confundiam com a própria 
entidade. Nessa a l t u r a , a importância do Centro Estudan 
t a l r e f l e t i a - s e diretamente no conjunto da sociedade c i 
v i l campinense, apresentando-se como entidade que detinha 
a mais f o r t e r e p r e s e n t a t i v i d a d e a nível l o c a l . 

Nas décadas de 50 e 60, por exemplo, em decor 
rência das características daqueles momentos históricos, 
o Centro funcionou como a g l u t i n a d o r de jovens ansiosos 
em p a r t i c i p a r da v i d a pública, o que não era comum em Cam 

(2) 
p i n a Grande. Os anseios de participação eram transpor 
tados para a entidade e s t u d a n t i l que se c o n s t i t u i a num re 
ceptor, numa válvula de escape, funcionando como um pré 
-ensino do que seriam as l u t a s políticas da sociedade em 
que alguns posteriormente tomariam p a r t e . 

Assim, o conjunto das manifestações e m o b i l i z a 
ções encaminhadas pelo Centro Estudantal t e r i a , a nosso 
ver, contribuído pelo grau de politização então presente 
para a criação de condições do p r o j e t o de c a r r e i r a políti 
ca de alguns c e n t r i s t a s . O ativismo e s t u d a n t i l os creden 
ciava com a p o s s i b i l i d a d e de intervenção mais d i r e t a na 

(2) Referimo-nos principalmente aos cargos eletivos, que podem ser 
constatados na primeira parte do Capítulo IV, onde mostramos o 
poder dos coronéis e a base rural do voto. 
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política partidária, nos movimentos s o c i a i s e de catego 
r i a s p r o f i s s i o n a i s . 

Com e f e i t o , antigos a t i v i s t a s do Centro Estudan 
t a l ingressaram na política partidária, nos movimentos so 
c i a i s , nas associações, enfim, em quase todos os l o c a i s 
de militância, sem, contudo, provocarem o impacto daquele 
tempo, mas apenas como acomodação nas correlações das f o r 
ças t r a d i c i o n a i s e x i s t e n t e s . 

Em relação ás opções partidárias dos e x - c e n t r i s 
tas — com raras exceções — muitos podem ser enquadrados 
como de c e n t r o - d i r e i t a ; a política partidária s e r i a , por 
t a n t o , um caminho para a concretização de participação po 
lítica de alguns — o que o c o r r i a na m a i o r i a das vezes —,a 
p a r t i r de compromissos assumidos com as facções dominan 
tes l o c a i s , desejosos de r e v i t a l i z a r seus quadros para 
continuarem reproduzindo suas dominações. 

Observamos que, ao ingressar nesse caminho, os 
e x - c e n t r i s t a s , afastavam-se gradativamente da entidade, 
redirecionando suas ações de acordo com os vínculos esta 
belecidos com os blocos dominantes. 

Suas definições partidárias passaram a depender 
muito da conjuntura a t u a l e da maneira de como se apresen 
tavam aos olhos do e l e i t o r a d o . Assim, não e x i s t i a um com 
portamento político unitário e, assim, encontramos a t i v i s _ 
t a s do Centro Estudantal dispersos pelas diversas agremia 
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ções partidárias e i n s e r i d o s nas mais d i f e r e n t e s s i t u a 
ções político-eleitorais. 

Por esses e outros f a t o r e s é que procuramos no 
Capítulo IV, apresentar o quadro político campinense, mos 
trando como ocorreram as alianças e acordos entre os estu 
dantes e as facções dominantes, o que o c o r r i a — como a f i r 
mamos —, em função de determinados f a t o s políticos em e v i 
dência naquela oportunidade. 

O conjunto dessas considerações apontam para o 
processo de r u p t u r a entre a militância e o ingresso poste 
r i o r na política partidária, cujo desfecho transparecia 
de forma nítida com a aquisição de um mandato eletivo.Ne£ 
sa ótica cabe r e g i s t r a r que esses e x - c e n t r i s t a s continua 
vam com um discurso semelhante ao do conjunto dos estudan 
tes engajados no Centro Estudantal; e n t r e t a n t o já não bus_ 
cavam na entidade a instrumentalização para o r i e n t a r seus 
mandatos. 

Suas identidades deixaram temporariamente de 
ser o Centro Estudantal, e passaram a ser elaboradas f o r a 
do universo onde se encontravam as raízes que permitiram 
sua projeção para a política ampla. 

Os f a t o s que se sucederam na conjuntura permi_ 
t i r a m que alguns c e n t r i s t a s fossem reconhecidos no seio 
da sociedade c i v i l campinense, t a n t o pelos setores domina 
dos, como pelas facções dominantes; os p r i m e i r o s pela ex 
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p e c t a t i v a de possível mudança; os segundos com i n t e r e s s e 
inequívoco de cooptação como f a t o r de reprodução de seu 
domínio. 

No entanto, cumpre lembrar que esse deslocamen 
t o da entidade revelou um dos s i n a i s mais evidentes. Pou 
cos conseguiram sobreviver na política partidária sem o 
apoio dos estudantes; os que o conseguiram, a nosso ver, 
deveu-se a dois f a t o r e s : ao carisma pessoal que passa a 
ser sinônimo de popularidade, e ás alianças oportunamente 
f e i t a s com as facções dominantes. 

Esse processo transparece de forma nítica na 
continuação até hoje da militância política daqueles que, 
de c e r t a forma, tiveram seus passos i n i c i a d o s no Centro 
Estudantal. Entre estes: os irmãos Cunha Lima, Raymundo 
Asfora — f a l e c i d o , mas se reproduzindo através do f i l h o 
que atualmente ê vereador —, Deputado Evaldo Gonçalves e 
de toda a família Araújo, cuja entrada na p o l i t i c a p a r t i 
d a r i a ocorreu v i a Félix Araújo. Por outro lado, há aque 
les que t r i l h a r a m o caminho da política partidária, mas 
não obtiveram o sucesso almejado, mas continuaram de cer 
t a forma l i g a d o s â política i n s t i t u c i o n a l , destacando-se 
por sua posição de madiadores nos p l e i t o s ; e n t r e estes 
encontram-se Josué S i l v e s t r e e O l i v e i r o s O l i v e i r a . 

Por sua vez, uma percentagem muito pequena en 
veredou pela militância política j u n t o aos s i n d i c a t o s e 
associações. Quando i s t o ocorreu f o i mais em função do 
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p r o j e t o p r o f i s s i o n a l . Assim, entidades como o S i n d i c a t o 
dos Bancários, apresentava-se como canal de participação 
que mediaria os in t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s e c o l e t i v o s . 

De f a t o , podemos d i z e r que a saída do Centro Es 
t u d a n t a l representou — de c e r t a maneira — a acomodação 
que se traduz na forma como ocorreu a inserção das l i d e 
ranças e s t u d a n t i s na política partidária, nos movimentos 
s o c i a i s e nos p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s . Sua ação, p o r t a n t o , 
passa a ser o r i e n t a d a pelas dimensões estabelecidas em 
seus p r o j e t o s de v i d a e pelas alianças f e i t a s . 

Um ponto fundamental que merece ser argumentado 
nessa p a r t e f i n a l , r e fere-se às opções p r o f i s s i o n a i s , em 
cujo enfoque procuraremos mostrar o processo embutido de 
mobilidade s o c i a l . 

Evidentemente, a profissionalização passa a 
ser v i s t a como meio que irá p e r m i t i r a concretização do 
p r o j e t o de ascensão s o c i a l , num processo onde a escola, 
enquanto aparelho ideológico, encarrega-se de i n c u l c a r no 
jovem estudante a p o s s i b i l i d a d e de consumação de um ideã 
r i o ascensional. Será justamente a motivação à auto-rea 
lização que estabelecerá as condições e os l i m i t e s de 
atuação dos e x - c e n t r i s t a s perante a sociedade c i v i l l o 
c a l . O estudante não esteve imune ã orientação de seu 
meio s o c i a l que depositava esperança e p r e s s e n t i a que na 
escolarização encontrava-se o caminho mais fácil e seguro 
de a t i n g i r uma aspiração de projeção s o c i a l . 
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Na verdade, o que se colocava no plano de estu 
dante, conforme observamos, era, acima de tudo, a cons,ecu 
ção de seu p r o j e t o de v i d a . Ao d e f i n i r e m suas opções pro 
f i s s i o n a i s elas ocorriam de acordo com a p o s s i b i l i d a d e 
de satisfação de suas aspirações sócio-econômicas. 

No periódico "Formação" (1957) encontramos re 
g i s t r a d a s considerações formuladas por Noaldo Dantas com 
relação ao comportamento de alguns e x - c e n t r i s t a s . 

"Folheando o velho l i v r o de r e g i s 
t r o já amarelecido pelo tempo, 
enc o n t r e i nomes daqueles que 
nessa época moços e i d e a l i s t a s e 
hoje amadurecidos de consciência 
de l i m i t a d a e posição d e f i n i d a s , 
t a l v e z quem sabe? Já se esquece 
ram atê dos seus b r i l h a n t e s pas_ 
sados". (Hoje J o r n a l i s t a ) . 

A constatação acima, parece i n d i c a r , a existên 
c i a de dois estágios: o da militância moldada por i n t e r e s 
ses enquanto c a t e g o r i a s o c i a l e o da acomodação em função 
de i n t e r e s s e s meramente pessoais. 

Pode-se d i z e r , ainda, que os desdobramentos e 
os rumos assumidos pelos c e n t r i s t a s — ao deixarem a e n t i 
dade —, te r i a m como pano de fundo o impasse que se coloca 
sobre o que fazer ao deixar a escola. Assim como alguns 
f a t o r e s c o n j u n t u r a i s permitiram o ingresso na militância 
política, estes também contribuíram para que os estudan 
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» 

tes se presumissem como novos mediadores do campo p o l i t i 

co. 

Do ponto de v i s t a p r o f i s s i o n a l , manifestou-se, 
também, a escolha que, de c e r t a maneira, r e f l e t e a pró 
p r i a definição p r o f i s s i o n a l p r e f e r i d a das e l i t e s l o c a i s ; 
em sua maneira, a m a i o r i a dos e x - c e n t r i s t a s optaram pelas 
c a r r e i r a s das Ciências Jurídicas e pelo Jornalismo, pro 
fissões que combinavam com quem pretendia seguir c a r r e i r a 
política e c o n f e r i a s t a t u s na época. ^ 

As colocações f e i t a s até aqui apontam para me 
l h o r compreensão da atuação e s t u d a n t i l o r i e n t a d a pelos l i _ 
mites impostos através da situação de classe, ou s e j a , o 
p r o j e t o de c a r r e i r a vem ã tona como condição para u l t r a 
passar t a i s l i m i t e s . 

As l u t a s encaminhadas pelo Centro Es t u d a n t a l , 
pedindo melhorias no abastecimento d'água, nos transpor 
t e s , na energia, e n t r e o u t r a s , evidencia, em suas en t r e 
l i n h a s , a expressa preocupação com a melhoria do padrão 
de v i d a . Não obstante serem l u t a s por melhores prestação 
de serviços, trazem em seu bojo as reivindicações das ca 

(3) E necessário afirmar que muitos dos centristas tinham suas famí 
lias ligadas aos esquemas de dominação na cidade. E esses v m 
culos interferia na escolha da profissão dos estudantes ao quaT 
era incubido o dever de continuar e melhorar a história da fa_ 
mil ia. Em nossa perspectiva isto não deve ser confundido como 
se a presença do estudante no movimento ocorre com base nos 
interesses de sua classe de origem, é bom lembrar que os est£ 
dantes neste trabalho são considerados uma categoria social. 
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madas ascendentes das quais os estudantes foram seu p o r t a 
-voz. 

Ê i n t e r e s s a n t e , ainda, r e f l e t i r sobre as expec 
t a t i v a s quanto ao f u t u r o , já que quase todos os estudan 
tes demonstraram essa preocupação. No período em estudo 
os c e n t r i s t a s não tiveram d i f i c u l d a d e s em se aliarem às 
facções dominantes l o c a i s . Eram até bem vindos, o que ate£ 
tava o reconhecimento da importância do Centro Estudantal 
na cidade. Além de que — como nos reportamos no C a p i t u l o 
IV deste t r a b a l h o —, as velhas formas de dominação do po 
der l o c a l vinham paulatinamente perdendo espaço, e os cen 
t r i s t a s apareciam como novos aliados com po t e n c i a l i d a d e s 
para r e v e r t e r o quadro, d i a n t e de sua identificação com 
as questões s o c i a i s , e de seu poder de arregimentar a po 

(4) 
pulaçao dia n t e de suas manifestações ardorosas. 

Some-se, ainda, o seguinte aspecto: a emergên 
gência desses novos atores no cenário político campinense 
pode ser compreendido a p a r t i r da própria análise da con 
j u n t u r a , ou s e j a , a grande i n v e s t i d a dos c e n t r i s t a s na 
dis p u t a por cargos e l e t i v o s ocorre logo após o assassina 
t o do e x - c e n t r i s t a e então vereador Félix Araújo. A pes 

(4) Se de um lado, a politização dos Centristas^constituia-se num 
fator de importância para o ingresso__na politica institucio 
nal, por outro, tornava-se contraditório, ã medida em que tam 
bém poderia gerar a despolitização como conseqüência da coopta_ 
ção exercida pelas facções dominantes que os transformava em 
agentes de reprodução da dominação vigente. 
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quisa não permite a f i r m a r se essa participação f o i de 
cisão unânime da entidade; no entanto, constatamos que 
seus p r i n c i p a i s a t i v i s t a s ingressaram na p o l i t i c a p a r t i 
d a r i a , ora como candidatos, ora como a r t i c u l i s t a s , mas 
sempre pulverizados entre as facções dominantes em dispu 
t a . 

Ê compreensível, p o r t a n t o , que, num p r i m e i r o mo 
mento a vi d a partidária haja se colocado como pe r s p e c t i v a 
de g a r a n t i a â realização de um p r o j e t o político caracte 
rístico, p o s s i b i l i d a d e apresentada e alimentada pelas fac 
ções dominantes que agiam no sentido de cooptar novas 
p r i n c i p a i s lideranças. 

É importante relembrar que essa aproximação da 
política partidária t r a z i a como conseqüência o d i s t a n c i a 
mento da entidade. 0 desafio que se colocava para os que 
t r i l h a r a m esse caminho f o i duplo: c o n c i l i a r c a r r e i r a p o l i 
t i c a e mobilidade s o c i a l ; neste sentido, a variável mais 
freqüente nos depoimentos colhidos f o i a da p r o f i s s i o n a 
lização. 

Assim, analisando a trajetória desses e x - a t i v i s 
t a s do Centro E s t u d a n t a l , constatamos que a quebra do vín 
cu l o com a entidade ocorreu ã medida em que houve a apro 
ximação com a política partidária, mas não percebemos a 

(5) Tendo como fonte principal a história oral, a pesquisa_não_ per 
mi te metodologicamente a generalização, nem a comparação, á me 
dida em que trabalha informações parceladas e dá liberdade ao 
entrevistado para falar de suas experiências. 
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existência de qualquer i n i c i a t i v a em manter contatos com 
outros t i p o s de movimentos. 

Quando questionamos o porquê desse possível afas 
tamento en t r e os e x - a t i v i s t a s detentores de mandatos e o 
Centro Es t u d a n t a l , a resposta freqüente a l u d i a ã função 
do mandato, ou s e j a , "os problemas da cidade que consu 
mia todo o tempo de um homem público". Ocorria, assim,pau 
latinamente processo de perda da identidade e s t u d a n t i l 
com a emergência da nova identidade política partidária. 

0 aspecto da vi d a e s t u d a n t i l como passagem f o i 
bastante e n f a t i z a d a nos depoimentos c o l h i d o s , como se po 
de perceber no que se segue: 

"Considerando que o período de v i 
da e s t u d a n t i l ê relativamente cur 
t o , não se deve esperar do mesmo 
a promoção de modificações e s t r u 
t u r a i s . Entretanto ã medida em 
que o estudante adquire uma sõli_ 
da formação, as concepções adqui 
r i d a s perdurarão ao longo de sua 
v i d a o nortearão nas a t i v i d a d e s 
f u t u r a s " . (De um m i l i t a n t e estu 
d a n t i l hoje Professor Universitã 
r i o ) . 

Na verdade a exp e c t a t i v a quanto ã definição de 
uma v i d a estável superou os marcos do desenvolvimento po 
lítico i n d i v i d u a l ; h o j e , o que se observa nos p r i n c i p a i s 
e x - a t i v i s t a do Centro Estudantal é que não possuem nenhum 
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v i n c u l o com os movimentos s o c i a i s ou de ca t e g o r i a profiss 
s i o n a l ; alguns ainda continuam na política partidária, apa 
recendo através de práticas a s s i s t e n c i a l i s t a s e p o p u l i s 
t a s . 
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ANEXO I 
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Os nossos adversários vtsitarnin u SÍHIO «lo nosso D i s t r i t o , sábado, «lia 1 6 do 'corrente, 
SOX E K AJM m u i t a gente, muita música, m u i t a bebida . Médicos, nicisinbas, falação, retratos -co -
lo». Ksta t u r m a do «milhão fácil» c realmente espalhafatosa . . . ' 

F i z e r a m u m c o m í c i o ; elogiaram o d e p u t a d o Veneziano, p r o g n o s t i c a r a m q u a t r o « UUOH 
niférin—se fosse «-leito o nosttu c a n d i d a t o n prefeito. U d i n h e i r o q u e «eus r a b o s eleitorais 
ucterant no povo deve ter f icado nas mãos dó. c h e f e : , m i l cruzeiros p o r v o t o ' feminino e 
ihcutos p o r voto m a s c u l i n o . N o comício h o u v e u m número e s p e c i a l : fa lou o prefeito de 
pina G r a n d e . A t a c o u o s e n a d o r A r g e m i r o de ' f igueiredo , Não m e atacou. O advogado 
órfãos d c Piancó, e advogado de M a n o e l E d u a r d o , o P U E Ü I L E * ^ D E M A R I A l iÒA, ,cobrou ; 
•ovo p s o m a de Bérviços que feè n a suo c r i m i n o s a administração, a q u i no D i s t r i t o , W m os.* ' 
í i r o s públicas. T u d o lhe a g r a d e c e m o s , pedindo ao nosso b o m Deu» q u e nos l i v r e desse CÂNCER ' 
c o r r o e u o município p o r 4 longos anos . : Ê l e p e n s a q u e o povo daqui já e s q u e c e u a i n o r t c 1' 0 
iaudoào F e l i x Araújo; • "'»'•.*•".; • -'% • j!-i• - " •'• ; • r >••.'•'••*. «. ".»',".' * •' - ' 

E o m a i s cómico a c o n t e c e u : a p r e s e n t o u , c o m o S A L V A D O R , " o g r . S e v e r i n o . ; C a b r a l . ' , 
pensa q u e o p o v o d a q u i já e s q u e c e u os assaltos .a c a s a d c pacatos fazendeiro», cr imes ' 1 , dc 
le, f e r i m e n t o s leves e graves , casas i n c e n d i a d a s c , a g o r a , u m a q u a d r i l h a do ladrões dc c a v a l o 
age, c m p l e n a l u z do s o l , c h e f i a d a p o r D I R C E U C A B R A L c J ER ONI MO F E L I X , n o V a l e 

t b i u h a , q u e a l í m de r o u b a r o» animai . - , ameaçam de morte aos proprietários. O» c r i m i n o -
v i v e m e m p r o m i s c u i d a d e c o m as a u t o r i d a d e s , z o m b a n d o a c i n t o s a m e n t e de siu-s vítima*. 

A c r e d i t o , po rém, que os nossos adversários não t e n h a m a i o u c u r n dc d izer t r a t a r - s e de u m a 
>rnção política"de m i n h a par te . C r i m e s , como os prat icados a q u i no D i s t r i t o , não se i n v e n t a m . E , 
t a r i f o chpearam, r o m p : . i c t t r - m e - c i a levar as vítimas c entregá-las às autor idades , cu jos depoí -

l>is a indícios confirmarão as a f in idades políticas, comerciais e sanguíneas, q u e têm os c r iminosos 
os qt • se i n t i t u l a m de S A L V A D O R E S . . . 

E lit>uvc m a i s a l g u m a coisa n o comíc io . E l o g i a r a m Í> Heputado Vencs iano V i t a l do Rêgo, m e u 
ado em d u p l i c a t a . O povo d a q u i s e n t i u logo a maldade . V i u l ogo 'a sua intensão. Q u e r i a m de ixar 
u l i n d ign idade e a de meus f i lhos c o m p r o m e t i d a s com o a t i t u d e de m e u c u n h a d o . Ou meus c o n i -
iciros r e c o r d a r a m , então a memorável c a m p a n h a de 1947. R e l e m b r a r a m aquela viíória espetacular ' 
urnas de igundes. N o t a r a m , c o m tr i s t eza , q u e os que ho je o e l og iam, nos comícios , são os que O 
-atsam aquela época.- > ;*» * 

F i z e r a m c i r c u l a r u m boato dc que c u havia ader ido . Q u a n t a maldade ! Não s u r t i u o e fe i to de* 
•i. Agora d i zem que a m i n h a esposa c meus f i l h o s estão c on t ra min». Que eu estou só. '• • , •». 

Ecrdoem-me os que me lêem. Eis a resposta a essas ins íd ias : C a n a l h a , o m e u lar c A l t a r 
>*an(o onde encontro alívio para m i n h a s dores c coragem para os, embates dn vida. Meus f i lho» 
ibtdeccm e sente a n i o r e e n t u s i a s m o pelo velho t i o , o senador A r g e m i r o de H g r c i r c d o . Do mais 
> ao mais velho, todos estão empenhados na l u t a c cumprirão as suas determinações. Não "são 
ões dc f a n i d t ivas dc subornos q u e farão q u e b r a r a u n i d a d e do m e u h u m i l d e l a r . Somos 
ssímos de d i g n i d a d e . V ••' i " ' 1 

A D V E R T Ê N C I A .'., »i* ti 
P R E F E I 1 DE C A M P I N A G R A N D E t — L a m e n t o as tuas imerecidas imunidades. Abandona o nome 
.•nador A r g e m i r o de Figueiredo. Não tens, idone idade para tocar n o n o m e desse i l u s t r o p a r a i b a n o . 

atos, as tuas misérias morais,.são sobejamente conhecidos dos habitantes deste Distrito»!e. djBJ'*j. m$J$ã 
a Paraíba. 

Não sou homem para fazer ameaças c n e m tão pouco para i. mê - las, Quero apenas dizer , > , " 
í iuilo, desde já, q\ie qualquer ofensa física 'ou moral que veidia sofrer o m e u l i lho S a l v i n o / ^ ijücm; t* .^" ' r . 
confiada a orientação da campanha a q u i no Distr i to , scruo responsáveis aqueles que beni coul\ec«mos. ^ ^ - . 

F a ^ u ^ c s , j u l h o lie 1955. ' ' 

Ass.: J O Í O FIGUEIREDO' 
: r . ' r 
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] Coirosnisso Hsiíw®ffífflE§ Sgçiy)'y]©áif][irfi)s m ^gggteg 
C a m p i n a G r a n d e , de 14 a 17 d e Agôslo de 1958 

0 Cvniro rMiid.iMiíil Cumplnemè, a Amclnçâo Aos tsuuUinms Secun-

rios An l';ir;iíl»;i t a r ; i i f ( /n ; in l ; j r . s in i l ; i i i i ! l An Vnruiba, Sntùùulu uubciHuu 

i ultiilunUi fuitalluiiiái, eatWüLim C(J. S. puui auiilit ài Smõu SDUIIO. dt cAbakixxi t 

ttitlittídõ na @idadt dt @t imputa íjtaiiilt, dt 1 4 a 17 dt dLq&itO- dt 1958, 

» (iitdiLkLu da Cscola lécnicn ÍIÍÍ Comércio Mmticivul. 
(2itnlei dt ifut laernat hanuidoi etun a puwiça dt CO. S., aiutripamai ffi naiuxt 

Itifltts (igtildediiuntAt. 

O Centro Estudantal Campinense (CEC), a 

Associação dos Estudantes Secundários da Paraíba (AESP) e 

Vanguarda Estudantil da Paraíba (VEP); 

Por suas Diretorias. 

(Pm© K IACIIOMALDSM© 

PILA ISIPOBMA D © ÜMSÍHKI© 

tP§(LA K ISP © R O A €©MST.II7:ua©ÍN <A1 

'^ILA felRAÇÂ© ©©S ÜSTÜfâílMTriS S î O » Â 8 3 Û S DÂ ?A;J\Ji 

h l L A C®IOT®S3ÍACÂ© K IAOÔML E)©§ Ü S T Ü D A T O S SjCUflDÁijJc. 
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